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1.  ORGANIZAÇÃO INSTITUCIONAL  

1.1.  INFORMAÇÕES GERAIS  

MANTENEDORA Sociedade Interamericana de Pesquisa 

e Ensino Superior Ltda ï SIPES 

CNPJ da SIPES  05.943.754/0001 -07  

MANTIDA  FAPPES - Faculdade Paulista de 

Pesquisa e Ensino Superior  

Diretor Geral  Leandro Berchielli  

Diretor Administrativo  Carlos Alberto Ricci  

Diretora Jurídica  Rosângela Miris Mora Berchielli  

Diretor de Marketing  Bruno  Berchielli  

Diretor  Comercial  Alexandre Diogo Claro  

ENDEREÇO DA INSTITUIÇÃO  Rua Barão de Tefé, 247 Barra Funda -  

São Paulo ï SP.  CEP: 05003 -040  

Duração mínima do curso  08 semestres  

Duração máxima do curso  12 semestres  

Número de vagas anuais  30 0 vagas  

Vagas no turno Matutino  22 0 vagas  

Vagas no turno Noturno  80 vagas  

Número máximo de alunos em aula 

teórica  

60 alunos  

Carga Horária Total do Curso  3060 horas / aula  

Número  de entradas anuais  2 (duas)  

Regime de matrícula  Semestral  
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Periodicidade  Semestral  

Coordenador do Curso  Prof. Ms. Carlos Eduardo Tieppo  

Credenciamento IES  Portaria 485 de 09/02/2006  

Ato de Autorização  Portaria 486 de 09/02/2006  

Ato de Reconhecimento  Portaria 2055 de 29/11/2010 (conceito 

4)  

Formas de acesso ao curso  Processo seletivo -  vestibular, ou 

transferência, cuja as normas são 

publicadas em edital e disponíveis no 

site da FAPPES  

Contatos  Fones: (11) 3111 -1300   

E-mail: cra@fappes.edu.br  

 

1.2.  MISSÃO  

Acolher e valorizar pessoas que desejam transformação por meio de uma educação 

mais humanizada.  

 

1.3.  VISÃO  

Não nos contentamos em aceitar a realidade como está. Queremos transformar a 

sociedade em algo melhor e sabemos que esperar que isso aconteça não é  

suficiente. Somos maiores do que isso, somos os agentes da mudança que 

buscamos.  

 

Ser inovadora. Promover uma educação humanizada e transformadora que, ao 

mesmo tempo, mobiliza pessoas a enxergarem o mundo sob uma nova perspectiva 

e as ajuda a  concretizarem seus sonhos.  
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Ser diferente. Nossa grandeza não está relacionada aos resultados financeiros, 

muito menos a quantidade de alunos. Ela está fundamentada em nossa capacidade 

de plantar a semente de um líder transformador em cada um que passar por aqui.  

 

Ser única. Não som os para todos, porque não somos qualquer faculdade. Somos 

para aqueles que como nós, possuem a coragem de perseguir seus propósitos, cuja 

vontade de mudar é latente. Que acordam hoje para construir o amanhã que vale a 

pena ser vivido.  

 

Ser FAPPES. Contra toda normalidade, acolher sonhos e alcançar resultados antes 

inimagináveis.  

 

1.4.  VALORES 

 

 

1.5.  APRESENTAÇÃO 

O Projeto Pedagógico do Curso  (PPC) de Administração da Faculdade Paulista de 

Pesquisa e Ensino Superior ï FAPPES, contém um conjunto de informações que 

definem variáveis e indicadores , conforme  as Diretrizes Curriculares Nacionais do 

Curso de Bacharelado em Administração (Resolução nº 1, de 2 de Fevereiro de 

2004 do Ministério da Educação), através  da sua organização institucional, 

justificando a oferta do curso , contextualizada pela sua inserção política e social,  e 

seus marco s: referencial, situacional e operacional , como também de sua 

organização pedagógica . 
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Este PPC vem alicerçado nos objetivos institucionais , comprometidos com a 

educação integral do alu no, onde o ñaprender a conhecerò, o ñaprender a fazerò, o 

ñaprender a conviverò, o ñaprender a serò e o ñaprender a comunicarò contribuem 

para o exercício da cidadania consciente e para a prática de valores éticos, pessoais 

e profissionais na sociedade. Es ses princípios estão embasados numa axiologia de 

valores que destaca o princípio da justiça, o princípio do bem e o princípio da 

autonomia.   

 

1.6.  HISTÓRICO INSTITUCIONAL  

A Sociedade Interamericana de Pesquisa e Ensino Superior Ltda. ï SIPES, fundada 

em outubro de 2003, mantenedora da FAPPES, foi constituída com a finalidade de 

promover a oferta de ensino superior, a realização de pesquisa, extensão e 

assistência social à p opulação da região metropolitana de São Paulo. É uma 

sociedade civil com fins lucrativos com registro  efetivado no Cartório de Registro de 

Pessoas Jurídicas.  

A SIPES está inscrita no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica ï CNPJ sob o número 

05.943.754/0001 -07, e demais informações,  cujas cópias se encontram no 

processo de credenciamento da FAPPES -  Faculdade Paulista de Pesquisa e Ensino 

Superior.  

 

1.7.  JUSTIFICATIVA DA OFERTA DO CURSO DE ADMINISTRAÇÃO 

DA FAPPES 

A sociedade  vem sofrendo grandes transformações e as tendências dos negócios, 

com as constantes mudanças na economia nacional e internacional, requer em  do 

profissional de Administração novas ações para as diferentes exigências e 

dimensões da gestão empresarial , exigi ndo do administrador a utilização e o 

conhecimento dos instrumentos e técnicas nas várias áreas da Gestão.  

O Curso de Administração da FAPPES visa atender  às novas demandas do mercado 

de trabalho, fruto das transformações sociais que impactaram as relaçõe s humanas 

nos últimos anos. Atenta às novas exigências do mundo empresarial, a FAPPES 
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readaptou seu curso de graduação, tanto do ponto de vista curricular, quando do 

ponto de vista metodológico, com vistas a formar os líderes que serão os agentes 

responsáv eis por levar resultados ecossistêmicos às organizações e à sociedade nos 

próximos anos. Os desafios demandam uma nova visão , uma nova postura  

didática . A FAPPES, por meio do seu NDE, apoiada por sua comunidade, propôs -se 

a abraçar esse desafio e reconstru ir seu PPC, na esteira do que propõe o Art. 5º da 

Resolução n. 4, de 13 de julho e 2005, que Institui as Diretrizes Curriculares do 

Curso de Graduação em Administraç ão, que preconiza que o projeto deve estar 

atento às mudanças das realidades nacionais e in ternacionais, contextualizadas à 

realidade das organizações.  

O curso se justifica também pela necessidade de apresenta r-se como um projeto  

inovador , procurando alinhar -se por meio  do Programa Futuro Executivo 1 , com 

vistas a formação de um profissional que adeque a sua expertise e os interesses 

organizacionais , com  forte componente de formação nas áreas essenciais da 

modelação e dos princípios de gestão, com áreas aplica das e para o exercício das 

funções mais relevantes no  contexto empresarial.  

A FAPPES investe no desenvolvimento de metodologias originais  voltadas para 

aprendizagem  ativa  com forte enfoque no uso de tecnologias , estudos de caso s, e 

dinâmicas participativas  que permitam ao aluno contextualizar o exercício da 

gestão no contexto  brasileir o. 

O Campo de trabalho do Administrador tende a alargar -se com o crescimento do 

número de micro e pequenas empresas, que hoje representam 20% do PIB e 

geram 60% de empregos formais, segundo dados do IBGE, aumentando em muito 

a empregabilidade dos administrador es e sua importância no mercado de trabalho . 

A maior parte das PMEs estão localizados na região Sudeste . 

DADOS GERAIS DAS MPEs BRASILEIRAS  

As MPES no BRASIL  O QUE ISSO REPRESENTA  

20% do PIB  R$ 700 bilhões  

99% das empresas  5,7 milhões de MPEs  

                                                             
1 Ao longo desse PPC serão apresentados todas as características, peculiaridades e estratégias de 

ensino e suporte para consecução dos objetivos do Programa Futuro Executivo.   
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60% dos empregos   56,4 milhões de empregos  

Fonte: IBGE, Dieese, Sebrae Nacional  

No Estado de São Paulo, segundo estudo realizado pelo SEBRAE -SP 2  existem 

2.147.299 PMEs, com receita total estimada em R$ 568,1 bilhões  

(dezembro/2013), divididas em:  

¶ Atividades do comércio englobando 861.021 empresas, o que representa 

40% do total de PMEs paulistas, divididas nos seguintes  segmentos de 

atividade: varejo do vestuário (10,7%), varejo de materiais da construção 

(6,9%), comércio de autopeças (5,9%), minime rcados e mercearias (5,1%), 

manutenção e reparação de veículos (3,6%) e padarias, varejo de laticínios e 

doces (3,0%);  

¶ Atividades de serviços, com 832.605 micro e pequenas empresas, 

representando 39% do total de PMEs paulistas, com os seguintes segmentos 

de atividade: serviços de alimentação (17,3% das PMEs de serviços), 

serviços de escritório e apoio administrativos (12,3%), transporte terrestre 

(9,5%), serviços de tecnologia da informação (6,5%), serviços de saúde 

(5,9%) e educação (4,6%);  

¶ Atividades indu striais com 255.808 micro e pequenas empresas ( PMEs) no 

Estado de São Paulo, o que representa 12% do total, divididas em: serviços 

especializados da construção (17,9% das PMEs industriais), construção 

(17,2%), confecção de artigos do vestuário (12,3%), fab ricação de produtos 

de metal (6,9%), manutenção e instalação de máquinas e equipamentos 

(5,2%) e fabricação de produtos alimentícios (4,5%);  

¶ O estudo destaca ainda que existem 197.865 micro e pequenas empresas no 

setor agropecuário, o que representa 9% do total de PMEs paulistas.  

No Brasil, segundo a PNAD/IBGE 2011, existem 5,2 milhões de pessoas que são 

empresários (donos de negócios com CNPJ). O Estado de São Paulo possui 1,5 

milhão destes negócios (28,8% do total do país). De acordo com o Portal do 

Empre endedor, existem no Brasil 3,6 milhões de pessoas que são 

Microempreendedores Individuais (MEIs). O Estado de São Paulo possui 905 mil 

destes negócios (25% do total do país). Esse s dados são de dezembro de 2013 e 

                                                             
2 Book de Pesquisas sobre PMEs Paulistas. Disponível em:  

http://www.sebraesp.co m.br/arquivos_site/institucional/book_pesquisas_mpespaulistas  
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demonstram a ampliação do campo de trabalho  do administrador e sua absorção 

pelo mesmo, justificando que o mercado não se encontra saturado.  

O Mapa do Ensino Superior do Estado de São Paulo 3 , indica que a Região 

Metropolitana de São Paulo e a Região Administrativa de Campinas concentram a 

maior par te das matrículas em cursos presenciais das redes pública e privada de 

ensino superior no Estado de São Paulo. Juntas, elas respondem por 1,06 milhão de 

matrículas, ou 71,3% do total.  

Este mapa aponta também que a  Região Metropolitana de São Paulo , que  é 

formada por 39 municípios  e c ompreende uma população de  19,7 milhões de 

habitantes , conta com mais de 847 mil alunos no ensino superior, dos quais 90% 

estão matriculados no setor privado e 10% no público.  Em relação às matrículas, o 

mapa registra que a região em 2010  obteve um total de  345.123 ingressantes em 

cursos  presenciais de nível superior , com um  número de 151.806 concluintes  nessa 

mesma modalidade de ensino superior . O curso de Administração é apontado como 

o mais procurado pelos estudantes  nas IES privadas da Região Metropolitana de 

São Paulo, com 118.136 matrículas, 39.211 ingressantes e 20.462 concluintes, 

contra o tradicional curso presencial  de Direito , que atingiu 63.293  matriculas, 

23.249 ingressantes e 9.332 concluintes.  

A FAPPES est á estrategicamente localizada na região da Barra Funda com acesso 

privilegiado por meio de um dos principais Terminais Interligadores do Sistema 

Público de Transporte. O Terminal da Barra Funda, além de estar próximo a apenas 

4 estações da Estação Central da Sé, integra: 1. Terminal de Trens da CPTM da 

região Metropolitana de São Paulo; 2. Terminal Rodoviário Regional; 3. Terminal de 

Ônibus Municipal e Intermunicipal e 4. Metrô. A FAPPES está localizada a apenas 

650 metros de distância desse importante term inal.  

Além disso, o edifício da FAPPES está anexo ao Complexo Comercial do Shopping 

West Plaza, usufruindo de toda a infraestrutura de apoio de serviços e segurança 

disponíveis, entre eles:  

¶ 1000 vagas de estacionamento cobertas com convênio para todos da 

comunidade FAPPENSE;  

¶ Praça de Alimentação completa;  

                                                             
3Editado e produzido pelo SEMESP, disponível em: 

http://www.semesp.org.br/portal/pdfs/publicacoes/mapa_do_ensino_superior_sp_2012.pdf  
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¶ Academia Bio Ritmo com convênio firmado;  

¶ Convênio com a rede de lojas;  

¶ Sistema de Van interligando a FAPPES ao Terminal Barra Funda;  

Essa estrutura propicia toda a segurança, tranquilidade e conforto a tod os os atores 

institucionais para o desempenho das atividades previstas no curso.  

Por outro lado, a  crescente demanda de egressos do ensino médio para cursos 

superiores requer alternativas que atendam às necessidades vocacionais do aluno, 

que conduzam à for mação de profissionais especializados  e atendam as demandas 

das organizações privadas, governamentais e do terceiro setor , conforme pode ser 

observado na tabela abaixo:  

Sinopses Estatísticas da Educação Básica 

 

Fonte: http://portal.inep.gov.br/basica -censo-escolar-sinopse-sinopse. Acesso em 04/09/2015 

 

Este PPC aborda desde aspectos fundamentais obrigatórios, advindos das Diretrizes 

Curriculares Nacional, at® a apresenta­«o de uma ñEstrutura Curricularò como 

método de descrição, e alinhada ao Projeto Pedagógico Institucional da FAPPES.  

O ajuste de  prece itos teórico -acadêmico s com  a prática oriunda da s experiência s de 

mercado , permite potencializar  a perspectiva  da formação  de um  egresso que 

atenda  as exigências  do mundo corporativo.   

Portanto, é plenamente justificável a manutenção  do presente curso de G raduação 

em Administração, considerando que tra z relevante formação e qualificação 

profissional para o entorno em que está inserido, especialmente considerado o 

http://portal.inep.gov.br/basica-censo-escolar-sinopse-sinopse
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ponto estratégico  de localização, com fácil acesso por diversos  meio de transporte, 

bem como po r sua visão inovadora em termos de formaç ão e seu histórico de 

crescimento constante.  
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2.  ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO PEDAGÓGICA  

No âmbito da f aculdade, a organização pedagógica  abrangeu os princípios e as 

diretrizes  institucionais , levando -se em conta a consecução  da Missão da FAPPES , a 

saber, ñAcolher e valorizar pessoas que desejam transforma­«o por meio de uma 

educa­«o mais humanizadaò. Na realização d essa  Missão, a FAPPES compromete -se 

com o aperfeiçoamento constante de seus métodos e técnicas, visando à qualid ade 

de ensino . Como resultados, espera -se que , com sua equipe de professores , 

obtenha  a inserção do aluno com sucesso no mercado de trabalho , para o exercício 

profissional ético  e humanista , ponto fundamental para construção de uma 

sociedade mais justa, pr óspera e humana.  

Calcado no PDI, a FAPPES pretende:  

I)  formar profissionais de nível superior tecnológico , bacharelado e 

licenciatura,  vinculados ao desenvolvimento nacional  e regional , em 

diferentes áreas do conhecimento humano;   

II)  preparar profissionais  apto s para a inserção em diferentes setores e para 

a participação efetiva no desenvolvimento da sociedade brasileira, de 

modo  ético e human o;  

III)  estimular  o prosseguimento dos estudos no nível de Pós -Graduação e o 

desenvolvimento do espírito científico e do pensamento crítico;  

IV)  incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, estimulando a 

inovação gerencial e tecnológica;  

V)  promover um a análise crítica dos problemas mundiais , fomentando  a 

participação do aluno junto de sua comunidade , visando o 

desenvolvimento local, regional e nacional;  

VI)  estimular a prestação de serviços comunitários  e voluntariosos, bem 

como a  iniciação científica ;  

VII)  estabelecer  intercâmbio cultural com a comunidade acadêmica nacional e 

internacional;  

VIII)  promover a extensão profissional, mediante oferta de cursos e serviços 

voltados para o aperfeiçoamento e capacitação continuada;  

IX)  sensibilizar a comunidade acadêmica para sua partic ipação ativa nos 

processos de autoavaliação  institucional.  
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A corresponsabilidade acadêmica -administrativa desse projeto pedagógico foi de 

todos os envolvidos no Curso de Administração, destacando o Núcleo Docente 

Estruturante ï NDE, que coordenou todo o pr ocesso e manteve reuniões periódicas 

entre seus membros docentes, juntamente com técnicos administrativos, secretaria 

acad êmica e com a direção geral da faculdade . Desse modo, foi traçada uma  linha 

dinâmica e evolutiva, a partir da qual todos os segmentos pude ram  expor ideias e 

críticas, participando dessa construção coletiva.  

 

2.1.  ABORDAGEM METODOLÓGICA DE ENSINO  

A abordagem metodológica de ensino no Curso de Administração  da FAPPES está  

centrada em uma praxis contextualizada  ou seja, que se baseia em relações  

sociais, culturais, tecnológicas e  de ensino . O objetivo é abranger os aspectos  que 

impactam diretamente na relação entre o docente e o discente em sala de aula e 

fora dela, por meio da aplicação de atividades práticas e de extensão voltadas à 

compreensão  do ambiente econômico, político, social e ambiental, além do  estímulo 

à pesquisa científica .  

Pautadas na política institucional da FAPPES, e ssas variáveis se unem para 

concepção  de um modelo metodológico único que vêm sendo construído  com 

envolvimento de  todo o seu corpo docente . Em  linhas gerais, busca -se criar uma 

relação de aprendizagem ativa do aluno, em que ele é o protagonista do próprio 

aprendizado . Estimulando uma rela­«o de ñsala de aula invertidaò, parte d o 

conteúdo é oferecido ao aluno previame nte de vária s formas (por meio de livros, 

artigos, vídeos, textos , ferramentas virtuais, etc. ) . Assim, o tempo presencial é 

principalmente reservado para uma vivência pragmática de troca  de experiências e 

aprendizagem, por meio da aplicação de estudos de c asos, debates, dinâmicas, 

projetos, entre outras atividades, em que o docente sai d e um a posição de orador e 

assume um a posição de mediador e facilitador do processo de  aprendizagem.  

A aprendizagem ativa já é realidade em grandes universidades norte americanas 

como Duke, Stanford, Harvard e MiT e, em alguns  casos , chegou a superar em até 

79% o ganho de aprendizagem de turmas de aprendizagem tradicional 4. 

                                                             
4 http://g1.globo.com/educacao/blog/andrea - ramal/post/sala -de-aula - invertida -educacao -do-

futuro.html  -  28/04/2015  

http://g1.globo.com/educacao/blog/andrea-ramal/post/sala-de-aula-invertida-educacao-do-futuro.html
http://g1.globo.com/educacao/blog/andrea-ramal/post/sala-de-aula-invertida-educacao-do-futuro.html
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Esse tipo de abordagem fica mais próxima da realidade vivenciada pelo aluno do 

século XXI  e seus resultados, por si só, demonstram a coerência da revisão do PPC, 

realizada pelo NDE, com apoio de toda comunidade acadêmica da FAPPES.   

Nesse sentido, essa prática metodológica permi te o desenvolvimento de habilidades 

e competências que são amplamente exigidas do administrador no seu dia a dia 

profissional e são avaliadas no Exame Nacional de Desempenho de Estudantes, o 

que demonstra a coerência em sua aplicação.  

A relevância de abord agens pedagógicas dessa natureza tem sido cada vez mais 

evidenciada na medida em que estudos têm mostrado a ineficiência de modelos 

tradicionais de ensino. Abordagens metodológicas que transformam o aluno em 

participante ativo, em vez de apenas ouvinte, im pulsionam as chances de sucesso 

profissional e social. 5 6 

A imagem abaixo traz representada a situação narrada:  

 

Aliado a essa práxis intraclasse, o discente FAPPES tem a oportunidade de 

participar  de uma experiência internacional na McGill University (21 ª melhor 

universidade do mundo 7), durante um mês na cidade de Montreal, no Canadá . O 

objetivo dessa experiência é propiciar ao  aluno a viv ência de cursos de negócios 

totalmente em inglês , atendendo  ao que preconiza o Art. 5º da Resolução n. 4, de 

                                                             
5 http://www.pnas.org/content/1 11/23/8410.abstract  
6 http://revistagalileu.globo.com/Sociedade/noticia/2014/05/aulas - tradicionais - sao- ineficientes -

mostra -estudo.html  
7 http://www.topuniversities.com/universities/mcgill - university/undergrad  
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13 de julho e 2005, que Institui as Diretrizes Curriculares do Curso de Graduação 

em Administração, sob a contextualização com a realidade internacional.  

Ademais, todo egresso FAPPES tem participação garantida no curso de MBA 

Executivo  da referida instituição, v isando fazer valer  o §2º do art. 2º da Resolução 

n. 4, de 13 de julho de 2005, que estabelece a possibilidade de oferta de cursos de 

especializa­«o ñlato sensuòde modo integrado, e de acordo com as diferentes 

manifestações teórico -práticas e tecnológicas a plicadas às Ciências da 

Administração.  

Alicerçado nas políticas institucionais da FAPPES,  o curso de Administração 

apresenta -se como inovador também por alia r forte mente  a formação dos princípios 

de gestão nas áreas essenciais de finanças, desenvolvimento de recursos humanos 

e estratégia, possibilitando, a o final da graduação , uma formação sistêmica que 

permita ao egresso at ar  nas  mais  diversas áreas da Administração  para  atender  às 

demandas mercadológicas  e sociais.  

 

2.2.  AÇÕES DE ACESSIBILIDADE   

A FAPPES é re conhecida em sua comunidade como um local de inclusão em que 

todas as culturas, crenças, etnias, orientações sexuais e  pessoas com deficiência  

são respeitadas  e atendidas . 

Visando promover a acessibilidade real, que é também fonte de dois valores 

basilares  da FAPPES ï ñrespeitoò e ñinclus«oò ï, as seguintes ações são praticadas:  

¶ Eventos periódicos de responsabilidade socioambiental ;  

¶ Infraestrutura com acessibilidade, dotada de rampas, elevadores, vagas 

exclusivas,  cadeiras de rodas motorizadas,  banheiros pr ojetados 

exclusivamente para esse fim, portas com largura dimensionada para 

cadeirantes;  

¶ Práticas pedagógicas específicas (como gravação de aulas, envio de 

material/atividades, e acompanhamento mais individualizado) para atender 

alunos que manifestem restr ições a dias/horários de aulas em decorrência 

de credo, religião, ou deficiência visual;  

¶ Acompanhamento psicopedagógico;  
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¶ Análise individualizada de situações que representem restrição ao 

aprendizado , ou busca conjunta para remoção de barreiras , visando a 

continuidade do aluno na in stituição;  

¶ Oferta de disciplina de Libras como elemento optativo da grade do curso;  

¶ Garantia de acesso ao curso para pessoas com Transtorno do Espectro 

Autista, garantido o acompanhamento multidisciplinar para melhor 

acompanhame nto do curso, nos moldes da lei n. 12.764/2012;  

¶ Estímulo a ações de extensão voltadas a promoção de Direitos Humanos, 

em diálogo com segmentos sociais em situação de exclusão social e violação 

de direitos, assim como com os movimentos sociais e a gestão pú blica;  

¶ Como parte de nossa política de educação ambiental, a FAPPES direciona o 

aprendizado de seu corpo discente em 3 frentes:  

o Duas  disciplinas focadas em Gestão Ambiental, com objetivo de 

formar um profissional ético, responsável e com visão ecossistêmic a 

sustentável.  

o Organiza­«o do ñDia do Consumo Conscienteò, atividade anual de 

extensão ligada diretamente à educação ambiental e por meio da 

qual os alunos desenvolvem projetos de criação de produtos e 

campanhas de conscientização sobre o consumo desperdíc io.  

o Organiza­«o da ñVisita técnica ao Solo Sagrado de Guarapiranga ò, 

atividade semestral  de extensão  que visa  conscientização sobre a 

preservação do meio ambiente e utilização de energias renováveis.  

Além d essas ações, a FAPPES adota políticas de acesso a o curso, com cotas sociais 

e raciais, que serão descritas em item específico . 

 

2.3.  VISÃO E MISSÃO DO CURSO  

A visão  do curso é desenvolver nos estudantes de Administraç ão um olhar 

human ista  voltad o para a construção de uma sociedade mais justa e desenvolvida.  

Sua missão pode ser traduzida da seguinte forma:  

I) Ajudar o aluno a desenvolver habilidades de liderança, por meio de atividades 

que requeiram rapidez de raciocínio, visão sistêmica, senso de colaboração , 

flexibilidade e trabalho em equipe.  A relevância d essas especificidades se dá tendo 
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em vista que  Administradores são responsáveis pelas ações estratégicas das 

empresas, pela organização  dos seus métodos de trabalho, e pela coordenação 

constante de grupos e equipes  em um cenário cada vez mais flexível . 

II)  Desenvolver profissionais reconhecidos pela alta qualidade profissional, por meio 

de atividades elaboradas para a excelência do ensino, contemplando o diálogo entre 

diversos saberes, num movimento rumo à interlocução com a comunidade 

acadêmica, o mercado e a sociedade.  

A relevância dessas especificidades se dá tendo em vista a necessidade de 

intensificar a qualidade do ensino de Administração no Brasil, principalmente por 

meio da interdisciplinaridade, bem como de reduzir a distância entre academia, 

mercad o e sociedade.  

III) Desenvolver no aluno a atitude empreendedora, por meio de projetos em 

classe e extraclasse que requeiram pensamento criativo e inovador, conexão com a 

realidade local e articulação da teoria com a prática.  

A relevância dessas especificidades se dá tendo em vista o comprometimento  com 

o desenvolvimento local e regional, visando  integrar o pensamento crítico  com ação 

gerencial por meio de uma visão humanista capaz de contribuir com o sólido 

crescimento da sociedade brasileira e c om a redução das desigualdades sociais.  

De modo geral, o  curso propõe uma sólida formação para o Administrador, 

sustentado pelas visões generalista, especialista e humanística, ao lado do 

desenvolvimento de  liderança, da pesquisa, e da atitude empreendedor a  

 

2.4.  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICO -METODOLÓGICA DO CURSO  

Bourdieu e Passeron (1966) 8  analisam, por meio de uma pesquisa ampla, com 

vasta coleta de dados, a estrutura do sistema de educação francês como um 

instrumento de reprodução das relações sociais e manutenção do sistema 

capitalista, resultado da imposição arbitrária da cultura domina nte, restringindo a 

                                                             
8 BOURDIEU, P. [1966]. A escola conservadora: as desigualdades frente à escola e à cultura. In: 

NOGUEIRA, Maria Alice, CATANI, Afrânio (org.). Escritos de Educação . Petrópolis, RJ: Editora 

Vozes, 2010.  
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homogeneização das classes e ampliando a manutenção das relações de 

dominação, o que chama de violência simbólica.  

Essa concepção de Bourdieu foi a quebra paradigmática de uma visão meritocrática 

de ensino, em que se acreditava que a i mersão de alunos, das mais variadas 

classes sociais, em um sistema de ensino igualitário, com regras e conteúdo 

igualitários, seria suficiente para criar um cenário de competição entre os alunos, 

de forma que os ñmerecedoresò seriam beneficiados pelo sucesso escolar. Nessa 

perspectiva, somente os alunos vencedores seriam legitimados a levar suas 

carreiras escolares adiante e, futuramente, fruto desse avanço, a ocupar graus 

superiores na hierarquia social. Essa concepção gira em torno de uma neutralidade 

do sistema escolar, que seria responsável pela disseminação e aplicação de um 

sistema de ensino racional e objetivo, que seria capaz de selecionar seus alunos por 

critérios racionais.  

Na década de 1960, na França, marcada por uma crise profunda da concepção 

t radicionalista da escola, focada na revisão da essência do sistema escolar, cuja 

visão de neutralidade e igualdade foram contestadas pela constatação de influência 

das origens sociais nos resultados escolares, Bourdieu traz uma nova forma de 

interpretação do sistema escolar, com a verificação de uma forte correlação entre a 

origem social e o desempenho escolar, quebrando o paradigma funcionalista então 

vigente.  

Nesse sentido, Bourdieu coloca que a escola 9, ao invés de propiciar a igualdade, 

meritocracia e j ustiça social, na verdade é um meio que reproduz e legitima as 

desigualdades sociais, exercendo um fundamental papel para tanto.  

Para Bourdieu, ao contrário do que se acreditava, os alunos competem em um 

ambiente em que as condições de igualdade não existe m, sendo atores que 

carregam consigo, de forma principalmente incorporada, uma bagagem social e 

cultural diferente entre cada indivíduo, sendo que o sucesso escolar não seria 

justificado por um dom (ou condições psicológicas e biológicas), mas, sim, fruto da 

bagagem social que cada indivíduo carrega, que o colocaria em posição de 

vantagem diante das exigências do sistema escolar.  

                                                             
9 Aqui deve -se entender a utilização da escola em senti do amplo, englobando -se todos os níveis 

de ensino.  
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A neutralidade da escola é, portanto, questionada por Bourdieu, pois é fruto de 

uma imposição de valores, gostos e crenças da eli te ou dos grupos dominantes, 

apresentados de forma dissimulada como cultura legitimamente universal, tendo a 

escola um papel fundamental, especialmente em função de seu currículo e métodos 

de avaliação, no processo de reprodução social das desigualdades e legitimação 

delas.  

A estrutura social, dessa maneira, seria perpetuada pelas próprias ações dos 

indivíduos, que tenderiam a agir conforme o conjunto de disposições sociais que 

foram socializados. Vale dizer que esse sistema, para Bourdieu, não faz o indiví duo 

agir de forma mecânica, pois as disposições não são normas rígidas, mas princípios 

de orientação. Dessa forma, existe uma relação dinâmica entre as condições 

estruturais originais, em que se insere o sistema de disposições individuais, que 

tendem a se perpetuar por ele, mesmo que em parte modificadas. Em outras 

palavras, a estrutura social constitui  um padrão de comportamento social, por meio 

das ações individuais, e se reproduz por meio delas, em um processo dinâmico, não 

rígido.  

Na visão dos citados a utores, o capital cultural é adquirido, principalmente, na 

socialização primária, sendo herdado em grande parte. Além disso, pode ser 

adquirido pelo contato com familiares e amigos. A fonte secundária está ligada às 

instituições transmissoras de cultura co mo as escolas e universidades. Na maioria 

das vezes, no entanto, a trajetória de vida do indivíduo e as relações estabelecidas 

são as determinantes da aquisição do capital cultural. Em outras palavras, o capital 

cultural de um indivíduo está intrinsecament e relacionado à sua origem social, 

cultural e ao grau de instrução dos pais, dependendo ainda do acesso a bens 

culturais e dos meios sociais frequentados. Para Bourdieu, esses componentes que 

configuram o capital cultural de um indivíduo podem estar relaci onados ao sucesso 

escolar, pois a posse desse capital facilitaria ao indivíduo a aprendizagem do 

conteúdo escolar e, ainda, proporcionaria um desempenho positivo em processos 

formais e informais de avaliação.  

É possível verificar que a forma em que um curr ículo, com emprego de uma 

metodologia mais tradicional, apesar de instrumento válido para a implantação de 

um sistema de massificação da educação, torna -se um mero dispositivo reprodutor 

das estratificações sociais, pois não leva em conta todas as peculiar idades 
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individuais, seja em função da origem social do indivíduo, seja da sua relação com 

o saber, como defende Charlot (2000) 10 . 

Nessa linha de discussão , pode -se adicionar o conceito de  habitus , proposto por 

Bourdieu (1979) 11  consiste em uma matriz gerador a de comportamentos, valores 

de mundo e classificações de realidade que são incorporadas aos indivíduos ao 

mesmo tempo em que se desenvolvem com eles, seja resultado da prática, 

etiqueta e gostos. Habitus, na visão de Bourdieu (1979), é que dá sentido às a ções 

humanas quando o ser humano vive e convive em sociedade.  Os indivíduos 

membros de determinados grupos sociais tendem a investir uma parcela maior ou 

menor de seus esforços, que podem ser recursos financeiros, tempo e/ou 

dedicação, na sua educação (ou na de seus filhos ) na medida em que visualizem, 

nessas ações, um êxito. Isso quer dizer, em outras palavras, que a relação de 

saber do indivíduo deve significar, necessariamente, um resultado palpável que 

gere sentido para o indivíduo entregar seus esforço s em um processo educativo 

efetivo.  

Diante de tal cenário, especialmente se analisarmos o atual contexto de mudanças 

vividas pela sociedade, impostas por uma disrupção tecnológica que imp õe 

mudança s tácita s de comportamentos, faz -se necessária a adoção de  uma 

metodologia que entenda o momento que se vive, para formar os profissionais que 

liderarão um mundo cada vez mais imprevisível.  

Nessa linha de convicções, MORIN (2013) 12  afirma que os sete saberes necessários 

à educação do futuro não têm nenhum programa  educativo escolar ou universitário, 

e, aliás, não está concentrado no primário, nem no secundário, nem no ensino 

universitário, mas aborda problemas específicos para cada um desses níveis que 

precisam ser apresentados, porque dizem respeito aos setes bura cos negros da 

educação completamente ignorados, subestimados ou fragmentados nos programas 

educativos, que devem ser colocados no centro das preocupações da formação dos 

jovens que, evidentemente, se tornarão cidadãos.  

                                                             
10  Como objeto de pesquisa, a relação do saber deve ser estudada em relação com lugares, 

pessoas, objetos, conteúdos de pensamento, situações, normas relacionais, etc; na medida em 
que todas elas envolvam a  questão do saber. Em outras palavras, o pesquisador aborda a 

ñrela­«o de um determinado indiv²duo com o saber.ò 

CHARLOT, Bernard. Da Relação com o Saber Elementos para uma teoria . Trad. Ed. Artmed, Porto 

Alegre, 2000.  
11  BOURDIEU, P. [1979]. Os três estado s do capital cultural. In: NOGUEIRA, Maria Alice, CATANI, 

Afrânio (org.). Escritos de Educação . Petrópolis, RJ: Editora Vozes, 2010.  
12  EDGAR, Morin. Os sete saberes necessários à educação do futuro . São Paulo: Cortez, 2013.  
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Com isso, entende -se que a educação a tual deve priorizar o aprendizado de forma 

sistêmica, sem perder a essência de suprir as necessidades e expectativas do 

discente que norteará seu futuro profissional.  

Neste sentido, M ORIN (2013) , expõe não um credo a ser cumprido acriticamente, 

mas um desa fio cognitivo a todos os pensadores empenhados em repensar os 

rumos que as instituições educacionais terão de assumir, se não quiserem sucumbir 

na inércia da fragmentação e da excessiva disciplinarização características dessas 

últimas décadas.  

Isso quer di zer que é obrigação contínua do NDE e do corpo docente a contínua 

reflexão sobre a práxis que deve ser implantada, levando -se em conta, sempre, a 

singularidade dos alunos como elemento fundamental para se atingir resultados 

excelentes. Isso demandará do co rpo docente, como um todo, uma aproximação 

inevitável do corpo discente e uma entrega inexorável à sua atividade, que deve 

fazer parte de seu propósito pessoal e, da mesma forma, seu propósito pessoal 

deve estar alinhado ao propósito da FAPPES. Somente est e alinhamento será capaz 

de criar ações genuínas de sucesso.  

A evolução do processo de aprendizagem em um mundo global exige uma 

abordagem inovadora e com perspectiva voltada para um mundo 

internacionalizado. Considerando que o modelo industrial vem gradat ivamente 

sendo substituído pelo de serviços, baseado em um macro ambiente econômico 

globalizado, diversos órgãos voltados para a educação (UNESCO ï relatório 2009), 

vem propondo novos modelos metodológicos de ensino aprendizagem. Tais 

modelos, que descarta m o aprendizado por repetição e que visam atingir um 

número massificado de pessoas em um mesmo nível de aprendizado, buscam 

primordialmente que o discente explore a colaboração entre colegas, a investigação 

dos fatos e a construção da competência do fazer,  que são mais adequados para 

uma sociedade pós - industrial.  

Dessa forma, utilizando a visão de Bransford, Brown e Cocking  (2000) 13 , o processo 

de desenvolvimento de competências em uma determinada área, os alunos devem: 

ter adequada base de conhecimento conc eitual; capacidade de compreender fatos e 

ideias no contexto em que se inserem; e a habilidade de organizar o conhecimento 

de forma a torn á- lo aplicável. Isso significa que em um modelo voltado para a 

                                                             
13  BRANSFORD, J.D. et al. How People Learn : Braim, mind, experience and school. Washington, 

2000.  
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aprendizagem da era do conhecimento o aluno precisa, al ém de adquirir o 

conhecimento, desenvolver ferramentas para construir novos conhecimentos a 

partir da informação recebida e, de forma crítica, saber aplic á- las em situações 

concretas do seu cotidiano. Tal forma de ensino aprendizagem só é possível com 

um p apel ativo do aluno.  

Freire (1987) 14 , sugere que práticas diferenciadas devem ser oferecidas afim de 

que o aprendizado passe de uma forma passiva (transmissão da informação) para a 

forma ativa, centrado no aluno e na sua capacidade de contribuir com o grupo , 

resolvendo problemas e indicando abordagens diferenciadas para situações 

propostas. Assim, a participação passa a ser fundamental para a evolução do 

aprendizado e do conhecimento.  

Na forma de aprendizagem ativa, o aluno FAPPES é confrontado cotidianament e 

com a necessidade de participar da construção do conhecimento. Estratégias como 

desenvolvimento de projetos, aprendizagem baseada em pesquisa de campo, 

aprendizagem baseada em problemas, jogos de aprendizagem e o uso de estudo de 

casos, perfazem as diver sas formas que o docente disponibiliza ao discente.  

Desta forma, a metodologia utilizada na FAPPES descarta o modelo puramente 

transmissional e tom a como base o modelo participativo, em que  não só a postura 

do aluno é provocada a evoluir para uma atitude ativa, mas também a postura do 

docente evolui de um profissional que tem uma atitude facilitadora  do 

conhecimento com o qual o aluno irá trabalhar .  

Com forte apoio de tecnologias digitais de informação e comunicação:  

¶ E-mail Google;  

¶ Google Drive;  

¶ Google Classroom;  

¶ Blackboard -Hoper;  

¶ Portal Fappes;  

¶ Office 365 ( 5 licenças grátis a  tod os alunos  e professores  FAPPES);  

¶ Google Apps for Education;  

¶ Sistema de Biblioteca Informatizado;  

¶ Salas de aula totalmente equipadas com data -shows e computadores;  

¶ Sistema de wi - fi com distribuição homogênea por todo o campus da FAPPES;  

                                                             
14  FREIRE, P. Pedagogia do Oprimido . Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1987.  
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¶ Acervo Digital Saraiva;  

¶ Salas para trabalho em grupos totalmente equipadas e interativas;  

Tais tecnologias permitem que a relação de ensino aprendizagem na FAPPES possa 

se utilizar , de forma global, do conceito de Sala de Aula Invertida.  

O modelo de Sala de Aula Invertida foi adotado na FAPPES com o objetivo de 

acelerar e consolidar o processo de ensino aprendizagem, como uma abordagem 

voltada para o aprendizado prático . Nela, o aluno recebe p reviamente os temas e 

assuntos que serão abordados em aula. As tecnologias digitais permitem que o 

docente transmita por meio de vídeos, textos, artigos ou indicação de leitura de 

capítulos da bibliografia básica o material que serve como preparação para a s 

aulas, assim, a aula torna -se um lugar de aprendizagem ativa, onde, o aluno é 

incentivado a participar com perguntas, discussões e atividades práticas.  

Dessa forma, podemos salientar que o modelo de Sala de Aula Invertida adotado 

na FAPPES obedece às se guintes regras:  

¶ Atividades de sala de aula são dedicadas ao questionamento, a resolução de 

problemas e demais atividades de aprendizagem ativa, onde o aluno deve 

utilizar o conteúdo e informação previamente disponibilizado;  

¶ O professor reserva parte da aul a para dar feedback aos alunos sobre as 

suas contribuições e solução de dúvidas que não foram sanadas nos grupos 

de discussão;  

¶ Os alunos devem participar das atividades presenciais de forma ativa, sendo 

continuamente avaliados pela qualidade dessa particip ação;  

Alinhado com as disposições da DCN , podemos citar exemplos de implantação 

desse modelo com sucesso na Harvard University e n a Sloan Business School do 

MiT, ambos citados no Gui a Sala de Aula Invertida (2014) . Em ambas as 

universidades, as salas que u tilizaram o modelo citado obtiveram um índice de 

aprendizagem 79% maior daqueles medidos em salas de aula que utilizavam o 

modelo tradicional de transmissão.  

Esse modelo metodológico de ensino aprendizagem mostra -se muito mais alinhado 

com a proposta avali ativa do ENADE, que é de mensurar as habilidades e 

competências que devem ser adquiridas pelos egressos. Na conceituação aqui 

adotada, competência refere -se ao conjunto de conhecimentos (que muitos 
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denominam saberes), habilidades (saber - fazer relacionado à  prática do trabalho, 

indo além da mera ação motora), e atitudes (saber -ser, ou seja, uma série de 

aspectos inerentes a um trabalho ético e de qualidade, realizado por meio da 

cooperação, solidariedade e participação na tomada de decisões).  

O administrador  tem de desenvolver a  competência técnica para lidar com 

processos, a competência humana para lidar com pessoas e  a competência 

conceitual para lidar com a organização como um todo em seu contexto. Cada uma 

dessas competências envolve conhecimentos, atitud es e habilidades específicas.  

Esta concepção, em termos curriculares, determina as diretrizes para a formação 

do profissional egresso do curso de Administração , determinando  que , na estrutura 

curricular, seja dado ênfase a uma formação mais sistêmica.  
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3.   ORGANIZAÇÃO CURRICULAR  

A matriz curricular, moderna e estruturada com foco em uma formação sistêmica  

do administrador,  integra e aplica os conteúdos ora descritos, com uma carga 

horária efetiva, disponibilizada em sala de aula, de 2720 h/a, sendo que a ca rga 

horária total do curso é de 3060 h/a, com 340 h/a destinada ao atendi mento de 

disciplinas de estágio e  atividades complementares, ou seja, o curso possui carga -

horária adequada com os objetivos do curso e em consonância com as Diretrizes 

Curriculares N acionais (DCNs), e conteúdos distribuídos por disciplinas de 68 horas -

aula cada, excelentes para a tra nsmissão das ementas propostas.  

A estrutura curricular está constituída pelo sistema de créditos com matrícula por 

disciplina . Possui  disciplinas que prop iciam orientar o aluno no seu processo de 

aprendizagem. O currículo apresenta uma flexibilidade quando contempla 

disciplinas optativas que, agrupadas, poderão atender a um determinado campo de 

estudo que, por sua vez, atendem às peculiaridades regionais, b em como 

contempla disciplinas que visam ao entendimento da globalização dos mercados. 

Da mesma forma, as Atividades Complementares oportunizam e induzem o 

estudante ao comprometimento com a sua educação continuada, buscando num 

amplo leque de alternativas de ensino, pesquisa e extensão e prática profissional, 

aquelas que melhor correspondem às suas aspirações e interesses.   

O tempo de integralização do curso será em 8 semestres  (tempo mínimo) até 12  

semestres  (tempo máximo).  

 

3.1.  OBJETIVOS GERAL E ESPECÍFICOS DO CURSO  

O objetivo geral do curso de Administração da FAPPES é f ormar administ radores 

capazes de conquistar competência profissional, de base técnica, científica e 

humanística, com consciência crítica  e na defesa da ética,  atuando  em diferentes 

contextos organizacionais e sociais com f lexibilidade, adaptabilidade  e ações de 

sustentabilidade . 

Em termos específicos o Curso de Graduação em Administração objetiva a formação 

de profissionais que revelem as seguintes competências e habilidades:  
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¶ Reconhecer e defi nir problemas, equacionar soluções, pensar 

estrategicamente, introduzir modificações no processo produtivo, atuar 

preventivamente, transferir e generalizar conhecimentos  e exercer, em 

diferentes graus de complexidade, o processo de tomada de decisão;  

¶ Dese nvolver a expressão e a comunicação compatíveis com o exercício 

profissional, inclusive nos processos de negociação e nas comunicações 

interpessoais e intergrupais;  

¶ Refletir e atuar criticamente sobre a esfera de produção, compreendendo sua 

posição e funçã o na estrutura produtiva sob  seu controle e gerenciamento;  

¶ Desenvolver raciocínio lógico, crítico e analítico para operar com valores e 

formulações matemáticas presentes nas relações formais e causais entre 

fenômenos produtivos, administrativos e de contr ole, bem assim 

expressando -se de modo crítico e criativo diante dos diferentes contextos 

organizacionais e sociais;  

¶ Ter iniciativa, criatividade, determinação, vontade política e administrativa, 

vontade de aprender, abertura às mudanças e consciência da qualidade e 

das implicações éticas do exercício profissional;  

¶ Desenvolver capacidade de transferir conhecimentos de vida e de 

experiência cotidiana para o ambiente de trabalho e do seu campo de 

atuação profissional, em diferentes modelos organizacionais, r evelando -se 

profissional adaptável;  

¶ Desenvolver capacidade para elaborar, implementar e consolidar projetos 

em organizações;  

¶ Desenvolver capacidade  sistêmica  para atuar nas  mais variadas áreas da 

Administração.  

¶ Desenvolver capacidade para realizar consultoria em gestão e administração, 

pareceres e perícias administrativas, gerenciais, organizacionais, 

estratégicas e operacionais.  

 

3.2.  PERFIL DO EGRESSO 

Com o desenvolvimento das competências e das habilidades descritas nos objetivos 

a serem alcançados ao  final do curso, o egresso possuirá uma  formação sistêmica 
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que o capacitará  para atuar nas diversas áreas das organizações, tanto nos níveis 

estratégico, como tático e operacional, estando apto para:  

¶ Perceber e compreender  os fenômenos organizacionais nas suas inter -

relações com a realidade, em seus aspectos sociais, econômicos, políticos, 

ecológicos e culturais;  

¶ Compreender os aspectos humanos da organização  e conhecer as 

ferramentas disponíveis para promover o ajuste entre dimensões individuais 

e organiza cionais ;  

¶ Tomar decisões, através de uma visão global e integradora no meio em que 

está inserido;  

¶ Empreender ações, analisando criticamente as organizações, planejando e 

promovendo suas transformações  a partir da atitude empreendedora ;  

¶ Atuar nas organizaçõ es com responsabilidade social, justiça e ética 

profissional;  

¶ Buscar o autodesenvolvimento contínuo com enfoque empreendedor;  

¶ Integrar conhecimentos técnicos, científicos e humanos na administração das 

organizações;  

¶ Interpretar dados da realidade e se expr essar corretamente nos documentos 

técnico -científicos , com qualidade profissional ;  

¶ Compreender o todo organizacional e suas partes integrantes, bem como 

suas relações com o ambiente externo através de uma visão sistêmica e 

estratégica;  

¶ Interagir de forma c rítica, flexível e inovadora nos diferentes contextos 

organizacionais e sociais;  

¶ Solucionar problemas com flexibilidade e adaptabilidade diante de desafios 

das organizações;  

¶ Propor modelos inovadores de gestão organizacional;  

¶ Atuar de forma interativa em prol de objetivos e interesses das 

organizações;  

¶ Trabalhar em equipe de forma cooperativa;  

¶ Gerenciar os diversos níveis do processo de tomada de decisão ;  

¶ Desenvolver pessoas a partir de uma atitude de liderança . 

Os egressos da FAPPES vêm sendo acompanhados por meio das redes sociais 

Linkedin e FACEBOOK, com comunidades criadas especificamente para tanto, sendo 
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que, conforme levantamento interno, têm obtido grande sucesso como 

empreendedores ou como gestores em gra ndes organizações como bancos e 

multinacionais.  

 

3.3.  ESTRUTURA CURRICULAR 

A estrutura curricular  do curso de Administração da FAPPES  obedece a uma 

sequência de disciplinas que propiciam orientar o aluno no seu processo de 

aprendizagem. O Curso de Administração  da FAPPES, em conformidade com as 

diretrizes curriculares nacionais do curso de Graduação em Administração organizou 

suas atividades da seguinte forma:  

(MATRIZ CURRICULAR POSTADA ELETRONICAMENTE NO FORMULÁRIO DO MEC)  

 

3.4.  COERÊNCIA CURRICULAR  

Todas as discipl inas estão dimensionadas para serem ministradas em 68 horas 

semestrais. Os horários são planejados para 4 horas -aula semanais, em 17 

semanas.  

O ensino de qualquer disciplina no curso, será acompanhado de, no 

mínimo, quatro preocupações:  

(1º) O que deve se r visto?  

(2º) Como e com qual profundidade?  

(3º) De que forma tornar significativo esse conteúdo para o aluno?  

(4º) Como avaliar estes conhecimentos abordados e o que fazer 

com os resultados desta avaliação?  

Estas questões exigem que seja considerada a pergunta: Porque a disciplina é 

importante para a formação do aluno (quais são os objetivos)? Não pode ser 

deixada em segundo plano a preocupação de interligação das matérias das 

disciplinas entre si e com a prá tica real no exercício da profissão. Estas ligações são 

muito importantes para auxiliar o aluno a ter uma visão integrada do Curso como 
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um todo e compreender melhor o significado e a importância dos diferentes 

assuntos abordados para o desempenho profissio nal.  

A modulação da carga horária das disciplinas adotada, além de permitir ao aluno 

uma visão sistêmica do currículo , facilita o planejamento de sua vida acadêmica.  

Como forma de garantir a formação  integral e sistêmica  do Administrador, capaz de 

atuar nas , como também atender parte dos objetivos  do Programa Futuro 

Executivo , buscou -se instituir coerentemente quatro  os eixos de formação .  

No primeiro eixo , denominado Empresarial Básico,  aluno estará enfrentando as 

disciplinas básicas, que realizam, em gr ande parte, a ligação entre o Ensino Médio e 

a Formação Profissional. Sua bagagem escolar ao iniciar o curso de nível superior, 

frequentemente restringe -se ao trabalho mecânico, com pouca criatividade, senso 

crítico e capacidade de ler, interpretar e resol ver problemas. Conforme determina a 

diretriz curricular, são conteúdos relacionados com estudos antropológicos, 

sociológicos, filosóficos, psicológicos, ético -profissionais, políticos, 

comportamentais, econômicos e contábeis, bem como os relacionados com a s 

tecnologias da comunicação e da informação e das ciências jurídicas.  

No segundo eixo , de formação Financeira, Gestão e Desenvolvimento de Recursos 

Humanos, bem como, no terceiro eixo , de formação de Gestão Estratégica, o aluno 

receberá e estudará conteúdos relacionados com as áreas específicas da 

Administração, envolvendo: teorias das organizações e a administração de recursos 

humanos, mercado e marketing, materiais, produção e logística, financeira e 

orçamentária, sistemas de informações, planejam ento estratégico e serviços.  

No quarto e último eixo , de formação especifica, haverá um envolvimento do aluno 

com conteúdos complementares, envolvendo -o em estudos de caráter transversal e 

interdisciplinar para o enriquecimento do seu perfil profissional. Boa parte dos 

estudos de c onteúdos Quantitativos e suas Tecnologias , abrangendo pesquisa 

operacional, teoria dos jogos, modelos matemáticos e estatísticos e aplicação de 

tecnologias que contribuam para a definição e utilização de estratégias e 

procedimento s inerentes à administração , serão vistos neste eixo complementar.  

Essa situação , de emaranhados de conteúdos,  requer do professor a habilidade de 

promover o aluno, da mera reprodução de resultados, para a competência de 
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apresentar soluções a novos problem as, tendo em vista o constante e rápido 

desenvolvimento da área de Administração . 

Em síntese, o ensino deve mobilizar a formação das estruturas mentais de ordem 

superior do pensamento formal do aluno, a partir do nível em que ele se encontra, 

habilitando -o a enfrentar os novos desafios do mundo das organizações. Isto pode 

ser operacionalizado via apresentação de situações -problema  e estudo de casos,  

que possibilitam a exploração e a descoberta de diversos caminhos para a busca da 

solução, debatendo,  conject urando  e buscando  resolução cooperativa de tarefas, o 

que será determinante  par a formação de um Administrador  apto a atuar de 

maneira colaborativa.  

 

3.5.  INTEGRAÇÃO ENTRE GRADUAÇÃO E PÓS -GRADUAÇÃO 

Com um mercado cada vez mais exigente, somente a Graduação não é mais 

suficiente para atender ao dinamismo do mundo corporativo.  

A integração entre graduação em Administração e a pós -graduação se articula 

através do Programa Futuro Executivo, que oferece ao término da graduação, no 

quinto ano, o curso Lato Sensu  de Master of Business Administration ï MBA 

Executivo, ofertado por sua divisão de Pós -Graduação e Extensão, a LBS ï Law and 

Business School of São Paulo . 

Todos os docentes  do MBA são altamente qual ificados e trabalham com cases e 

metodologia de Harvard, sendo um programa altamente motivador e focado na 

metodologia de construção do conhecimento, em que os alunos são instigados a 

participar diretamente do processo crítico de construção das aulas, por meio de 

interação e discussão de cases reais que estimulam o aluno a reflexão crítica para 

tomada de decisões, formando um egresso qualificado para ocupar, de imediato, o 

nível de média ou alta gerência.  

O MBA não é hoje mais um diferencial, mas um requisi to essencial para uma boa 

colocação no mercado do trabalho, especialmente para aqueles que perseguem o 

sucesso profissional.  
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Nesse sentido, uma pesquisa recente da consultoria Robert Half aponta que 66% 

dos profissionais com Pós -Graduação tiveram aumento salarial após a realização do 

curso:  

 

Além disso, dentre os profissionais da área que tiveram alta salarial ao concluírem o 

MBA, pelo menos 22% receberam mais que o dobro do salário que ganhavam antes 

do curso e, segundo os índices do DIEESE, a taxa de empregabilidade dos que 

possuem cursos de  pós -graduação é de aproximadamente 92%.  

Portanto, no Pro grama Futuro Executivo , derivado do PPC de Administração da 

FAPPES, o estudante da FAPPES sai na frente e poderá disput ar as melhores vagas 

do mercado.  

 

3.6.  SISTEMA DE AVALIAÇÃO DE APRENDIZAGEM  

Deverá h aver clareza por parte do professor o que é e para que serve a avaliação: 

concepções, finalidades, instrumentos, critérios e modalidades. Cada tipo de 

conteúdo requer instrumentos diversificados e critérios apropriados de avaliação 

que deverão ser combinad os previamente com os alunos.  
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A avaliação deverá enfatizar o processo formativo em detrimento da modalidade 

classificatória, desvinculando -se do âmbito da promoção/retenção para o âmbito da 

observação, do diagnóstico, acompanhados de registros sistemáticos  de situações 

formais e informais.  

O aluno FAPPES é submetido a duas formas de avaliações distintas, a saber: 

presencial e aproveitamento.  

A avaliação presencial é realizada através da anotação do absenteísmo realizada 

pelo docente da disciplina, nela, conforme diretrizes do MEC, o aluno é aprovado 

através da presença em, no mínimo, 75% das aulas oferecidas no semestre. Caso o 

aluno não atinj a a presença mínima exigida, será considerado reprovado por 

frequência e deverá matricular -se e cursar a disciplina novamente.  

A avaliação de aproveitamento busca, sobretudo, mensurar o desempenho do aluno 

durante o semestre letivo, levando -se em consider ação a capacidade do estudante 

em demonstrar os aspectos concernentes às competências exigidas em cada uma 

das disciplinas conforme o modelo de aprendizagem ativa adotada pela FAPPES. 

Dessa forma, cada um dos alunos é submetido a duas avaliações que, somad as, 

possibilitam ao aluno obter a nota mínima de aproveitamento para aprovação: 6,0 

de uma escala de 0,0 a 10,0. Abaixo são descritas as avaliações a que são 

submetidos os discentes:  

Å Projeto Interdisciplinar: com o objetivo de propiciar ao aluno aprendiz ado 

prático, no projeto indisciplinar o aluno realizará atividades que interligam as 

disciplinas em que estão matriculados. Através da formação de equipes, os 

estudantes irão dispensar parte do semestre letivo em atividade extraclasse e, 

pesquisar, desenvo lver e apresentar projeto sobre produtos e serviços 

simulando atividades que realizariam em uma organização. Por meio de uma 

avaliação continuada durante o semestre e com ao menos 1 (um) feedback 

formal, o docente de cada uma das disciplinas irá atribuir n ota de 0,0 a 4,0 nos 

trabalhos apresentados. Dessa forma, o Projeto Interdisciplinar é responsável 

por 40% da nota total que o aluno pode obter em aproveitamento no semestre 

letivo.  

Å Prova Semestral: ao final do semestre letivo o aluno da Fappes será 

conf rontado a argumentar sobre situações que envolvam a gestão das 

organizações, reais ou simuladas, por meio de prova escrita. Com caráter 
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individual, a Prova semestral tem nota de 0,0 a 6,0, assim, confere ao aluno 

60% da nota total.  

Å Exame: o aluno que não  obter nota mínima de aprovação (igual ou maior 

que 6,0) na soma do Projeto Interdisciplinar e da Prova Semestral, será 

submetido a prova de Exame que, terá o mesmo modelo e peso da Prova 

Semestral, substituindo assim a nota que o aluno obteve na Prova Sem estral. 

Além disso, os alunos ausentes na Prova Semestral estão automaticamente 

sujeitos a realização da Prova Exame, que, conforme citado, substitui a ausência 

de nota na Prova Semestral.  

Desta forma, a nota de aprovação do aluno Fappes configura -se como a soma 

simples das notas do Projeto Interdisciplinar e da Prova Semestral. O Exame tem a 

propriedade de substituir a nota da Prova Semestral, tanto no caso de baixo 

aproveitamento como no caso de ausência, uma vez que guarda grande 

similaridade com essa av aliação. O Projeto Interdisciplinar, por se tratar de um 

trabalho que ocorre durante o semestre letivo e possui uma forma de avaliação 

continua não é passível de substituição por outra forma de avaliação, uma vez que 

se subentende que é condição sine qua n on a participação ativa do discente 

durante o semestre letivo.  

Os resultados das avaliações serão comunicados pelo professor, em sala de aula, 

bem como eletronicamente por meio do sistema de autoatendimento. O aluno que 

tiver razões para discordar do resul tado da avaliação, poderá solicitar revisão, em 

ofício endereçado ao professor, com cópia para o Coordenador do Curso, no prazo 

máximo de cinco dias letivos, após a efetiva comunicação em sala de aula. Caso o 

pleito não seja atendido pelo professor, ou ain da esteja inconformado com a 

solução recebida, poderá encaminhar pedido de reconsideração ao Coordenador do 

Curso, por escrito, junto ao protocolo da Faculdade, no prazo máximo de sete dias 

letivos, contado o dia da comunicação dos resultados em sala de au la.  

Não obterá aprovação na disciplina o aluno que, ao concluir o semestre letivo:  

¶ não  obteve, na média dos graus, inclusive aquele obtido na prova de 

recuperação para substituir ou suprir um dos obtidos no semestre, nota igual 

ou superior a 6,0 (seis), mesmo que tenha 75% frequência na disciplina;  
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¶ não obteve, no mínimo, 75% de frequência n a disciplina, independente da 

nota obtida, salvo nos casos que se enquadram na legislação específica 

(Decreto -Lei nº 1.044/69).  

A avaliação do estágio é disciplinada em regulamento próprio, aprovado pela 

Coordenação de cada curso, quando cabível.  

A frequên cia às aulas e demais atividades escolares, permitida apenas aos 

matriculados, é obrigatória, vedado o abono de faltas. Independente dos demais 

resultados, é considerado reprovado o aluno que não alcance frequência de, no 

mínimo, 75% (setenta e cinco por c ento) nas aulas e demais atividades 

programadas.  

A verificação e o registro da frequência são de responsabilidade do professor e, seu 

controle, para efeitos do parágrafo anterior, da Secretaria de Apoio Administrativo.  

É assegurado, aos alunos legalmente amparados, o direito a tratamento 

excepcional, de acordo com a legislação em vigor, as normas deste Regimento 

Interno e outras aprovadas pelo Conselho Superior.  

O amparo legal estende -se a alunos convocados para integrar a Conselhos de 

Sentença, Tribunal d o Júri, Serviço Militar Obrigatório ou para Serviço Eleitoral, 

assim como aqueles que participam de conclaves oficiais, as gestantes e portadores 

de doenças infectocontagiosas.  

Enquanto persistir a situação de excepcionalidade do aluno, que requeira estudo s 

especiais e exercícios domiciliares, os mesmos deverão ser realizados com 

acompanhamento docente e obedecer a plano fixado pela Coordenação de Ensino, 

Pesquisa e Extensão e, em caso de problemas de saúde do aluno, ou de sua 

localização, o mesmo será aten dido nas condições e possibilidades da Faculdade.  

Os requerimentos relativos ao regime excepcional devem ser protocolados na 

Secretaria Geral pelo aluno ou por seu procurador, em prazo definido pelo 

Regimento, instruído com laudo médico passado por Serviço  Médico credenciado ou 

ainda por documentação comprobatória emitida por órgãos oficiais.  

 

3.7.  SISTEMA DE AUTO -AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL E DO CURSO  
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O Plano de Avaliação Institucional da FAPPES consiste em um empreendimento 

sistemático, que busca a compreensão glo bal da instituição. Tem como finalidade a 

permanente melhoria da qualidade e relevância pedagógica, com reflexo nas 

política das atividades desenvolvidas. Nesse sentido, procura levar em consideração 

os diversos aspectos das múltiplas atividades -fim e das atividade -meio necessárias 

à sua realização.  

A qualidade deve ser compreendida no dinamismo das ações educativas que 

buscam a realização de um conjunto de propostas e compromissos que se articulam 

e se organizam em formas e conteúdos coerentes.  

A Avaliaçã o Institucional pretendida pela FAPPES orienta -se pelo Paradigma da 

Avaliação Emancipatória, caracterizada como um processo de descrição, análise e 

crítica da realidade visando transformá - la.  

Cabe a Comissão Própria de Avaliação ï CPA ï, prevista no art. 11 da Lei nº 

10.861, de 14 de abril de 2004, e criada pela Portaria nº 02/2007 da Direção Geral 

da FAPPES, a coordenação e a condução dos processos internos de avaliação da 

faculdade, com a devida sistematização e com as seguintes atribuições:  executar 

ava liação institucional, de curso e de desempenho dos estudantes;  estabelecer 

diretrizes e indicadores para organi zação dos processos internos de avaliação, e 

encaminhar recomendações à Direção  da faculdade; acompanhar 

permanentemente o Plano de Desenvolvimen to Institucional (PDI),  propondo 

alterações ou correções, quando for o caso;  formular propostas para a melhoria da 

qualidade do ensino desenvolvido, com base nas análises e recomendações  

produzidas nos processos internos de avaliação e nas avaliações reali zadas pelo  

INEP/MEC; realizar reuniões ordinárias mensais e extraordinárias, convocadas pelo 

Presidenta da CPA; acompanhar a avaliação do desempenho dos estudantes dos 

cursos de graduação da  FAPPES no ENADE, a fim de produzir relatórios de  

desempenho demon strado pelos  mesmos no processo regular de avaliação da 

aprendizagem.  

O Programa de Avaliação da FAPPES atende às três esferas: docentes, discentes e 

estrutura funcional da faculdade. Os resultados da avaliação permitem uma 

reflexão crítica e propositiva, a fim de detectar limitações e fragilidades, 

proporcionando assim, que ações dinâmicas sejam fomentadas para o 

desenvolvimento  do curso e da própria instituição como um todo . 
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Sistema de Auto -avaliação é de extrema importância para a contínua evolução do 

pr ojeto pedagógico do curso.  A Avaliação do Projeto de Curso está inserida no 

plano institucional de avaliação  da FAPPES, a fim de produzir, em parceria com as 

Coordenações de curso e com base nas análises dos resultados produzidos pelos 

processos internos d e avaliação , tais como : índice de satisfação do aluno com 

relação aos seus Professores ; propostas para a melhoria da qualidade das 

atividades educacionais  desenvolvidas pela Instituição; aperfeiçoamento das ações 

e politicas pedagógicas; e ampliação e melh orias das condições de ensino nas 

dimensões  

A Auto Avaliação Institucional da FAPPES é entendida como um processo coletivo 

de reflexão sobre a sua prática, seus compromissos com a sociedade, 

desenvolvimento de suas diferentes atividades, na busca permanen te e sistemática 

de sua excelência acadêmica.  

Pretende, mediante um processo democrático e emancipatório, desencadear ações 

avaliativas que permitam explicar e compreender criticamente as estruturas e 

relações da FAPPES, possibilitando um questionamento si stemático de todas as 

suas atividades, seus fins, seus meios, o ensino, a pesquisa e a extensão, bem 

como a gestão, a infraestrutura e as condições gerais de trabalho, propondo 

alternativas viáveis ao seu aperfeiçoamento.  

A avaliação interna ou auto avaliação institucional  da FAPPES tem como principais 

objetivos: produzir conhecimentos; colocar em questão os sentidos do conjunto de 

atividades e finalidades cumpridas pela instituição; Identificar as causas dos seus 

problemas e deficiências; aumentar a consciência pedagógica e a capacidade 

profissional do corpo docente e técnico -administrativo; fortalecer as relações de 

cooperação entre os diversos atores institucionais; tornar mais efetiva a vinculação 

da instituição com a comunidade; julgar acerca da r elevância científica e social de 

suas atividades e produtos; prestar contas à sociedade.  

A avaliação institucional consiste em um processo democrático que deve envolver 

os diferentes segmentos da instituição e, como tal, não se faz de repente e nem "de 

cim a para baixo" por meio de procedimentos burocráticos, devendo excluir 

qualquer possibilidade de se restringir os dados quantitativos sobre a produção 

acadêmica.  
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A Avaliação Institucional , entendida numa abordagem quanti -qualitativa , deve estar 

envolvida na  dinâmica integradora das diversas esferas e estruturas internas  da 

FAPPES e na relação entre elas e a sociedade.  

 

3.8.  ESTÁGIO SUPERVISIONADO  

Conforme determina m  as diretrizes curriculares do curso de Administração, o 

Estágio Curricular Supervisionado é um componente curricular direcionado à 

consolidação dos desempenhos profissionais desejados inerentes ao perfil do 

formando.  

São objetivos do estágio , proporcionar  ao acadêmico condições de desenvolver 

suas habilidades, analisar criticamente situações e propor mudanças no ambiente 

organizacional  e complementar o processo ensino -aprendizagem, através da 

conscientização das deficiências individuais e incentivar a busc a do aprimoramento 

pessoal e profissional .  

O estágio visa incentivar o desenvolvimento das potencialidades individuais, 

propiciando a formação de profissionais empreendedores, capazes de implantar 

novas técnicas de gestão, métodos e processos inovadores, novas tecnologias e 

metodologias alternativas , atenua ndo, assim,  o impacto da passagem da vida de 

estudante para a vida profissional, abrindo ao estagiário mais oportunidades de 

conhecimento da filosofia, diretrizes, organização e funcionamento das 

organiz ações e da comunidade . 

Como estratégia pedagógica  em confronto com a realidade , o estágio 

supervisionado  possibil ita  o processo de atualização dos conteúdos disciplinares, 

permitindo adequar aqueles de caráter profissionalizantes às constantes inovações 

te cnológicas, políticas, sociais e econômicas a que estão sujeitas as organizações , 

promove ndo  a integração do curso com a s empresas . 

Para tanto, avalia -se o grau de maturidade do discente, com relação à capacidade 

de destacar os pontos principais do estágio  para a sua formação, assim como a 

forma pela qual o conhecimento obtido durante o curso pode ser utilizado na sua 

vida profissional.  
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Os critérios e procedimentos estão  definidos em regulamento próprio, que tem  

caráter geral e visa uniformizar a orientação  a ser dada pelos professores na 

condução das atividades d o Estágio Supervisionado, envolvendo questões de 

conteúdo, forma, elaboração e apresentação dos relatórios de acompanhamento e 

relatório final . 

Com carga horária total de 136 horas aula, divididos e m Estágio I e Estágio II, 

ofertados do sexto e sétimo período, espera -se que o aluno execute -o na empresa 

parceira do Programa Futuro Executivo, buscando atender as expectativas do aluno 

e o interesse corporativo.  

As atividades de estágio poderão ser repro gramadas e reorientadas de acordo com 

os resultados teórico -práticos gradualmente revelados pelo aluno, até a supervisão 

e avaliação do estágio curricular possam considerá - lo concluído, resguardando, 

como padrão de qualidade, os domínios indispensáveis ao exercício da profissão.  

 

3.9.  ATIVIDADES COMPLEMENTARES  

Conforme determi nam  as diretrizes curriculares para o  curso de Administração, as 

Atividades Complementares precisam possibilitar  o reconhecimento, por avaliação, 

de habilidades, conhecimentos e competências do aluno, inclusive adquiridas fora 

do ambiente escolar, incluindo a prática de estudos e atividades independentes, 

transversais, opcionais, de interdisciplinaridade, especialme nte nas relações com o 

mundo do trabalho e com as ações de extensão junto à comunidade . As  Atividades 

Complementares se constituem componentes curriculares enriquecedores e 

implementadores do próprio perfil do formando, sem que se confundam com 

estágio cur ricular supervisionado.  

A carga horaria total destinada as Atividades Complementares será de 204  horas 

aula, totalmente preenchida pelas atividades extra curriculares do Programa Futuro 

Executivo  ou pelas atividades opcionais previstas em regulamento espec ífico de 

Atividades Complementares.  

O grande diferencial do Programa Futuro Executivo é que ele não contempla 

somente os eixos de formação do  curso de  Administração da FAPPES, mas alia uma 

formação complementar ofertada por várias atividades como parte int egrante da 

formação do egresso .  
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Este programa inclui  a oferta de cursos de extensão, se ssões de coaching, inglês 

para negócios, consultoria individual, palestras  de executivos das empresas 

parceiras do programa, e a oferta de  curso no exterior  (módulo int ernacional)  como 

parte integrante do currículo.  

 

 

 

 

Serão oferecidos ao aluno, em cada um dos quatro eixos de formação, isto é, 

durante os quatro anos da graduação, as seguintes atividades complementares:  

¶ Eixo 1  ï primeiro ano: 8 sessões de coaching, palestras motivacionais, 

orientações de carreira , 4 cursos de extensão sobre medida para as 

empresas parceiras;   

¶ Eixo 2 ï segundo ano: 8 sessões de coaching, palestras motivacionais, 

orientações de carreira, 4 cursos  de extensão sobre medida  para as 

empresas parceiras e  i nício dos módulos de Inglês para negócios;  

¶ Eixo 3 ï terceiro ano: 8 sessões de coaching, palestras com executivos das 

empresas parceiras, orientações de carreira, 4 cursos de extensão sobre 

medida pa ra as empresas parceiras e  integralização dos módulos de Inglês 

para negócios;  

¶ Eixo 4 ï quarto ano: 8 sessões de coaching, palestras com executivos das 

empresas parceiras, sessão de mentoring (que possibilita rá ao aluno  o 

aprendizado e consequente desenvo lvimento na sua futura carreira) e mais 4 

cursos de extensão sobre medida para as empresas parceiras.  
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Os cursos de extensão oferecem uma qualificação adicional, que faz toda a 

diferença na complementaridade da formação do aluno ou em relação a demandas 

específicas das empresas parceiras.  

Outra atividade complementar é a oferta do Módulo Internacional , que ocorre na 

transição entre o 6º e o 7º semestre do curso, e é destinada a todos os alunos 

regularmente matriculad os no Programa Futuro Executivo.   

A FAPPES é a primeira instituição de Ensino Superior do Brasil a integrar, na sua 

grade curricular, uma formação em Business  no exterior, em um programa de 

graduação. Para tanto, a FAPPES fechou acordo com a segunda melhor 

universidade de Negócios do mundo , a Universidade McGill, no Canadá.  

O estudo no exterior é extremamente valorizado pelas empresas , tanto em função 

do conteúdo inovador e da língua, quanto em função do contato com culturas 

diferentes, que somam à formação convencional.  

Sendo imprescindív el que o futuro executivo tenha conhecimento da língua inglesa , 

serão implantadas aulas sistemáticas de inglês para negócios, a iniciar no 2º ano, 

voltado ao aprimoramento profissional dos alunos.  

Salientando que todos  os instrutores de inglês são experie ntes, contando com o 

apoio de uma equipe de nativos que auxiliará no processo de aprendizagem.  

Outro importante diferencial das atividades complementares desenvolvidas durante 

o curso de Administração da FAPPES , serão as sessões de Coaching. O Coaching é a 

ferramenta de performance mais moderna disponível no mercado, sendo 

amplamente utilizada por executivos e empresas que pretendem aumentar o 

envolvimento, a motivação e a busca do sucesso  de seus colaboradores.  

O processo de coaching leva o a luno a buscar novos entendimentos, alternativas e 

opções capazes de fazer com que ele amplie suas realizações e conquistas. Este 

processo pode ser focado no aumento de performance ou na mudança, 

transformação e aprendizado.  

Fruto de uma parceria exclusiva da FAPPES com a Sociedade Brasileira de Coaching 

-  SBC, serão utilizadas técnicas por membros da SBC, que atuarão nos alunos -

participantes de forma individual e coletiva, explorando os potenciais e elevando ao 

máximo os resultados dos estudantes envolvidos . 
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Outras atividades realizadas pelos alunos serão computadas, te ndo em vista a 

importância da vivência acadêmica, fora de sala de aula, proporcionando ao aluno 

conhecer novas realidades, novos escopos de pesquisa, etc., aliado ao fato de que 

muitos alunos,  em diversos cursos, formam -se sem participar de nenhuma 

atividade científica da área de atuação, é apresentada a proposta de atividades 

complementares.  

 

3.10.  NÚCLEO FLEXÍVEL DE DISCIPLINAS  

O Núcleo Flexível do curso de Administração compõem -se das seguintes atividades:  

I.  disciplinas não previstas no currículo pleno do Curso de Administração, ou 

disciplinas curriculares eletivas ou optativas cursadas além das obrigatórias;  

II.  monitoria de ensino;  

III.  estágios complementares;  

IV.  iniciação científica em projetos de pesqu isa docente e discente;  

V.  participação como ouvinte em defesas de monografias finais de cursos de 

graduação e especialização de Administração, dissertações de  mestrado 

e/ou tese de doutorado;  

VI.  monitorias de extensão em programas comunitários permanentes;  

VII.  monitorias em cursos de extensão e eventos acadêmicos;  

VIII.  cursos de extensão e eventos acadêmicos;  

IX.  administração e representações estudantis.  

X.  reunião técnica;  

XI.  viagens orientadas de estudos;  

XII.  visitas orientadas de estudos;  

XIII.  cursos Livres de Língua Estrange ira;  

XIV.  atividades ligadas as manifestações:  

1.  Relações Étnico -Raciais e Cultura Afro -Brasileira, Africana e 

Indígena;  

2.  Direitos Humanos  

 

3.11.  PROGRAMA DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA  ï PIC-FAPPES 

A Iniciação Científica é uma experiência de pesquisa acadêmica desenvolvida por 

alunos de graduação da FAPPES, em diversas áreas do conhecimento. Em geral, o 
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programa tem como foco principal os estudantes, que se dedicam ou que estão 

tendo o primeiro conta to, com a prática de pesquisa. Os alunos têm o 

desenvolvimento de suas investigações e estudos acompanhados por um professor -

orientador, ligado a um projeto de pesquisa homologado pela faculdade através de 

Edital.  

O PIC -FAPPES desenvolve  nos alunos algumas habilidades tais como: 

sistematização, generalização, analogia e capacidade de aprender por conta própria 

ou em colaboração com os demais colegas, aprofundando o conhecimento 

cientifico, através de resolução e redação de soluções de pro blemas, leitura e 

interpretação de textos e estudo de temas com maior rigor metodológico.  

O Programa de In iciação Cientifica ï PIC-FAPPES, coordenado por Comissão 

formalmente composta, destina -se a alunos de graduação para desenvolvimento de 

pesquisa, faz endo -os despertarem para uma consciência da importância do trabalho 

de pesquisa no processo de formação intelectual e profissional,  pretendendo 

ampliar a sua formação básica, visando um posterior ingresso em curso de pós -

graduação.  

O PIC-FAPPES apoia a in iciação, investigação e formação de alunos, através da 

inserção qualificada em projetos de pesquisa de professores -pesquisadores, a fim 

de desenvolver não só suas habilidades de investigação como também sua 

consciência crítica voltada a diferentes áreas do  saber. O programa oferece aos 

alunos duas oportunidades de envolvimento: bolsa de pesquisa ou participação 

voluntária.  

Os requisitos pa ra participação como Professor -Orientador é ter título de mestre ou 

doutor; ter o currículo Lattes atualizado, incluindo  projetos de pesquisa e produção 

cientifica qualificada nos últimos três anos, publicada nos principais veículos de 

comunicação da área ïperiódicos nacionais e internacionais; estar em atividade 

docente durante a vigência do projeto; estar com Projeto de P esquisa submetido e 

aprovado pela Comissão PIC -FAPPES, com vigência, conforma edital; participar da 

seleção dos alunos a bolsistas e voluntários no seu projeto; produzir artigo final no 

último mês do projeto.  

Os requisitos para ser Bolsista é que o aluno t em que estar regularmente 

matriculado em curso de graduação da FAPPES  e não estar cursando o último 

semestre do curso de graduação; ter excelente desempenho acadêmico; estar 
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alinhado ao perýl tra­ado pelo orientador; dedicar-se no mínimo 20 horas semanais 

às atividades acadêmicas e de pesquisa; possuir currículo Lattes atualizado; não 

ser bolsista de qualquer outro programa de pesquisa; responsabilizar -se pela 

elaboração do relatório parcial mensalmente sobre o andamento do projeto, que 

deverá ser encaminha do a Comissão PIC -FAPPES; e participar da elaboração do 

artigo final sobre projeto.  

Para ser Voluntário o aluno deve estar regularmente matriculado em curso de 

graduação da FAPPES e não estar cursando o último semestre do curso; ter 

excelente desempenho ac adêmico; estar alinhado ao perfil traçado pelo orientador; 

dedicar -se no mínimo 4 horas semanais no projeto às atividades acadêmicas e de 

pesquisa; possuir currículo Lattes atualizado; se for o caso, participar na elaboração 

do artigo final do projeto.  

A coordenação e acompanhamento da execução de cada projeto, mediante 

acompanhamento do cronograma de pesquisa, será de responsabilidade da 

Comissão PIC -FAPPES. 

Todo inicio de semestre a Comissão PIC -FAPPES divulgará Edital para submissão 

dos Projetos de Pesq uisas, contendo as normas e os parâmetros para concessão 

das bolsas.  

O orientador poderá inscrever um ou dois projetos de pesquisa, mas somente terá 

direito a inscrever no máximo quatro (4) alunos por projeto. Cada projeto 

corresponderá à inscrição de apen as um orientador.  

Cabe exclusivamente ao orientador selecionar e indicar o aluno com perfil e 

desempenho compatível com as atividades previstas para seu projeto de iniciação 

cientifica.  
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4.  ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA  

A administração e gestão  das atividades d a FAPPES serão exercidas pelo Conselho 

Superior, pela Direção Geral; pela Coordenação Acadêmica, pela Coordenação 

Administrativa, pel os Colegiados de Cursos, pelas Coordenações de C urso e pelos 

órgãos de apoio pedagógico e administrativo. A composição, as atribuições e 

competências, as instâncias de decisão de cada uma destas unidades estão 

definidas no Estatuto e no Regimento Geral da FAPPES.  

 

4.1.  ÓRGÃOS COLEGIADOS  

Os colegiados dos cursos da FAPPES, em conformidade com o que preconiza o 

princípio constitucional de 1988 sobre a gestão democrática, serão integrados pelo 

coordenador do curso, corpo docente do curso, dois representantes discentes do 

curso e pelo titular da secretaria de apoio administrativo dos cursos.  

Os membros do corpo docente de ca da curso farão parte do seu respectivo 

colegiado e os representantes discentes, em número proporcional ao que determina 

a LDB ï Lei 9394/96 ï serão eleitos por seus pares, processo que se dará sob a 

responsabilidade do coordenador de cada curso.  

A constitu ição de cada colegiado será homologada pela diretoria da Instituição e 

seus membros serão nomeados por portaria específica, sendo sua validade de dois 

anos para os docentes e de um ano para discentes e técnico administrativo.  

A administração das atividades  didáticas de cada curso de graduação e de pós -

graduação ficará a cargo dos seus respectivos colegiados.  

Os colegiados dos cursos reunir -se-ão, ordinariamente, uma vez a cada mês ou 

extraordinariamente, sempre que convocado pela coordenação de curso ou, pe la 

maioria de seus membros.  

 

4.2.  ÓRGÃOS DE APOIO ÀS ATIVIDADES ACADÊMICAS  

A FAPPES manterá como órgãos de apoio Acadêmico os seguintes setores: 

Biblioteca; Laboratório de Informática; Núcleo de Apoio ao Discente ; Setor de 
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assessoramento dos estágios dos c ursos  mantidos pela Instituição; e  Coordenação  

de Apoio  Psicopedagógico.  

Cada órgão de apoio é coordenado por pessoal especializado e é regulamento por 

regimento próprio.  

A Empresa Junior -FAPPES recebe todo apoio da faculdade, cedendo instalações, 

mobiliário, equipamentos de informática, linha telefônica, material de expediente e 

outros recursos que se fizerem necessários. Mas, formalmente, sendo uma 

instituição sem fins lucrativos, com CNPJ é re gulada por estatuto e regimento 

próprio.  

 

4.3.  AUTONOMIA DA IES EM RELAÇÃO À MANTENEDORA  

Conforme descrito no regimento interno da instituição e demonstrado abaixo, a 

FAPPES mantém estrito relacionamento com a mantenedora, tendo autonomia no 

que concerne à lib erdade pedagógica do corpo docente e discente e autoridade dos 

órgãos colegiados da sua entidade.  

A Sociedade Interamericana de Pesquisa e Ensino Superior ï SIPES, como entidade 

mantenedora, é responsável, perante as autoridades públicas e ao público em 

geral, pela faculdade, incumbindo - lhe tomar as medidas necessárias ao seu bom 

funcionamento, respeitados os limites da lei e do Regimento  Institucional , a 

liberdade acadêmica do corpo docente, do discente e da autoridade própria de seus 

órgãos deliberativos e executivos.  

Compete, primeiramente à mantenedora, promover adequadas condições de 

funcionamento das atividades da faculdade, colocando a disposição os suficientes 

recursos financeiros de custeio.  

A mantenedora reserva -se a administração orçamentária e fi nanceira da faculdade, 

podendo delegá - la no todo ou em parte ao Diretor Geral, que exercerá a função 

com o apoio das demais diretorias. Sendo assim, dependem de aprovação da 

mantenedora as decisões dos conselhos que importem aumento de despesas.  

 

4.4.  COORDENAÇÃO DO CURSO  



45 

 

O Regimento Geral da Faculdade descreve as atribuições do coordenador do curso, 

que envolvem responsabilidades na área administrativa, na de ensino de graduação 

e de pós -graduação da área, de pesquisa, iniciação científica, na extensão e outras  

funções particularmente relacionadas com a qualificação docente e aperfeiçoamento 

curricular.  

O coordenador do curso participa como presidente nato no seu Colegiado, formado 

por representantes dos professores do curso , indicados pelo corpo docente , e de 

um representante discente, indicado pelos alunos do curso.  

O coordenador do curso está envolvido em todos os assuntos acadêmicos e 

administrativos que tramitam no curso , participa ndo,  com direito a voto, no 

Conselho Superior da Faculdade.  

Para tratar d e ações e  política s pedagógicas  e discutir a sua operacionalização, 

critérios e recursos e avaliação, periodicamente, no intervalo dos  semestre s letivos , 

são realizadas reuniões gerais  de todos os docentes com  o staff da  FAPPES.  

 

4.5.  NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE-  NDE 

O funcionamento do NDE do Curso  de Administração da FAPPES obedece as 

recomendações constantes no Parecer CONAES Nº. 4, de 17 de junho de 2010 e na 

Resolução Nº 01, de 17 de junho de 2010, que normatiza m  o NDE e d ão outras 

providências.  

O Núcleo Do cente Estruturante da FAPPES é também normatizado por regimento 

próprio e tem como membro nato o coordenador de Curso.  

Entre as atribuições do NDE, temos: estabelecer o perfil profissional do egresso do 

curso; construir o projeto pedagógico do curso; atua lizar periodicamente o projeto 

pedagógico; quando necessário, conduzir os trabalhos de reestruturação curricular, 

para aprovação no Colegiado de Curso; supervisionar as formas de avaliação e 

acompanhamento do curso definidas pelo Colegiado; analisar e aval iar os Planos de 

Ensino dos Componentes Curriculares; acompanhar as atividades do corpo docente, 

recomendando ao Colegiado de Curso, a indicação ou substituição de docentes 

quando necessário.  
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A composição do NDE estrategicamente engloba representantes de v ariadas áreas 

do conhecimento que são integradas na matriz curricular do Curso de Graduação 

em Administração, o que assegura a manutenção de um curso de formação ampla e 

capaz de atender a todas as necessidades do mercado.  Os membros terão 

mantados de dois  anos, podendo ser renovado somente uma vez. São indicados 

pelo coordenador do curso , aprovado  pelo colegiado do curso e referendado  pela 

Direção Geral da FAPPES.  

Na sua composição, 60% dos docentes do NDE devem ter titulação acadêmica com 

Pós-Graduação st ricto sensu; e todos os membros do NDE devem ser docentes em 

regime de trabalho de Tempo Integral ou Parcial, sendo pelo menos 20% (vinte por 

cento) em Tempo Integral.  

 

4.6.  COORDENAÇÃO ACADÊMICA  

A orientação do trabalho pedagógico, fica a cargo da Coordenação Acadêmica. É 

função da Coordenação pensar e acompanhar o ensino e propor soluções 

estratégicas para a consecução dos objetivos de ensino -aprendizagem. Espera -se, 

desse grupo especializado, a produção do conhecimento através de publicações na 

área, de modo a disponibilizar recursos para um ensino de qualidade.  

A Coordenação Acadêmica, conforme o Regimento Geral da Faculdade, tem como 

atribuições acompanhar a implementação dos projetos pedagógicos, propor ações 

que promovam a melhoria do ensino e da aprendiz agem tais como: ações de 

capacitação, analisar e encaminhar pareceres técnicos à Direção -  sobre assuntos 

relacionados à graduação, acompanhar os processos de avaliação dos cursos de 

graduação, assessorar a implantação das normalizações curriculares. Os ob jetivos 

da Coordenação Acadêmica são:  

¶ assessorar a Direção nos assuntos pedagógicos pertinentes aos cursos de 

graduação;  

¶ orientar e supervisionar pedagogicamente os cursos de graduação;  

¶ acompanhar  a elaboração e implementação, junto ao NDE, dos Projetos 

Políticos Pedagógicos dos cursos;  
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¶ orientar os coordenadores e professores na elaboração, no desenvolvimento 

e na avaliação dos planos de ensino;  

¶ planejar e desenvolver em conjunto com os coordenador es as orientações 

didático -pedagógicas junto aos professores, relativas a organização do trabalho 

docente como: calendário, sistemática e instrumento de avaliação, diário de 

classe, registro de notas, metodologia de ensino, e elaboração do material 

didátic o utilizado nas disciplinas;  

¶ supervisionar os processos de avaliação do INEP para fins de autorização, 

reconhecimento  ou renovação de reconhecimento ;  

¶ assessorar a implantação das normatizações curriculares;  

¶ integrar o colegiado do curso e de estâncias supe riores, participando 

ativamente em todas as ações que envolvem o ensino, a pesquisa e a extensão;  

¶ acompanhar e propor ações relativas aos projetos sociais desenvolvidos pela 

FAPPES envolvendo os alunos, professores, coordenadores e a comunidade.  

 

4.7.  ORGANIZA ÇÃO ACADÊMICO -ADMINISTRATIVA  

A Organização Acadêmica -Administrativa da faculdade é exercida pela Secretaria da 

FAPPES, que realiza as funções de documentar, registrar e acompanhar a vida 

acadêmica do estudante no âmbito dos registros, bem como, a emissão d e 

documentos para o aluno desde o seu ingresso até a sua formatura, assim como 

salvaguardar todos os registros pertinentes aos acadêmicos estando sempre em 

busca de suprir as necessidades e solicitações dos estudantes.  

A Secretaria, além de ter a função de  documentar a vida acadêmica do estudante 

dos cursos de Graduação e Pós -Graduação, possui a incumbência dos 

procedimentos e preparativos para as matrículas, a inclusão dos candidatos para o 

processo seletivo, cadastros de turmas, etc.  

São as principais açõ es da Secretaria:  

¶ Preparação e matrícula  e Montagem das turmas;  

¶ Preparação e digitação das fichas de inscrição do processo seletivo;  
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¶ Preparação dos históricos de conclusão, atas de formatura e diplomas e 

entrega dos mesmos;  

¶ Emissão de todos os atestados so licitados pelos acadêmicos e emissão de 

históricos e conteúdos programáticos;  

¶ Processar  trancamento de matrícula, cancelamento total, troca de campus, 

troca de curso, cancelamento de disciplinas e alteração de dados cadastrais;  

¶ Envio para os coordenadores os pedidos de aproveitamento de disciplinas e 

digitação dos aproveitamentos dados bem como a emissão de atestados de 

aproveitamento aos alunos;  

¶ Emissão de diários de classe, atas finais, atas de comparecimento e atas de 

publicação para os professores;  

¶ Lanç amentos das notas quando da entrega das atas finais na secretaria;  

¶ Atendimento ao público, assinatura de todos os documentos inclusive de 

Certificados dos cursos de extensão, cópia de documentos que estão arquivados 

e outras atividades são de competência d a secretaria.  

¶ Expedição dos seguintes documentos: atestado de matrícula, histórico 

escolar, horário das aulas, solicitações para ajustes de matrículas, expedição de 

2ª via de docs, matrículas do semestre, etc.  

O atendimento aos alunos e professores pela se cretaria é realizado nos três turnos 

de atividade da FAPPES. O registro dos conteúdos ministrados em sala de aula e a 

frequência dos alunos são feitos no Diário de Classe que fica arquivado na 

secretaria. Pelo Diário é controlado o desenvolvimento do plano  de ensino da 

disciplina.  

Quanto à prestação de serviços de informações ao aluno, há a disposição em três 

turnos, a Central de Atendimento ao Aluno, um setor exclusivo para prestar 

diversos serviços necessários à vida acadêmica dos alunos, tais como: solic itações 

de documentos, informações e inscrições em eventos, encaminhamento de 

protocolos dos mais variados tipos aos setores competentes, dentre outras 

atividades realizadas de forma presencial na FAPPES, centralizando assim as 

informações para os alunos.  

 

4.8.   APOIO PSICOPEDAGÓGICO AO DISCNETE  
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A FAPPES oferece  ao aluno apoio suplementar  às atividades de sala de aula. O 

apoio pedagógico na FAPPES tem como foco principal as relações professor -aluno, 

auxiliando no processo de ensino -aprendizagem, promovendo ações que visem à 

qualidade e a melhoria do ensino e da aprendizagem no âmbito do curso  de 

Administração.  

Muitas vezes o apoio pedagógico inicia -se pela coordenação do curso, pois é o 

coordenador que pode rá  acompanhar a vida acadêmica do aluno através do contato 

pessoal. Esse contato, muitas vezes informal , visa minimizar as inquietações 

nat urais de jovens que ingressam no ensino superior, criando condições 

pedagógicas  favoráveis  para o seu amadurecimento e aproveitamento intelectual .  

Além disso, o coordenador ao  adota r uma postura ativa na  busca das 

manifestações dos alunos sobre suas  ativi dades acadêmicas, poderá ajustar seu 

juízo de valor sobre deficiências de aprendizagem do aluno ou de transmissão de 

conteúdo por parte do docente, podendo atuar com sugestões ou até ações 

corretivas a essas  necessidades peculiares.  São atitudes que podem reduzir 

significativamente as taxas de evasão e de fracasso encontradas geralmente nos 

cursos superiores.  

Formalmente a  FAPPES conta em sua estrutura acadêmica -administrativa com o 

Núcleo de Apoio ao Discente (NAD), que tem como atribuição principal o apoi o 

psicopedagógico aos seus estudantes e professores.  

Com um plantão de atendimento, ou com hora agendada, o NAD , realiza 

atendimento aos alunos que apresentam dificuldades especiais de aprendizagem ou 

psicológica  que estejam interferindo em sua vida acadê mica.  

O NAD configura -se como espaço de estudos e ações educacionais, desenvolvendo 

atividades didático -pedagógicas voltadas para os estudantes  e professores , 

oferecendo mecanismos para  melhoria do processo de ensino e aprendizagem , com 

apoio consistente ao corpo discente com ações de suporte, e ao corpo docente, 

visando aprofundar conhecimentos pedagógicos.  

Com reuniões periódicas com as coordenações de curso, O NAD planeja, coordena e 

avalia ações pedagógicas e, dessa forma, contribui para a melhoria da qualidade de 

ensino nos cursos de Graduação e Pós -Graduação da FAPPES.  
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A Psicopedagogia é uma área do conhecimento multidisciplinar que trabalha com as 

dificuldades de aprendizagem. Um baixo aproveitamento acadêmico pode ser 

provocado por fatores de origem  orgânica, cognitiva, social, emocional ou 

pedagógica.  

Para superar os obstáculos, a Psicopedagogia melhora e adequa os métodos de 

estudo, conforme as características de cada um; organiza uma rotina de estudos e 

orienta o aluno a administrar seu tempo, auxiliando -o no gerenciamento de 

situações de estresse, como por exemplo, em uma apresentação oral ou prova, 

apontando melhorias para o relacionamento com colegas e professores e evitando a 

desmotivação, que poderá resultar no abandono do curso.  
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5.  ADMINIST RA ÇÃO PARA O  FUTURO  

Preocupada em acompanhar as macrotendências globais que têm levantado novos 

desafios para as organizações, a FAPPES, por meio do NDE, atualmente está 

desenvolvendo um projeto para redesenhar seu Projeto Pedagógico do Curso de 

Administração.  

O objetivo  central  do projeto  é manter o curso de Administração constantemente 

renovado e alinhado às demandas emergentes, formando administradores 

capacitados não apenas para enfrentar os atuais desafios profissionais, mas 

pr incipalmente para participar  ativamente da reconstruç ão da Administração  para o 

futuro.  

Assim, o NDE está reavaliando o atual PPC a partir de três eixos temáticos , 

estabelecidos em vista da relevância que adquiriam , na última década, no âmbito 

acadêmico, em especial no campo de Administração e Estudos Organizacionais:  

I)  sociedade pós - industrial;  

II)  organizações pós -burocráticas ;  

III)  conhecimento relacional responsável.  

O primeiro eixo baseia -se na noção de ñSociedade Pós-Industrial ò15 , termo 

recorrente utilizado nas descrições  do contexto social  emergente . De modo geral, 

as características centrais desse tipo de sociedade são: rápido crescimento do setor 

de serviços; aumento da tecnologia da informação; conhecimento e c riatividade 

como matérias -primas cruciais.  

Assim, no que diz respeito à Administração, a  transição em curso do modelo de 

produção taylorista - fordista para o modelo de acumulação flexível 16  tem 

redesenhado a um ritmo cada vez mais veloz a organização social do trabalho, 

delineando novos rumos para as práticas administrativas.  O novo cenário de 

atuação do administrador é descrito a partir de termos -chave como globalização, 

tecnologia da informação, rede, flexibilidade, caos, desregulamentação, criatividade 

e c apital imaterial.  

                                                             
15  BELL, D.  O advento da sociedade pós - industrial : uma tentativa de previsão social . São Paulo: 

Editora Cultrix, 1977.  
16  HARVEY, D. A condição pós -moderna . São Paulo: Loyola, 1994  
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No Brasil, uma pesquisa 17  realizada entre 2013 e 2014, com uma amostra de 113 

empresas, de diversos setores, mostrou como algumas megatendências 

contemporâneas têm afetado as organizações. Avanços tecnológicos, mudanças 

demográficas, escas sez de recursos e urbanização são alguns dos principais 

aspectos que têm criado e criarão barreiras e desafios para a prática administrativa 

no presente e num futuro próximo. Esse cenário tem sido marcado por: aumento 

da conectividade; ausência feminina em  postos de liderança; aumento da 

quantidade de pessoas no setor de serviços; e necessidade de múltiplas habilidades 

e capacidades intelectuais/emocionais . 

O segundo eixo baseia -se na noção de ñOrganiza­»es P·s-Burocráticas 18ò, termo 

corrente utilizado nas d escrições do contexto organizacional emergente nesse 

contexto social.  O termo é utilizado para referir -se às novas formas organizacionais 

que tendem a predominar no novo contexto  social . 

Nesse processo de transição de estruturas organizacionais burocrática s para pós -

burocráticas 19 , as principais dimensões da estrutura organizacional afetadas são: 

divisão do trabalho, autoridade, e estratégias de controle. Assim, os novos desafios 

que os administradores deverão enfrentar doravante dizem respeito a: práticas d e 

trabalho cada vez mais orientadas para processos, envolvendo projetos e 

colaboração entre grupos de pessoas de diferentes áreas; descentralização e 

responsabilidade individual de planejamento, acompanhamento e execução; 

sistemas soft  de controle, envolvendo cada vez mais capacidade de liderança e 

acordos mútuos.  

O terceiro eixo baseia -se na no­«o de ñConhecimento Relacional Respons§vel20ò, 

termo utilizado referir -se à natureza incrustrada e corporificada do conhecimento.   

No campo da A dministra­«o, a ideia de ñConhecimento Relacional Respons§velò diz 

respeito a um modo desenvolver conhecimento com base nas seguintes premissas, 

                                                             
17 http://www.pwc.com.br/pt/publicacoes/servicos/consultoria -negocios/futuro - trabalho - impactos -

desafios -organizacoes -brasil.html  
18  REED, M. The post -bureaucratic organization and the control revol ution.  Managing Modernity: 
Beyond Bureaucracy , p. 230 -256, 2011.  
19  JOSSERAND, Emmanuel; TEO, Stephen; CLEGG, Stewart. From bureaucratic to post -

bureaucratic: the difficulties of transition.  Journal of Organizational Change Management , v. 19, 

n. 1, p. 54 -64, 2006.  
20  CUNLIFFE, A. L. Orientations to social constructionism: Relationally responsive social 

constructionism and its implications for knowledge and learning.  Management Learning , v. 39, n. 

2, p. 123 -139, 2008.  
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oriundas da sociologia do conhecimento, da fenomenologia, e da filosofia do 

conhecimento:  

¶ O conhecimento é entr elaçado com atividades implicitamente inteligíveis: 

modos informais, ilimitados e intuitivos de produzir sentidos (ñsabedoria 

pr§ticaò); 

¶ O conhecimento é imbrincado em situações sociais e em interações, e 

incorporado na nossa experiência: ele se relaciona ao modo como vivemos 

nossas vidas e produzimos sentidos com os outros;  

¶ O conhecimento é sustentado e criado em múltiplas interações e práticas 

sociais;  

¶ O conhecimento é intersubjetivamente e continuamente criado e partilhado, 

de modo que participantes veem  em que momento prover orientações e 

modos de mover adiante;  

¶ A aprendizagem é um processo dialógico pelo são explorados diferentes 

modos de perceber e interpretar problemas e situações, compa rtilhando 

sentidos  e criando possibilidades de mudanças;  

¶ A aprendizagem é um processo dialógico em que são exploradas tensões, 

contradições, alteridades, como modo de abrir possibilidades para 

reflexividade crítica e auto -reflexividade;  

¶ A aprendizagem baseia -se em ser reflexivamente consciente de como 

construímo s significados com outros em nossas conversações cotidianas 21 . 

Com base nesses pressupostos, o papel do Administrador/Gestor tem sido 

deslocado daquele que plan eja, organiza, dirige e controla , para aquele que 

questiona realidades socialmente construídas, d e modo relacional e reflexivo 22 . 

Administradores/Gestores passam assim a serem descritos como ñautores 

reflexivosò, formados para atuar com a consci°ncia das implica­»es sociais do seu 

exercício profissional.  

Essa reformulação da formação do Administrador, atualmente defendida e posta em 

prática por autores influentes 23  no campo de Administração e Estudos 

                                                             
21  CUNLIFFE, A. L. Orientations to social constructionism: Relationally responsive social 
constructionism and its implications for knowledge and learning.  Management Learning , v. 39, n. 

2, p. 123 -139, 2008.  
22  CUNLIFFE, Ann L. Managers as practical authors: Reconstructing our understanding o f 
management practice.  Journal of Management Studies , v. 38, n. 3, p. 351 -371, 2001.  
23  Cunliffe, A. L. (2002). Reflexive dialogical practice in management learning. Management 

learning , 33 (1), 35 -61.  
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Organizacionais , parte de premissas sócio -construcionistas  para conceituar a gestão 

como uma atividade responsiva,  em que os gerentes atuam como ñautores 

pr§ticosò das suas realidades sociais. 

A partir dessa pe rspectiva, as organizações deixam de ser vistas como estruturas 

permanentes e independentes e passam a ser concebidas como paisagens 

relacionais continuamente modificáveis  em momentos interativos. Assim , ñgerirò é 

visto como uma atividade dialógica incorporada e situada por meio da qual  

gerentes atuam como autores de realidades organizacionais , de modo 

contextualizado, crítico e reflexivo.  

A partir desses três eixos, a FAPPES, por meio do NDE, está reavaliando:  

I)  sua Organização Institucional, contemplando missão, visão, valores, e 

justificativa da oferta do curso de Administração;  

II)  sua Organização Pedagógica, contemplando a Abordagem Metodol ógica 

de Ensino, Ações de Acessibilidade, Visão e Missão do Curso, 

Fundamentação Teórico -Metodológica do Curso;  

III)  sua Organização Curricular, contemplando Objetivos Geral e Específicos 

do Curso, Perfil Esperado do Futuro Egresso, Estrutura Curricular, 

Coerê ncia Curricular, Integração entre Graduação e Pós -Graduação, 

Sistema de Avaliação de Aprendizagem, Sistemas de Auto -avaliação 

Institucional e do Curso, Estágio Supervisionado, Atividades 

Complementares, Programa de Iniciação Científica;  

IV)  Organização Admini strativa, contemplando Órgãos Colegiados, Órgãos de 

Apoio às Atividades Acadêmicas, Coordenação do Curso, Núcleo Docente 

Estruturante, Coordenação Acadêmica e Organização Acadêmico -

Administrativa.  

O objetivo central  é reorganizar toda a instituição para o  novo propósito atualmente 

em fase de elucubração: formar administradores capacitados não apenas para 

enfrentar os atuais desafios profissionais, mas principalmente para participar 

ativamente da reconstrução da Administração para o futuro.  

Buscando desenvo lver esse processo de mudança de forma participativa, 

colaborativa e coconstruída pelos diversos atores envolvidos, foi elaborado o 

                                                                                                                                                                                            

BARGE, J. K . Reflexivity and managerial practice.  Communication Monographs , v. 71, n. 1, p. 70 -

96, 2004.  
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seguinte planejamento para redesenho do Projeto Pedagógico do Curso de 

Administração da FAPPES:  

¶ Reuni ões  semanais do NDE : o objetivo é debater os três eixos anteriormente 

mencionados, a partir de perspectivas teóricas diversas, bem como a partir de 

evidências mercadológicas e sociais. Além disso, busca -se, com estas reuniões, 

estabelecer as práticas por meio das quais as novas propostas serão 

desenvolvidas.  

¶ Avaliação de Readequação Estrutural : o objetivo é avaliar a necessidade de 

readequações estruturais, como a substituição de mobiliário de salas de aulas 

para privilegiar dinâmicas colaborativas (já em andamento), e aquisição de 

novos equipamentos tecnológicos.  

¶ Projeto ñAula do Futuroò com corpo discente: o objetivo é envolver 

representantes do corpo discente no processo. Serão utilizadas metodologias 

participativas (como design thinking , dentre outras) para privilegiar a 

persp ectiva dos alunos a respeito dos eixos referidos e de novas práticas 

pedagógicas.  

¶ Projeto ñAdministrador do Futuroò com corpo docente: o  objetivo é discutir a 

reorganização curricular de modo conjunto e participativo com todo o corpo 

docente.  Serão utiliza das metodologias participativas (como design thinking , 

dentre outras) para promover a inovação pedagógica  necessária para elaborar e 

colocar em prática o novo propósito . 

Algumas das ações já estão em curso, outras em fase de elucubração. O seguinte 

cronograma de trabalho tem sido cumprido:  
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2016/1  2016/2  

 Fev Mar  Abril  Maio  Junho  Julho  

Reuniões semanais 

NDE  

X X X X X X X 

Avaliação de 

Readequação 

Estrutural  

X   X X   

Projeto ñAula do 

Futuroò 

 X X X    

Projeto 

ñAdministrador do 

Futuroò 

 X X X    

Avaliação das 

propostas 

provenientes dos 

projetos  

 X X X X X  

Instrumentalização/  

Viabilização  de  

Novas  Propostas  

    X X  

Reformulação do 

PPC 

     X X 

I mplementação de 

Novas Propostas  

     X X 

Readequação 

Estrutural  

     X X 
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Objetivo:  a disciplina busca apresentar ao aluno as bases da construção do conhecimento 
epistemológico da administração. Apresentando os elementos constituintes e evolutivo do ambiente 
em que as organizações se inseriram através do tempo até os dias atuais. Principais escolas de 
administração e teorias que embasam a moderna gestão das empresas, apresentando de forma 
sistemática as funções do administ rador de empresas.  
 
Conteúdo Programático:  
 

¶ Conhecendo a Administração  
o Escola Clássica  
o Escola das Relações Humanas  
o Escola Neoclássica  
o Abordagem Sistêmica  
o Abordagem Comportamental  
o Abordagem Burocrática  

¶ Administração  
o Conceitos novos de administração  
o Processos em administração  

¶ Gestor  
o Conjunto de competências esperadas do gestor  

Á Competências  
Á Habilidades  
Á Papeis esperados  
Á Liderança  

¶ Áreas das organizações  
o Produção  
o Financeira  
o Marketing  
o Pessoas  
o Serviços  

Bibliografia  
Obras Básicas          Quantidade  

 
LACOMBE, Francisco José Masset. Teoria Geral da Administração. São Paulo: Saraiva, 2013 201 
BERNARDES, Cyro. MARCONDES, Reynaldo Cavalheiro. Teoria Geral da Administração:   
Gerenciando Organizações. 3ª Ed. São Paulo: Saraiva, 2003.                                                                22                         
MAXIMIANO, Antônio César Amaru. Teoria Geral da Administração:     

Da Revolução Urbana à Revolução Digital. 6ª Ed. São Paulo: Atlas, 2010.                                       
22 
 
Obras Co mplementares         Quantidade  
 
CHIAVENATO, Idalberto. Introdução à Teoria Geral da Administração.   17 
7ª. Ed. Rio de Janeiro: Campus, 2003. 
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LACOMBE, Francisco José Masset; Heilborn, Gilberto Luiz José. Administração:   95 
princípios e tendências. 2.ed. São Paulo: Saraiva, 2008 
MOTTA, Fernando C. Prestes. VASCONCELOS, Isabela F. Gouveia.     3 
Teoria Geral da Administração 1ª Ed. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2002. 
KAWASNICKA, Eunice Lacava. Introdução à Administração. 6ª. Ed. São Paulo: Atlas, 2005. 3 
MAXIMIANO, Antônio César Amaru. Teoria Geral da Administração:     2 
Da Escola Científica à Competitividade na Economia Globalizada. 2ª. Ed.  
São Paulo: Atlas, 2000.  
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Objetivo:  a disciplina tem como proposta repensar o ambiente organizacional a partir da psicologia, 
resgatando a pessoa humana e sua capacidade de vir a ser livre. Traz como temas a modernidade, 
a compreensão da realidade complexa, os fundamentos morais para repens ar as organizações, a 
administração como ciência social aplicada, a psicologia como ciência aplicada à organização, 
psicodinâmica do trabalho, o condicionamento do comportamento, teorias psicológicas e sua 
aplicação no ambiente organizacional. Além disso, apresenta as bases da psicologia positiva.  
 
Conteúdo Programático:  
 
¶ Conhecimento sobre psicologia  

o Bases da psicologia moderna  
o O estudo do comportamento humano  
o Comportamento humano nas organizações.  

¶ Administração como Ciência Social  
o Sociedade  
o Natureza human a 
o Os indivíduos nas organizações  

¶ Condicionamento do Comportamento  
o Behaviorismo  
o Comportamento respondente  
o Comportamento operante  

¶ Teoria de Campo e comportamento nas organizações  
o Conceito de aprendizagem  

¶ Organizações e desenvolvimento cognitivo  
o Meio social e  sua influência  
o Desenvolvimento Cognitivo  

¶ Processo Perceptivo, motivação e as organizações  
o Hipóteses sobre a percepção  
o Experiência e a percepção do presente  
o Comportamento motivado e não motivado  
o Comportamento direcionado  

 
Bibliografia  
 
Obras Básicas          Quantidade  

 
SELIGMAN, Martin E. P., PhD; Capelo, Neuza (trad.). Felicidade autêntica:    31 
usando a nova psicologia positiva para a realização permanente. Rio de Janeiro: Objetiva, 2004   
SPECTOR, Paul E. Psicologia nas organizações. 4.ed. São Paulo: Saraiva, 2012   101 
MINICUCCI, Agostinho. Psicologia aplicada á administração. 5.ed. São Paulo: Atlas, 2010. 22 
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Obras Complementares         Quantidade  
 
ROSSI, Ana Maria (Org.); MEURS, James A. (Org.); PERREWÉ, Pamela L. (Org.).    14 
Stress e qualidade de vida no trabalho: melhorando a saúde e o bem-estar dos funcionários 
São Paulo: Atlas, 2013. 
CHAMINE, Shirzad. Inteligência Positiva:       9  
por que só 20% das equipes e dos indivíduos alcançam seu verdadeiro potencial 
Rio de Janeiro: Objetiva, 2013 
AGUIAR, Maria Aparecida Ferreira de. Psicologia aplicada á administração:    14 
uma abordagem interdisciplinar. São Paulo: Saraiva, 2013 
TRANJAN, Roberto Adami. Metanoia: um novo olhar sobre a liderança e os negócios.   9 
São Paulo: Gente, 2002. 
MINICUCCI, Agostinho. Dinâmica de Grupo: Teoria e Sistemas. 5ª. Ed. São Paulo: Atlas, 2009. 3 
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Objetivo:  a disciplina tem busca oferecer ao aluno FAPPES uma percepção melhor sobre as 
diversas formas de interpretação de textos acadêmicos, voltados para negócios e gestão das 
organizações, bem como interpretar as diversas formas de linguagem contemporânea nas m ais 
variadas formas de mídias.  
 
Conteúdo Programático:  
¶ Construção da linguagem e argumentação  

o Linguagem  
o Variação linguística  

¶ Funções da linguagem  
o Coesão e coerência textual  

¶ Interpretação de textos  
o Tipos de construção textual  
o Artigos acadêmicos  
o Artigos em revistas e jornais  
o Textos em mídias sociais  

¶ Composição de textos  
¶ Linguagem empresarial  

 
 
 
Bibliografia  
 
Obras Básicas          Quantidade  
 
SAUTCHUK, Inez. Perca o medo de escrever: da frase ao texto. São Paulo: Saraiva,2011  112 
SAVIOLI, Francisco Platão; FIORIN, José Luís. Para entender o texto.     22 
17ª. Ed. São Paulo: Ática, 2007. 
MEDEIROS, João Bosco. Português Instrumental. 7ª. Ed. São Paulo: Atlas, 2008.   22 
 
Obras Complementares       
 
CEREJA, Willian Roberto. Texto e Interação. 2ª. Ed. São Paulo: Atual, 2005                                       19 
GARCIA, Othon. Comunicação em Prosa Moderna.      10 
26ª. Ed. Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 2006 
Moyses, Carlos Alberto. Língua Portuguesa: atividades de leitura e produção de texto.  8 
3.ed. São Paulo: Saraiva, 2013. 
SILVA, Maurício Veneza. O Novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa.    5 
2ª. Ed. São Paulo: Contexto, 2009. 
CAMPEDELLI, Samira Youssef; SOUZA, Jesus Barbosa.     3 
Literatura, Produção de Textos e Gramática. 3ª. Ed. São Paulo: Saraiva, 2000. 
ALMEIDA, Antonio Fernando. Português Básico: Gramática, Redação e Texto.    2 
5ª Ed. São Paulo: Atlas, 2003 
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Objetivo:  a disciplina visa criar no aluno uma visão concisa do papel das regulações societárias que 
cercam as organizações nos diversos âmbitos do Direito Empresarial, preparando assim, profissionais 
aptos a atuar como empresários ou, ainda como colaboradores, ger ir organizações de forma Legal e 
de acordo com os propósitos da Legislação vigente. Ampliando assim a visão sobre direito do 
consumidor, direitos e deveres dos sócios contratuais e as diversas formas de constituição societária.  
 
Conteúdo Programático:  
¶ Definição de Direito  

o Sociedade  
o Empresa  
o Empresário  
o Tipos de empresa  

¶ Sociedades Contratuais  
o Contrato social  
o Objeto social  
o Responsabilidade dos sócios e capital social  
o Tipos de sociedade  

Á Limitada  
Á Por ações  
Á Anônima  

¶ Governa nça Corporativa  
¶ Conceitos de mercado que influenciam as sociedades  
¶ Conceito de Direito Econômico  

 
 
Bibliografia  
 
Obras Básicas          Quantidade  
 
NEGRÃO, Ricardo. Direito empresarial estudo unificado. 5.ed. São Paulo: Saraiva, 2013 117  
Gusmão, Monica. Lições de Direito Empresarial.11ª ed. Rio de Janeiro: Forense, 2012  22 
CABRAL, Plínio. Princípios de Direito. 1ª. Ed. São Paulo: Harbra, 1999.    17 
 

Obras complementares  
 
CAMPINHO, Sérgio. O Direito da Empresa à Luz do Novo Código Civil. 7ª.   11 
7ª Ed. Rio de Janeiro: Renovar, 2006. 
DINIZ, Maria Helena. Compêndio de Introdução à Ciência do Direito.     7 
17ª. Ed. São Paulo: Saraiva, 2005 
REALE, Miguel. Lições Preliminares de Direito. 27ª. Ed. São Paulo: Saraiva, 2002.  7 
DOWER, Nelson Godoy Bassil. Instituições de Direito Público e Privado.    4 
10ª. Ed. São Paulo: Saraiva, 2001 
DANTAS, Ivo. Instituições de Direito Constitucional Brasileiro. 1ª. Ed. Curitiba: Juruá, 2003. 3 
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Objetivo:  conceituação e modelo geral da estrutura de Coaching aplicado à gestão de negócios, 
estrutura de sessões de coaching individual e em grupo, ferramentas de desenvolvimento individual e 
de terceiros. A disciplina oferece ao aluno o acesso a ferramentas fund amentais para a utilização de 
coaching na auto -gestão dos objetivos pessoais e na gestão dos objetivos e metas de terceiros.  
 
Conteúdo Programático:  
 
¶ Teoria e conceituação de Coaching  

o Coaching  
o Fundamentação teórica  
o Etapas do coaching pessoal  
o Modelos de res ultados  

Á Mantendo o foco  
Á Estrutura de ação  
Á Análise de resultados  

¶ Construção de competências  
o Inteligência Emocional  
o Competências emocionais  

Á Negociação  
Á Assertividades  
Á Gestão de emoções desfavoráveis  

o Feedback  
¶ Liderança com coaching  

o Definindo metas e objetivos  
o Desenvolver novas competências  
o Mudança  
o Feedback e follow -up 

 
 
 
Bibliografia  
 
Obras Básicas          Quantidade  
 
 
MACARENCO, Isabel; DAMIÃO, Maria Lurdes Zamora. Competência:                                             Online 

A Essência da Liderança Pessoal. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2011. 
LAGES, Andrea; O´Connor, Joseph. Coaching com PNL:      30 
o guia prático. 2.ed. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2013.  
WOLK, Leonardo. Coaching: a arte de soprar brasas. 2.reimpr.     22      
Rio de Janeiro: Qualitymark, 2013. 
 
Obras Complementares 



68 

 

 
SELINGAN , Martin E. P. Florescer: uma nova compreensão sobre a natureza   15 
da felicidade e do bem-estar. Rio de Janeiro: Objetiva, 2011 
ARAUJO, Ane. Coach: um parceiro para o seu sucesso. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012  12 
CHAMINE, Shirzad. Inteligência Positiva: por que só 20% das equipes e dos indivíduos   9 
alcançam seu verdadeiro potencial. Rio de Janeiro: Objetiva, 2013 
DINSMORE, Paul Campbell. Toolbox PBC: ferramentas para o processo de coaching   9 
usando o método PBC. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2013 
SOUZA, Paulo Roberto M. A nova visão do Coaching na Gestão por competências.   4 
1ª. Ed. Rio de Janeiro: Ed. Qualitymark, 2007 
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Objetivo:  a disciplina visa criar nos alunos de graduação competências para atuar na área de gestão 
de recursos humanos nas diversas organizações, privadas ou públicas de pequeno, médio e grande 
porte. Conceituando sistemas de RH, constituição da área de RH e suas competências dentro das 
organizações. Aprendizado sobre recrutamento e seleção, retenção e instrumentos de avaliação de 
performance.  
 
Conteúdo Programático:  
¶ Indivíduo e as organizações  

o Evolução das relações de trabalho  
o Gestão de RH  
o Modelos de políticas e p ráticas de RH  
o Conceito de carreira institucional  

¶ Recrutamento e Seleção  
o Importância de recrutamento  

Á Técnicas de recrutamento e seleção  
o Envolvimento do gestor no recrutamento  
o Mídias sociais para recrutamento  
o Integração de colaboradores  

¶ Gestão de cargos e salários  
o Classificação de cargos e salários  

Á Descrição de função, responsabilidades  
Á Flexibilização das atividades e funções  

o Formas de remuneração  
Á Fixo 
Á Variável  
Á Benefícios  
Á Não monetária  

 
 
 
 
Bibliografia  
 
Obras Básicas          Quantidade  
 
LACOMBE, Francisco José Masset. Recursos humanos: princípios e tendências.   159 
2.ed. São Paulo: Saraiva, 2014.  
MARRAS, Jean Pierre. Administração de recursos humanos:      45 
do operacional ao estratégico. 14.ed. São Paulo: Saraiva, 2013 
OLIVEIRA, Marco A. Comportamento organizacional para a gestão de pessoas:                107           como agem 

as empresas e seus gestores. São Paulo: Saraiva, 2011. 
 
 



70 

 

Obras Complementares  
 
DESSLER, Gary. Administração de Recursos Humanos. 2ª. Ed. São Paulo:    12 
Prentice Hall, 2003.     
CHIAVENATO, Idalberto. Administração de Recursos Humanos: Fundamentos Básicos.  10 
7ª. Ed. São Paulo: Manole, 2009 
CHIAVENATO, Idalberto. Remuneração: Benefícios e Relações de Trabalho.    10 
6ª. Ed. São Paulo: Manole, 2009. 
ZANELLI, José Carlos (Org.); Borges-Andrade, Jairo Eduardo (Org.);     2 
Bastos, Antonio Virgílio Bittencourt (Org.). Psicologia, organizações e trabalho no Brasil. 
 Porto Alegre: Artmed, 2011. 
Chiavenato, Idalberto. Recursos humanos : o capital humano nas organizações.  2  
8.ed. São Paulo: Atlas, 2004 
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Objetivo:  a disciplina visa criar no aluno uma visão concisa do papel das regulações trabalhistas 
que cercam as organizações nos diversos âmbitos do Direito, preparando assim, os alunos da 
FAPPES a atuar como gestores ou, ainda como empreendedores, realizando a ges tão das relações 
entre colaborador e organização de forma Legal e de acordo com os propósitos da Legislação 
vigente. Ampliando assim a visão sobre direito da empresa e do empregado.  
 
Conteúdo Programático:  
¶ História e evolução do Direito do Trabalho  

o Introdução e evolução  
o Modelo nacional vs modelos mundiais  

¶ Contrato de trabalho  
o CLT 
o Terceiro  
o Informal  

¶ Legislação sobre remuneração  
o Equiparação salarial  
o Salário mínimo  
o Benefícios  

¶ Rescisão contratual  
o Direitos e deveres do trabalhador  

¶ Conceito de previdência  
o Social  
o Privada  

 
 
 
Bibliografia  
 
Obras Básicas          Quantidade  
 
MARTINEZ, Luciano. Curso de direito do trabalho: relações individuais,    201 
sindicais e coletivas do trabalho. 5.ed. São Paulo: Saraiva, 2014. 
MARTINS, Sérgio Pinto. Direito do Trabalho. 26ª. Ed. São Paulo: Atlas, 2010.   22 
LEITE, CARLOS. Henrique Bezerra. Curso de Direito do Trabalho. 6.ed.   ONLINE 
 São Paulo: Saraiva, 2015 
  
Obras Complementares 
 
OLIVEIRA, Aristeu de . Cálculos trabalhistas. 25.ed. São Paulo: Atlas, 2013   9 
PALAIA, Nelson. Noções essenciais de direito. 4.ed. São Paulo: Saraiva, 2011   3 
CLT Saraiva Acadêmica e Constituição Federal. 13.ed. São Paulo: Saraiva, 2015   2 
MARTINS. Sergio Pinto. Direito Processual do Trabalho. 27.ed. São Paulo: Saraiva, 2007 2 
SARAIVA. Vade Mecum.18.ed.São Paulo:Saraiva,2014     2 
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Objetivo:  a disciplina se propõe a criar reflexão nos alunos acerca da epistemologia da ética, da 
sociologia, da construção cultura e política brasileira. Em uma base ontológica permite que sejam 
criados nos indivíduos a percepção desses como cidadãos e seus limite s e direitos dentro da 
sociedade brasileira. Em uma proposição mais ampla, discute o papel do gestor frente às 
necessidades das organizações perante a sociedade brasileira. Discute ainda o papel da mulher, do 
afrodescendente e das demais minorias na formaç ão da cultura brasileira. Além disso, apresenta um 
panorama da política e suas consequências nos diversos grupos sociais.  
 
 
Conteúdo Programático:  
¶ Filosofia  

o Conceitos e aplicações nos dias atuais  
¶ Teoria clássica do conhecimento  
¶ Ética e Moral  

o Evolução do co nceito de ética  
o Conceito de Democracia e cidadania  
o Ética na sociedade e na administração  
o Distinção entre moral e moralidade  
o Valores 

¶ Papel da política na evolução da sociedade  
o A condição da mulher na sociedade  
o A condição do afrodescendente na sociedade bras ileira 
o Minorias e evolução social  

¶ Responsabilidade social  
o Inclusão e Exclusão  
o Marginalidade e criminalidade  
o O papel das organizações na distribuição de renda  

¶ Código de ética do profissional de administração  
¶  

 
 
Bibliografia  
 
Obras Básicas          Quantidade  
 
MATTAR NETO, João Augusto. Filosofia e Ética na Administração. 2ª. Ed. São Paulo:  50 
Saraiva, 2010. 
[et.al] O livro de filosofia. São Paulo: Globo, 2011 (As grandes idéias de todos os tempos) 42  
QUEIROZ, Adele; et.al. Ética e responsabilidade social nos negócios. 2.ed. São Paulo:   ONLINE 
Saraiva, 2014 
 
Obras Complementares 
 
GALLO, Sílvio. Ética e Cidadania: Caminhos da Filosofia. 16ª. Ed. Campinas: Papirus, 2008 9 
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ARANHA. Maria Lúcia de A. Filosofando : introdução à filosofia.4.ed.São Paulo:2009  9 
VAZ, Henrique C. De Lima. Escritos de Filosofia V: Introdução à Ética Filosófica 2.   9 
2ª. Ed. São Paulo: Loyola, 2004. 
ALONSO, Félix Ruiz. Curso de Ética em Administração. 1ª. Ed. São Paulo: Atlas, 2008  7 
RAMOS, Flamarion Caldeira; MELO, Rúrion; FRATESCHI, Yara. (Coords.)  
GIDDENS, Anthony. Política, Sociologia e Teoria Social : encontros com o pensamento                    10  
social clássico e contemporâneo. 2.ed. São Paulo: Unesp, 2011. 
 

 
 
 
 
 
 

 

 
Objetivo:  a disciplina tem como papel principal desenvolver compet ências relativas ao entendimento 
das organiza ções modernas, dentro da complexidade e variedade que as empresas apresentam no 
Brasil e no mundo. Busca -se, principalmente, que o aluno FAPPES possa dese nvolver o perfil do 
gestor flex ível e que possa atuar nas mais diversas empresas, tanto de pequeno, m édio e grande 
tamanhos.  Para tanto, são  construídas no aluno as bases para o entendimento do relacionamento 
entre as empresas, a sociedade e os stakeholde rs. 
 
Conteúdo Programático:  
¶ O que é Comportamento nas organizações  

o Intuição e aprendizado sistematizado  
o Desafio para o entendimento de Comportamento Organizacional  

¶ Entendendo o Indivíduo na Organização  
o Comportamento  

Á Habilidades e forma de aprendizagem  
o Valores 

Á Valores, satisfação no trabalho, emoções.  
Á Percepção e decisão nas empresas  

o Motivação  
¶ Entendimento do Grupo  

o Classificação de grupos  
o Desenvolvimento e interação  

Á sociometria  
o Tomada de decisão em grupo  
o Equipe X Grupos  
o Criando equipes eficazes  

¶ Poder e Politicas nas organizações  
o Liderança e poder J comparação  
o Bases de poder  

Á Onde está J táticas do poder J poder em grupo  
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¶ Cultura Organizacional  
o Entendendo o que é cultura de uma organização  
o Criando e mantendo a cultura  
o Mudança organizacional  

 
 
 
Bibliografia  
 
Obras Básicas         Quantidade 
 
LACOMBE, Francisco José Masset; Heilborn, Gilberto Luiz José. Administração:    95 
princípios e tendências. 2.ed. São Paulo: Saraiva, 2008 
LACOMBE, Francisco José Masset. Teoria Geral da Administração. São Paulo:   201 
Saraiva, 2013. 
SPECTOR, Paul E. Psicologia nas organizações. 4.ed. São Paulo: Saraiva, 2012   101 

 
Obras Complementares  
 
GEHRINGER, Max. Clássicos do Mundo Corporativo. 1ª Ed. São Paulo: Globo, 2008  15 
Chiavenato, Idalberto. Administração: teoria, processo e prática.    12  
5.ed. Barueri: Manole, 2014.  
CHIAVENATO , Idalberto. Introdução à teoria geral da administração. 8.ed. Rio de Janeiro:  17 
Elsevier, 2011. 
MASIERO, Gilmar. Administração de empresas:  

teoria e funções com exercícios e casos. São Paulo: Saraiva, 2007.                                                                    2                                          
          
Teoria Geral da Administração. 1ª. Ed. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2002. 
RIBEIRO, Antônio de Lima. Teorias da administração.2.ed. São Paulo: Saraiva, 2009  ONLINE 

 
 

 

 
Objetivo:  a disciplina busca estabelecer as bases do aluno nos conceitos gerais de marketing, a 
influência do ambiente externo nas decisões organizacionais. Introduz a ideia de segmentação de produto, 

posicionamento de produto, diferenciação e atuação em mercados múltiplos. Nesta disciplina o aluno irá trabalhar seu 
projeto se dedicando a criação de um determinado produto para um mercado em específico. 

 
Conteúdo Programático:  
¶ Conceito de ma rketing 

o Ambiente do marketing e suas aplica ções nas organizações 
o Função do Marketing nas organizações modernas 

¶ Processos de Marketing 
o Portfolio de produtos 
o Esforço de marketing: investimento ou custo  

¶ Idealiza ção de produto para o mercado 
o Diferenciação 
o Segmentação 
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o Posicionamento 
¶ Mix de marketing e atuação em múltiplos mercados 
¶ Conceito de Distribuição 

o Canais 
Á Atacado 
Á Varejo 

¶ Como se comunicar em Marketing 
 
 
Bibliografia  
 
Obras Básicas          Quantidade  
 
CROCCO, Luciano; [et.al]. Fundamentos de Marketing:     159 

conceitos básicos. 3.ed. São Paulo: Saraiva, 2013. 
TEIXEIRA, Alexandre Marinho; [et.al]. Diferenciação e inovação em marketing: 151 

estratégias diferenciadas de marketing aplicadas aos diversos segmentos 
de mercado. São Paulo: Saraiva, 2007 

CHURCHILL, Gilbert  A.  Marketing: Criando Valor para os Clientes.     79 
2ª Ed. São Paulo: Saraiva, 2000 
 
Obras Complementares 
 

KOTLER, Philip. Administração de marketing. 10.ed. São Paulo:     3 
Prentice-Hall, 2005 
CHAOUBAH, Alfredo; Barquette, Stael (Org.). Pesquisa de marketing. São Paulo: Saraiva, 2007. 2 
CROCCO, Luciano; [et.al]. Marketing aplicado: o planejamento de marketing.    2 
3.ed. São Paulo: Saraiva, 2013.         
MCDANIEL, Carl; GATES, Roger. Pesquisa de Marketing. 1ª Ed. São Paulo: Thomsom, 2006 2 
DIAS, Sergio Roberto (coord.). Gestão de marketing. São Paulo: Saraiva, 2007   3 
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Objetivo:  a disciplina apresenta aos alunos os conceitos b ásicos de comunica ção dentro das 

organizações. Fundamentada no intuído de criar profissionais capazes de navegarem com competência num campo 
epistemológico da administração essencial nas organizações modernas, de maior ou menor complexidade, a comunicação 
inter e intra empresa. A disciplina aborda estratégias de comunicação que criam respaldo para o gestor de empresas 
compreender os fluxos de informação e suas formas, as percepções das pessoas na comunicação não verbal e, por fim, a 
criação de identidade e reputação de uma organização perante seus stakeholders.  

 
Conteúdo Programático:  
¶ Conceito de cultura nas empresas  

o Evolução da comunicação 
o Comunicação como ferramenta da cultura 

¶ Formas de comunicação 
o Verbal 
o Não verbal 
o Escrita formal e escrita não formal 

¶ Comunicação integrada 
o Plano de comunicação 
o Propaganda institucional 
o Relação com investidores 

¶ Comunicação em rede 
o Uso de redes sociais: facebook, instagran, wikipedia, twiter, whatsapp 

¶ Desenvolvendo plano de comunica ção 
 
 
Bibliografia  
 
Obras Básicas         Quantidade  
 
YANAZE,  Mitsuru Higuchi.  Gestão de marketing e comunicação :   128 
avanços e aplicações. 2.ed. São Paulo: Saraiva, 2013.  
Terciotti, Sandra Helena; Macarenco, Isabel.  Comunicação empresarial :  18 E ONLINE  
na prática. 3.ed. São Paulo: Saraiva, 2013  
BURMESTER, Haino. Manual de gestão: organização, processos,   ONLINE  
e práticas de lideranças . São Paulo: Saraiva, 2012.  
 
Obras Complementares  
 
ARGENTI, Paul A.  Comunicação Empresarial : a construção da identidade,  5 
imagem e reputação. Rio de Janeiro, Elsevier, 2006  
PIMENTA,  Maria Alzira.  Comunicação Empresarial : conceitos e técnicas  10 
para administradores. 7.ed. Campinas, SP: Alínea, 2010  
PINHO, J. B..  Comunicação  em marketing : princípios da  comunicação   2 
mercadológica. 11.ed. Campinas, SP: Papirus, 2012  
HINDLE, Tim.  Como  fazer apresentações . 2.ed.     3 
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São Paulo: Publifolha, 1999.   
CARRASCOZA, João Anzanello; [et.al].  Trabalho em publicidade e   2 
propaganda : história, formação profissional,  comunicação  e imaginário.  
São Paulo: Atlas, 2011.   
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Objetivo:  a disciplina introduz aos alunos os conceitos relativos às politicas e pr áticas de gest ão de 
pessoas nas organiza ções, possibilitando que o aluno desenvolva competências essenciais para a 
gestão das organizações e as pessoas nelas inseridas. Conceitos com o gestão por competências, 
liderança e poder nas organizações, comportamento de grupos e a importância do clima 
organizacional para o desempenho das pessoas .   
 
 
Conteúdo Programático:  
¶ Gestão de pessoas nas organizações modernas  

o Ações para o desenvolvimento das pessoas  
¶ Modelos de gestão de pessoas  

o Gestão por competências  
o Inclusão da diversidade  
o Gênero e inclusão  

¶ Aprendizagem, Treinamento e desenvolvimento  
o Conceito de aprendizagem  

Á Aprendizagem experiencial e EAD  
o Processo de treina mento 

Á Formalização de treinamento  
¶ Técnico  
¶ Comportamental  

o Desenvolvimento de equipes e pessoas  
¶ Liderança nas organizações  

o Conceito de liderança nas organizações flexíveis  
o Papel do líder na mudança organizacional  
o Líder como gestor de equipes  
o Capacidade de e ntrega do líder nas organizações  

¶ Gestão estratégicas das pessoas para resultados  
¶  

 
Bibliografia 
 
Obras Básicas         Quantidade 
 
MILKOVICH, George T.; BOUDREAU, John W.                  25 
Administração de Recursos Humanos. 1ª. Ed. São Paulo: Atlas, 2009. 
VERGARA, Sylvia Constant. Gestão de Pessoas. 8ª. Ed. São Paulo: Atlas, 2009.                                23 
Oliveira, Marco A. Comportamento organizacional para a gestão de pessoas:                              107 
 como agem as empresas e seus gestores. São Paulo: Saraiva, 2011. 
 
Obras Complementares 
 
CHIAVENATO, Idalberto. Administração de recursos humanos: fundamentos básicos.               10  

7.ed.. Barueri: Manole, 2010. 305 p. (Recursos Humanos). 
 

DUTRA, Joel Souza. Gestão de Pessoas: Modelo, Processos, Tendências                   13  
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e Perspectivas. 1ª. Ed. São Paulo: Atlas, 2009. 
MARRAS, Jean Pierre (Org.). Gestão estratégica de pessoas: conceitos e                     8 
tendências. São Paulo. Saraiva,2013  
BECKER, Brian; HUSELID, Mark A; ULRICH, Dave. Gestão Estratégica de Pessoas                   8 
 ŎƻƳ ά{ŎƻǊŜŎŀǊŘέΥ LƴǘŜǊƭƛƎŀƴŘƻ tŜǎǎƻŀǎΣ 9ǎǘǊŀǘŞƎƛŀ Ŝ tŜǊŦƻǊƳŀƴŎŜΦ  
15ª. Ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2001. 
CHIAVENATO, Idalberto. Gestão de pessoas:  

o novo papel dos recursos humanos nas organizações. 4.ed. Barueri: Manole, 2014                         2 

 

 
 
 

 

 
Objetivo:  a disciplina tem como objetivo, a partir do aprendizado em Marketing I, evoluir o 
aprendizado do aluno Fappes  num patamar de complexidade maior da gestão de marketing dentro 
das organizações modernas de quaisquer porte. Propicia ao aluno desenvolver um plano de 
marketing para a inserção de produtos ou serviços em um ambiente competitivo e globalizado. 
Ademais, pe rmite que o aluno tenha contato com práticas de gestão de marketing atuais e que 
permitem uma visão crítica da importância estratégica dentro da empresa. Por fim, é apresentado 
conceitos modernos sobre o comportamento do consumidor.  

 
Conteúdo Programático:  
¶ Desenvolvendo um produto com objetivo espec ífico 

o Criando marca e valor da marca  
o Objetivo de um produto e mercado alvo  

¶ Marketing em servi ços 
o Composto e natureza do marketing de servi ços 
o Serviços em ambiente globalizado  

¶ Posicionamento de produto conforme de manda 
o Pesquisa de mercado e posicionamento do produto ou servi ço 
o Consolidando um produto em mercado existente, novo mercado e mercado 

globalizado  
¶ Estratégia de m ídia  

o Tipos de m ídia 
o Formula ção de propaganda  

¶ Comportamento do consumidor  
o Como grupos diferentes tomam decis ão 
o Fatores influenciadores  
o Pesquisa de marketing  

 
 
Bibliografia 
 
Obras Básicas         Quantidade 
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CHURCHILL, Gilbert  A. Marketing: Criando Valor para os Clientes.    79 
2ª Ed. São Paulo: Saraiva, 2000. 
TEIXEIRA, Alexandre Marinho; [et.al]. Diferenciação e inovação em marketing: 151 
estratégias diferenciadas de marketing aplicadas aos diversos segmentos 
de mercado. São Paulo: Saraiva, 2007. 338 p 
YANAZE,, Mitsuru Higuchi. Gestão de marketing e comunicação:    64 
avanços e aplicações. 2.ed. São Paulo: Saraiva, 2013. 
 
Obras Complementares 
 
HAWKINS, Del I.; Mothersbaugh, David L.; Best, Roger J.. Comportamento do Consumidor:              12 
construindo a estratégia de marketing. Rio de Janeiro: Elsevier, 200712 

KOTLER, Philip. Administração de Marketing: Análise, Planejamento,   7 
Implementação e Controle. 5ª Ed. São Paulo: Atlas, 1994. 
ZEITHAML, Valarie A. Marketing de Serviços: A Empresa com Foco no Cliente. 5 
2ª. Ed. Porto Alegre: Bookman, 2003. 
VIRGILLITO, Salvatore Benito (Org.). Pesquisa de marketing:     2 
uma abordagem quantitativa e qualitativa. São Paulo: Saraiva, 2010.  
MCDANIEL, Carl; GATES, Roger. Pesquisa de Marketing. 1ª Ed.   3 
 São Paulo: Thomsom, 2006. 
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Objetivo:  nesta disciplina o  aluno deverá desenvolver competências relativas ao raciocínio lógico, 
quantitativo e analítico. Tais competências se fazem essenciais para o gestor estratégico nos dias 
atuais, onde, atuar em organizações globalizadas e em mercados complexos torna -se o de sfio do 
futuro. Além disso, a competência de raciocínio analítico está na base da construção de uma postura 
crítica e é percebido pelas organizações como uma importante competência para os profissionais.  
 
Conteúdo Programático:  
¶ Funções e suas aplicações  

o Função Custo  
o Função Receita  
o Função Lucro  
o Funções Demanda, Oferta e Consumo  

¶ Introdução ao Raciocínio Lógico  
o Argumentação  

Á Proposição J premissa J conclusão  
Á Formal J Quase-formal J autoridade  

¶ Dedutivo e indutivo  
Á Tautológico  
Á Evidências irrelevantes  

o Senso Crítico em argumentação  
Á Proposição verdadeira e falsa  
Á Proposição afirmativa e negativa  

¶ Pensamento Lógico  
o Proposição Simples e Composta  
o Proposição condicionada  
o Sentenças abertas  
o Implicações lógicas  
o Equivalência lógica  

 
Bibliografia 
 
Obras Básicas         Quantidade 
 
LAPA, Nilton . Matemática aplicada: uma abordagem introdutória.   102 
São Paulo: Saraiva, 2012 
DI AUGUSTINI, Carlos Alberto. Matemática Aplicada à Gestão de Negócios.  22 
1ª. Ed. Rio de Janeiro: FGV, 2005.     
4.ed. São Paulo: Saraiva, 2013 
HARIKI, Seiji. Matemática Aplicada: Administração, Economia, Contabilidade.  22 
 1ª. Ed. São Paulo: Saraiva, 2009. 
 
Obras Complementares 
 
KMETEUK, Osmir Filho. Fundamentos da Matemática Financeira.   12 
1ª. Ed. São Paulo: Ciência Moderna, 2005 
ASSEF, Roberto. Guia prático de administração financeira:    10 
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 pequenas e médias empresas. 2.ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2003.  
BONORA JUNIOR, Dorival. Matemática: complemento e aplicações    2 
nas áreas de ciências contábeis, administração e economia.  
5.ed. São Paulo: Icone,2010 
SILVA, Fernando César Marra; ABRÃO, Mariângela. Matemática básica para   2 
decisões administrativas. 2.ed. São Paulo: Atlas, 2008 
ARAUJO, Inaldo da Paixão Santos. Introdução á contabilidade.                                           102 
3.ed. São Paulo: Saraiva, 2009.  
 

 
 

 

 
Objetivo:  a disciplina apresenta aos alunos os conceitos de contabilidade, com o intuito de municiar 
ao discente com conhecimentos suficientes para atuar no âmbito de realizar análises contábeis para 
a tomada de decisão como gestor financeiro em organizações de qua isquer portes. Os conceitos de 
patrimônio líquido, balanço patrimonial, análise econômico financeiro e despesas operacionais e não 
operacionais.  
 
Conteúdo Programático:  
¶ Conceituando Contabilidade  

o Lançamentos  
o Contas 
o Patrimônio 
o Demonstrações contábeis  

¶ Balanço Patrimonial  
o Estrutura patrimonial  
o Análise do balan ço 

¶ Demonstrações patrimoniais  
o DRE; Lucros ou Preju ízos; Origens das aplica ções. 

¶ Análise do Balan ço 
o Indicadores de an álise de balan ço 
o Métodos de an álise 

¶ Análise econômica financeira a partir do balanço  
 
 
Bibliografia 
 
Obras Básicas         Quantidade 
 
VICECONTI, Paulo Eduardo V; Neves, Silvério das. Contabilidade avançada:                   44  
e análise das demonstrações financeiras. 17.ed. São Paulo: Saraiva, 2013 
ARAUJO, Inaldo da Paixão Santos. Introdução á contabilidade. 3.ed. São Paulo: Saraiva, 2009.     102 
GRECO, Alvísio Lahorgue. Contabilidade : teoria e prática básicas.  
4.ed. São Paulo: Saraiva, 2013                                                                                                                    Online 
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Obras Complementares 
 
Iudícibus, Sergio de. Contabilidade gerencial. 6.ed. São Paulo: Atlas, 2009.                                         9 
Marion, Jose Carlos. Contabilidade básica. 10.ed. São Paulo: Atlas, 2009.                  12 
ALMEIDA, Marcelo Cavalcanti. Curso básico de contabilidade:                     9 
introdução à metodologia da Contabilidade; Contabilidade Básica.  
5.ed. São Paulo: Atlas, 2008.  
Iudícibus, Sergio de. Contabilidade Introdutória. 9.ed.     12 
São Paulo: Atlas, 1998. 293 p. (Equipe de Professores da Faculdade de Economia, Administração 
e Contabilidade da USP) 
Matarazzo, Dante Carmine. Análise financeira de balanços:                    12 
aborgagem gerencial 7.ed. São Paulo: Atlas, 2010. 
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Objetivo:  a disciplina leva até o aluno os conceitos fundamentais de estatística que são relevantes 
para o desenvolvimento de raciocínio matemático na tomada de decisão, criação de cenários e 
análise de comportamento do consumido nas áreas de marketing e de risco na área de finanças. 
Através da análise de gráficos, distribuições de frequências e medidas de tendência.  
 
Conteúdo Programático:  
¶ Método Estat ístico 

o Coleta de dados  
o Análise de dados  
o Conceito de população e amostra  
o Distribuição e frequê ncia 

¶ Gráficos 
o Análise gráfica de dados  
o Inferência e criação de cenário  

¶ Medidas  
o Posição  
o Dispersão  

¶ Probabilidade  
o Espaço amostral  
o Eventos  

¶ Distribuição Normal  
 

 
Bibliografia 
 
Obras Básicas         Quantidade 
 
BUSSAB. Wilton O. ; MORETTIN. Pedro A. Estatística básica. 8ed.    84 
São Paulo: Saraiva, 2013   
CRESPO, Antonio Arnot. Estatística Fácil. 19.ed. São Paulo: Saraiva, 2009.   22 
DOWNIN, Douglas; CLARK, Jeffrey. Estatística aplicada. 2.ed.    10 e Online 
São Paulo: Saraiva, 2009 
 
Obras Complementares 
 
BISQUERA, Rafael. SARRIERA, Jorge Castellá; MARTINEZ, Francesc. Introdução                  9 
à Estatística: Enfoque Informático com o Pacote Estatístico SPSS. 1ª.  
Ed. Porto Alegre: Artmed, 2007. 
ROSENTAL, Claude; FRÉMONTIER-MURPHY, Camille. Introdução ao Métodos                   9 
Quantitativos em Ciências Humanas e Sociais. 1ª. Ed.  
Porto Alegre: Instituto Piaget, 2001. 
SILVA, Ermes Medeiros da. Estatística: para os cursos de: economia,   9 
administração, ciências contábeis. 4.ed. v.1.São Paulo: Atlas, 2010.  
NOVAES, Diva Valério; Coutinho, Cileda de Queiroz e Silva. Estatística para  10 
 educação profissional. São Paulo: Atlas, 2009. 186 p. 
SILVA, Ermes Medeiros da. Estatística : para os cursos de: economia,                   9 
administração e ciências contábeis. 3.ed. v.2. São Paulo: Atlas, 2011. 
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Objetivo:  a disciplina propiciar á ao aluno conhecimentos e compet ências no campo de conhecimento 
de matem ática financeira com a finalidade do uso de sua aplicabilidade em organizações de 
quaisquer portes, nacionais ou internacionais. É esperado que o aluno ao final tenha conhecimentos 
sobre juros, amortizações, operações financeiras e conhecimentos básicos de análise de investimento   
 
Conteúdo Programático:  
¶ Conceito de matem ática financeira  

o Fluxo de caixa  
o Regime de capitaliza ção 

¶ Sistema de juros  
o Simples  
o Composto  
o Taxas de juros  

¶ Sistema de amortiza ção 
o SAC 
o Price 

¶ Investimento em um per íodo de tempo  
o Análise de inve stimento  

 
 
 
Bibliografia 
 
Obras Básicas         Quantidades 
 
LAPA, Nilton . Matemática aplicada: uma abordagem introdutória.    102 
São Paulo: Saraiva, 2012.  
HAZZAN, Samuel. Matemática Financeira. 7.ed. São Paulo: Saraiva, 2014  100 
MATHIAS, Washington Franco; GOMES, José Maria. Matemática Financeira.                    24 
6ª. Ed. São Paulo: Atlas, 2009 
 
 
Obras Complementares 
 
ARAUJO, Inaldo da Paixão Santos. Introdução á contabilidade. 
 3.ed. São Paulo: Saraiva, 2009.                                                                                                    102 
HARIKI, Seiji; Abdounur, Oscar João. Matemática aplicada: administração,  12 
economia, contabilidade. 8ªtir. São Paulo: Saraiva, 2009.  
FRANCISCO, Walter. Matemática Financeira. 7ª. Ed. São Paulo: Atlas, 2009.  2 
BRANCO, Anísio Costa Castelo. Matemática Financeira Aplicada. 2ª. Ed.  10 
São Paulo: Pioneira Thomsom Learning, 2005. 
SOBRINHO, José Dutra Vieira. Matemática Financeira. 7ª. Ed.    11 
São Paulo: Atlas, 2010. 
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Objetivo:  a disciplina apresenta ao aluno os conceitos sobre gestão de supply chain, onde, desde o 
entendimento de como se dá a gestão da cadeia de suprimentos em organizações de diversos 
portes, até o desenvolvimento de comp etências para a gestão de logística, o aluno terá contato com 
os conceitos relativos à gestão produtiva de uma empresa.   
 
Conteúdo Programático:  
¶ Conceito de log ística 

o Cadeia de suprimentos  
o Logística como ferramenta competitiva  
o Relação de logística com as demais áreas da organização  

¶ Gestão de estoques  
o Controle e politica de estoques  
o Movimentação de materiais  
o Sistemas de armazenagem  

¶ Lay-out industrial  
o Redução de custos empresariais  
o Estratégia de localização  

¶ Gestão de compras  
¶ Gestão da produção 

 
 
Bibliografia 
 
Obras Básicas         Quantidades 
 
BERTAGLIA, Paulo Roberto. Logística e gerenciamento da cadeia    88 
de abastecimento. 2.ed. São Paulo: Saraiva, 2014 
POZO, Hamilton. Administração de recursos materiais e patrimoniais: 
 uma abordagem logística. 4.ed. São Paulo: Atlas, 2007.                                                   22 
DIAS, Marco Aurélio P. Administração de Materiais:  
Uma Abordagem Logística. 4ª. Ed. São Paulo: Atlas, 2010.                                                     22 
 
Obras Complementares 
 
BALLOU, Ronald H. Logística Empresarial: Transportes,     12 
Administração de Materiais e Distribuição Física. 1ª. Ed. São Paulo: Atlas, 1993. 
DIAS, Marco Aurélio P.Administração de materiais:                                                                10 
princípios, conceitos e gestão. 6.ed. São Paulo: Atlas, 2009 
CORREA, Henrique L.; Gianesi, Irineu G.N.. Just in time, MRP II e OPT :    9 
um enfoque estratégico. 2.ed. São Paulo: Atlas, 1993 
BALDAM, Roquemar de Lima; [et.al]. Gerenciamento de processos de    2 
negócios BPM - Business Process Management. 2.ed. São Paulo: Érica, 2007.  
ASSEF, Roberto. Guia prático de administração financeira:                                           9 

pequenas e médias empresas. 2.ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2003. 
  



90 

 

 

 
Objetivo:  a disciplina se insere no panorama atual do comércio eletrônico, fornecendo instrumentos 
para a identificação de oportunidades e propondo uma metodologia para a condução de projetos que 
as aproveitem.  
Proporciona também um quadro teórico para avaliação cr ítica das possibilidades e riscos do 
comércio eletrônico, assim como das implicações legais e éticas de sua utilização.  
 
Conteúdo Programático:  
¶ Introdução 

o Panorama da economia digital  
o Fundamentos do comércio eletrônico  

¶  Comércio eletrônico B2C  
o Varejo eletrônico  
o Serviços e produtos digitais  

¶ Comércio eletrônico B2B  
o Compras corporativas e mercados eletrônicos  
o Cadeia de fornecimento eletrônica e comércio colaborativo  
o Intranets, extranets e portais corporativos  

¶ Projetos de comércio eletrônico  
o Desenvolviment o e implementação de projetos de CE  
o Serviços de apoio, infra -estrutura e segurança  

¶ Impactos organizacionais, econômicos e sociais do CE  
o Comércio eletrônico, e -business e estratégia empresarial  
o Aspectos legais e éticos do comércio eletrônico  
o Tendências do c omércio eletrônico  
o Mobile Marketing  

 
 
 
Bibliografia 
 
Obras Básicas        Quantidades 
 
CHURCHILL, Gilbert  A. Marketing: Criando Valor para os Clientes.   79 
 2ª Ed. São Paulo: Saraiva, 2000. 
YANAZE, Mitsuru Higuchi. Gestão de marketing e comunicação:   128 
avanços e aplicações. 2.ed. São Paulo: Saraiva, 2013.  
TEIXEIRA, Alexandre Marinho; [et.al]. Diferenciação e inovação   151 
em marketing: estratégias diferenciadas de marketing aplicadas  
aos diversos segmentos de mercado. São Paulo: Saraiva, 2013. 
 
 
Obras Complementares 
 
Virgillito, Salvatore Benito (Org.). Pesquisa de marketing :     2 
uma abordagem quantitativa e qualitativa. São Paulo: Saraiva, 2010. 
COBRA, Marcos. Marketing Básico. 4ª. Ed. São Paulo: Atlas, 2009   2 
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Limeira, Taina Maria Vidigal. e-Marketing : o marketing na internet    2 
com casos brasileiros. 2.ed. São Paulo: Saraiva, 2007. 
VAZ, Conrado Adolpho. Os 8 Ps do Marketing Digital: o seu guia estratégico            12 do marketing digital. 
São Paulo: Novatec, 2011 
Kalakota, Ravi; Robinson, Marcia. E-Business: estratégias     12 
para alcançar o sucesso no mundo digital. 2.ed. Porto Alegre: Bookman, 2002  
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Objetivo:  a disciplina se insere no âmbito do contexto atual com o objetivo de preparar o aluno para 
compreen der e entender os conceitos sobre sustentabilidade e consumo consciente, bem como a 
sua importância para as organizações e suas relações com os stakeholders. É esperado que o 
aluno construa a sua base de competências para influenciar as organizações e a so ciedade em que 
se insere.  
 
 
Conteúdo Programático:  
¶ Introdução 

o Contexto social e econômico atual  
o Surgimento do conceito de sustentabilidade e de Responsabilidade social  
o Evolução da forma de consumo no século XX  

 
¶ Comportamento do Consumidor consciente  

o Novos paradigmas de consumo  
o Produtos verdes  

 
¶ Forma de avaliação de sustentabilidade  

o Práticas sociais e empresariais para criar um ambiente sustentável  
 

¶ A função do terceiro setor no mercado  
 

¶ Novas tendências para sustentabilidade e consumo.  
 
 
Bibliografia  
 
Obras Básicas          Quantidade  
 
OLIVEIRA, Jose Antonio P. Empresas na sociedade :      22 
sustentabilidade e responsabilidade social . Rio de Janeiro: Campus, 2008  
BARBIERI, Jose Carlos. Gestão ambiental empresarial :     22 
conceitos, modelos e instrumentos .3.ed.São Paulo:Saraiva, 2011  
PEREIRA, Adriana Camargo.  Sustentabilidade, responsabilidade    113 
social e meio ambiente  . São Paulo: Saraiva, 2011  
 
Obras Complementares  
 
FOGLIATTI, Maria Cristina; et al. Sistema de Gestão Ambiental para    3 
Empresas.  1ª. Ed . Rio de Janeiro: Interciência, 2008.  
ALMEIDA, Fernando.  Experiências empresariais em sustentabilidade:    2 
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avanços, dificuldades e motivações de gestores e empresas .  
Rio de Janeiro: Elsevier, 2009.   
Dias, Reinaldo. Gestão Ambiental: responsabilidade soci al e sustentabilidade . 12 
2.ed. São Paulo: Atlas, 2011.  
VOLTOLINI, Ricardo.  Conversa com líderes  sustentáveis  : o que aprender   7 
com quem fez ou está fazendo a mudança para a sustentabilidade .  
São Paulo: Senac, 2011  
TARREDA, Maria Cristina Vidotte Blan co. Direito  ambiental  e desenvolvimento  2 
sustentável . São Paulo: RCS, 2007.   
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Objetivo:  a disciplina irá proporcionar ao aluno conhecimentos acerca dos principais conceitos 
econômicos que influenciam as organizações. Tem como objetivo principal municiar o profissional de 
administração de contato com o ambiente econômico que, em primeiro plan o, posso permitir que o 
profissional possa entender os acontecimentos que ocorrem na economia brasileira e mundial, bem 
como seus desdobramentos e impacto sobre as organizações, permitindo assim uma melhor posição 
na tomada de decisão em busca do atingimen to das estratégias das organizações.  
 
Conteúdo Programático:  
¶ Introdução a Economia  

o O que é e a organização econômica  
o Como a economia se apresenta no dia a dia  
o Influencia da economia nas decis ões pessoais  

¶ Macroeconomia  
o Conceito de Cen ário Econ ômico 
o Políticas Econômicas e suas influências nas empresas e nas pessoas  

Á Fiscal  
Á Monetária  

o Emprego, Juros, Infla ção e Recessão  
¶ Microeconomia  

o Oferta e demanda  
o Formação de preços em uma economia estável  

Á Concorrência monopolística  
o Teoria do consumidor  

 
 
Bibliografia  
 
Obras Básicas          Quantidade  
 
Singer, Paul. Aprender economia . 24.ed. São Paulo: Contexto, 2008.    22 
SILVA, Cesar Roberto; LUIZ, Sinclayr. Economia e Mercados: introdução   56 
à economia . 19.ed. São Paulo: Saraiva, 2010  
VASCONCELLOS, Mar cos Antonio Sandoval. GARCIA, Manuel Enriquez.    
Fundamentos de economia . 5.ed. São Paulo: Saraiva, 2014.                                   
ONLINE  
 
Obras Complementares  
 
BARBOSA, Alexandre de Freitas. O Mundo Globalizado:     2 
Política, Sociedade e Econ omia. 4ª. Ed. São Paulo: Contexto, 2008.  
ROSSETI, José Paschoal. Introdução à Economia . 20ª. Ed.     3 
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São Paulo: Atlas, 2009.  
Wessels, Walter J.  Economia . São Paulo: Saraiva, 1998.     2 
COSTA, Fernando Nogueira. Economia em 10 Lições . 1ª. Ed.     2 
São Paulo: Makron Books, 2000.  
HUBERMAN, Léo. História da Riqueza do Homem . 21ª. Ed.     3 
Rio de Janeiro: LTC, 1986.  
FUSFELD, Daniel R. A Era do Economista . 1ª. Ed.      2  
São Paulo: Saraiva, 2001.   
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Objetivo:  a disciplina se propõe a introduzir ao aluno os conhecimentos iniciais da gestão financeira 
de empresas de quaisquer portes, tanto nacional como internacional. Apresenta ao aluno conceitos 
de planejamento financeiro, fluxo de caixa e gestão de curto prazo . Através de metodologia ativa, 
onde, o aluno deverá construir suas competências na disciplina através de trabalhos práticos que 
simulem a realidade de uma empresa ou um produto, o aluno Fappes é conduzido a tornar -se um 
profissional suficientemente autôno mo para lidar com o dia a dia da área financeira.  
 
Conteúdo Programático:  
¶ Introdução 

o Conceituando Administra ção Financeira  
o Ambiente de finan ças nas organizações.  

¶ Demonstra ções Contábeis para o gestor financeiro  
o Demonstra ções de Resultados  
o Índices  

¶ Planejamento Financeiro  
o O fluxo de caixa  
o Previsão de fluxo de caixa e cenários  

¶ Gestão de ativos e passivos  
o Gestão de caixa  
o Empréstimos 
o Duplicatas a receber  

 
 
Bibliografia  
 
Obras Básicas          Quantidade  
 
NIKBAKTH,E;GROPELLI,A. Administração Financeira . 3.ed.     56 
São Paulo: Saraiva, 2010 (Série Essencial)  
SANVINCENTE, Antônio Zoratto. Administração Financeira . 3ª. Ed,    22 
São Paulo: Atlas, 2010.  
FARO, Clovis de. Matemática financeira: uma introdução à análise de risco       ONLINE  
São Paulo: Saraiva, 2014 
 
Obras Complementares  
 
GITMAN, Laurence Jeffrey. Princípios de Administração Financeira . 10ª. Ed.   17 
São Paulo: Pearson Addison Wesley, 2004.  
ASSEF, Roberto. Guia Prático de Administração Financeira:     9 
pequenas e médias empresas . 2. ed.  Rio de Janeiro: Elsevier, 2003  
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ASSAF NETO, Alexandre. Finanças Corporativas de Valor . 9ª. Ed.    3 
São Paulo: Atlas, 2003  
SAUNDERS, Anthony.  Administração de instituições financeiras . 2.ed.   2 
São Paulo: Atlas, 2000  
GITMAN, Lawrence J.; MADURA, Jeff.  Administração Financeira:    2 
Uma Abordagem Gerencial . 1ª Ed. São Paulo: Pearson Education, 2006.   
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Objetivo:  a disciplina irá propiciar ao aluno conhecimentos da área de gestão tributária com o 
objetivo de construir competências acerca da legislação tributária vigente no Brasil que, em primeiro 
plano, permitam ao aluno Fappes exercer papel de gestor de organizações de quaisquer portes em 
território nacional e, através do conhecimento adquirido, realizar decisões com base nas infor mações 
tributárias. Levando assim, as empresas a um patamar de competitividade diferenciado.  
 
 
 
Conteúdo Programático:  
¶ Introdução a legisla ção tributária  

o Conceitua ção 
o Competência  

¶ Gestão de tributos nas organizações  
o Imposto  
o Taxa 
o Contribui ção 

¶ Conceito de lan çamento tribut ário 
¶ Crédito tribut ário 

o Ganho para a empresa  
o Parcelamento  

¶ Decisões em gestão tributária para ganhos das empresas  
o Questões legais  
o Decisões  

 
 
Bibliografia 
 
Obras Básicas         Quantidade 
 
CREPALDI, Silvio Aparecido. Planejamento tributário:  teoria e prática.    86 
São Paulo: Saraiva, 2012. 
CARVALHO, Paulo de Barros. Curso de Direito Tributário. 18ª. Ed.    87 
São Paulo: Saraiva, 2007 
AMARO, Luciano. Direito Tributário Brasileiro. 13ª. Ed.     84 
São Paulo: Saraiva, 2007 
 
Obras Complementares 
 
BARBOSA JR, José Cláudio. Carga Axiológica na Obrigação Tributária.    2 
1ª. Ed. Nova Friburgo: Imagem Virtual, 2005. 
SARAIVA. Vade Mecum.18.ed. São Paulo:Saraiva,2014    2 
COSTA, Regina Helena. Curso de direito tributário :                          ONLINE 
constituição e código tributário nacional. 5.ed. São Paulo; Saraiva, 2015  
HIGUCHI, Hiromi; HIGUCHI, Fabio Hiroshi. Imposto de renda das empresas:                    2 
 interpretação e pratica . 23.ed. São Paulo: Atlas, 1998 
CAMPINHO, Sérgio. O direito de empresa á luz do código civil.                                           9 
12.ed. Rio de Janeiro: Renovar, 2011.  
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Objetivo:  a disciplina visa levar o aluno a conhecer e analisar conceitos referentes à tomada de 
decisão na gestão de organizações de quaisquer portes, desta forma, o egresso terá acesso às 
formas de análise dos sistemas de apoio à decisão estratégica. Apresenta -se também ao aluno 
FAPPES, em uma metodologia ativa e centrada no aluno, através do uso de projetos 
interdisciplinares, ferramentas para a construção de cenários em um ambiente de realidade 
virtualizada para que o aluno possa entender as relações das variáve is econômicas e politicas e 
seus impactos nas organizações.  
. 
 
Conteúdo Programático:  
¶ Introdução à tomada de decisão  

o Conceituando, tipos de decisão, fatores de influência  
¶ Decisão nas organizações  

o Decisão por nível  
o Processo de decisão  
o Estrutura organizacional e processo decisório  

¶ Abordagem  
o Prescritiva  
o Descritiva  
o Árvore de decisão  

¶ Introdução à construção de Cenários  
o Conceitos e fundamentos  
o Evolução  
o Objetivos e características de cenários  

¶ Análise ambiental  
o Horizonte estratégico  
o Mapeamento de tendên cias 
o Construindo cenário  

¶ Cenário e Decisão  
o Estudo de caso  

 
 
Bibliografia  
 
Obras Básicas          Quantidade  
 
YU, Abraham Sin Oih. Tomada de Decisão nas Organizações:  
Uma Visão Multidisciplinar. 1ª. Ed. São Paulo: Saraiva, 2011.                                                               47 

 
Pereira, Maria José Lara de Bretas; Fonseca, João Gabriel Marques.    22 
Faces  da Decisão:   abordagem sistêmica do processo decisório . 
Rio de Janeiro: LTC, 2009.  
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WADE, Woody.  Planejand o Cenários . 1ª. Ed. São Paulo: Saraiva, 2013.   22 
 
Obras Complementares  
 
ABRAMCZUK, André A. A prática da tomada de decisão . São Paulo: Atlas, 2009.   2 
MELO, Maria Auxiliadora do Nascimento; [et.al]. Processo Decisório :     
Considerações sobre a tomada dec isões. São Paulo: Juruá, 2011.                2 
BAZERMAN, Max H.; Moore, Don.  Processo decisório . 7.ed.  
Rio de Janeiro: Elsevier, 2010.   
MORITZ, Gilberto de Oliveira; NUNES, Rogério; PEREIRA, Maurício Fernandes.  2  
Os métodos de prospecção de cenários e s ua aplicação nas organizações:  
um estudo de caso no Período 1998 -2008. 
Revista de Administra ̐ão FACES Journal, v. 7, n. 2, p. 68-83, abr. -jun. 2008  on 
line 
YU, Abraham Sin Oih.  Tomada de Decisão nas Organizações: uma visão multidisciplinar  
1ª. Ed. São P aulo: Saraiva, 2011.                                                                                       
13  
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Objetivo:  a disciplina visa a  transmissão e a aquisição de conhecimentos utilizáveis no âmbito da 
gestão de carreiras e, também, a promover o desenvolvimento de competências individuais facilitando 
o ingresso no mercado de trabalho e a boa gestão da sua atividade profissional.  Autoconhecimento 
e Estilos de Personalidade; Cultura e Poder nas  Organizações  
 
 
Conteúdo Programático:  

¶ Conceitos b§sicos, experi°ncia e tend°ncias na administra­«o de carreira   

o Identidade de carreira  
o Autoconhecimento 

o Ancoras de Carreira 
¶ Carreira como Processo.  

o O papel da empresa 

o O papel do indiv²duo 
¶ Novos modelos de carreira 

o Proteana, sem fronteira, carreira dual 

o Flexibilidade e Integra­«o vida-trabalho 
o Auto-gest«o da Carreira 

¶ Transi­«o de carreira 
o Mentoring 

o Career Counseling 

o Coaching 

¶ Tend°ncias em Carreira 

 
 
Bibliografia  
 
Obras Básicas          Quantidade  
 
DUTRA, J.S. (Org.). Gestão de carreiras na empresa contemporânea .   22 
São Paulo: Atlas, 2010  
DUTRA, V; VELOSO,E. Desafios da Gestão de Carreira     22 
São Paulo : Atlas, 2013  
FARIA, Vivian Faria. Manual de ca rreira . São Paulo: Saraiva, 2009    32 
 
 
Obras Complementares  
 
OLIVEIRA, Djalma P. R. Coaching mentoring counseling  :     2 
um modelo integrado de orientação profissional com sustentação  
da universidade corporativa. São Paulo: Atlas, 2012  
PAULA, Mauricio d e. A arte do coaching : por uma vivencia de 10.000 horas . 12 
1.ed.. São Paulo: All Print, 2011.  
BALASSIANO, Moisés (Org.) ; [et.al]. Gestão de carreiras : dilemas e perspectivas  2 
São Paulo: Atlas, 2006  
VERAS, Marcelo. Gestão de carreiras e competências em presariais .   2 
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São Paulo: Atlas, 2014  
VELOSO, Elza Fátima Rosa. Carreiras sem fronteiras e transição profissional  2 
no Brasil :  desafios e oportunidades para pessoas e organizações.  
São Paulo: Atlas, 2012   
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Objetivo:  a disciplina parte do aprendizado adquirido em Administração Financeira I para, nesse 
módulo, instituir no aluno conhecimentos mais sólidos no âmbito da gestão financeira. Aqui, o aluno 
num modelo ativo e através de atividades práticas, irá trabalhar com projetos que necessitem do 
entendimento do valor do dinheiro no tempo. Além disso, a gestão de ativos e passivos passa a ter 
uma proposição de médio e longo prazos. O custo e o orçamento de capital passam a ser presente 
no aprendizado e nos projetos aprese ntados . 

 
 
Conteúdo Programático:  
¶ Entendimento das estruturas de taxas de juros e o valor do dinheiro no tempo  

o Capitaliza ção e valor do dinheiro no tempo  
¶ Conceituando Risco e Retorno  

o Como o risco se apresenta diariamente  
o Como assumir mais risco para mais retorno  

¶ Gestão de  ativos nas organiza ções  
o  Avaliação de ativos  
o Avaliação de dívidas  

¶ Gestão do custo de capital  
o Riscos e custos financeiros  
o Decisão em orçamento de capital  
o Payback  
o VPL 
o TIR 

 
 
 
Bibliografia  
 
Obras Básicas          Quantidade  
 
NIKBAKTH, E;GROPELLI,A. Administração Financeira . 3.ed.     22 
São Paulo: Saraiva, 2010 (Série Essencial)  
GITMAN, Lawrence J. Princípios de Administração Financeira . 10ª. Ed.   22 
São Paulo: Pearson Education, 2004.  
FREZATTI, Fábio. Orçamento empresarial: Planejament o e     22 
Controle Empresarial . 5ª. Ed. São Paulo: Atlas, 2009  
 
Obras Complementares  
 
MOREIRA, José Carlos. Orçamento Empresarial: Manual de Elaboração . 5ª. Ed.  12 
São Paulo: Atlas, 2009.  
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BEULKE, Rolando; BERTO, Dálvio José. Estrutura e Análise de Custos . 1ª Ed.  2 
São Paulo: Saraiva, 2001  
HASTINGS, David F.Banking: Gestão de ativos, passivos e resultados em                                             7 
 instituições financeiras. São Paulo: Saraiva, 2006 

ROSS, Stephen; WESTERFIELD, Randolph W.; JAFFE, Jeffrey F. Administração  2 
Financeira: Corporate Finance . 2ª. Ed. São Paulo, Atlas, 2009.  
SECURATO, José Roberto. Decisões Financeiras em Condições de Risco .   4 
1ª. Ed. São Paulo: Atlas, 1993.   
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Objetivo:  a disciplina tem como objetivo aprofundar -se nos conceitos apresentados em análise 
contábil, fornecendo ao aluno conhecimento para que atue estrategicamente o âmbito da gestão de 
custos das organizações. Além disso, introduz ao aluno elementos importantes  para que o egresso 
atue na área de controladoria. Formação de preços a partir dos custos de produção e fornecimento 
de serviços, estratégias de margem de contribuição e maximização dos lucros são os pontos centrais 
dessa disciplina . 

 
Conteúdo Programático : 
¶ Introdução ao conceito de custos  

o Classificação dos custos  
o Custos para decisão estratégica  

¶ Planejamento orçamentário  
o Custo J Lucro 
o Determinando preço  

¶ Controle e avaliação  
o Avaliação com ROI  
o Uso do BSC (Balanced Score Card)  

¶ Controladoria  
o Modelos de controla doria  
o Controladoria nas organiza ções  

 
 
Bibliografia  
 
Obras Básicas          Quantidade  
 
Bertó, Dalvio José; Beulke, Rolando.  Gestão de custos . 3.ed.    76 
São Paulo: Saraiva, 2013  
SANTOS, Roberto Vatan dos. Controladoria : uma introdução ao    22 
sistema  de gestão econômica  Gecon. 2.ed. São Paulo: Saraiva: 2010  
FONTOURA. Fernando Batista Bandeira. Gestão de custos. Uma visão   22 
integradora e prática dos métodos de custeio . São Paulo: Atlas,2013  
 
Obras Complementares  
 
PADOVEZE, Clóvis Luiz. Controladoria  Estratégica Operacional . 1ª Ed.   3 
São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2003  
BRITO, Osias Santana. Controladoria de Risco Retorno em Instituições   2 
Financeiras . 1ª Ed. São Paulo: Saraiva, 2003.  
LEONE, George Sebastião Guerra. Curso de Contabilidade de  Custo . 3ª. Ed.  2  
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São Paulo: Atlas, 2009.  
MAHER, Michael. Contabilidade de Custos: Criando Valor para Administração .  6 
1ª. Ed. São Paulo: Atlas, 2001  
MARTINS, Eliseu.  Contabilidade  de custos . 9.ed.. São Paulo: Atlas, 2009.   3  
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Objetivo:  a disciplina tem como objetivo central fornecer ao aluno conhecimentos acerca das 
oportunidades de criação de estratégia para a gestão eficiente das organizações. Através de 
metodologia ativa os alunos são incentivados a criar planejamento estratégico par a um produto, 
serviço ou empresa. Além disso, é oferecido ao aluno o entendimento dos desdobramentos 
resultantes das ações realizadas em suas ações estratégicas.  
 
Conteúdo Programático:  
¶ Introdução à estratégia 

o Evolução do conceito de estratégia  
o Conhecendo  as diretrizes da organiza ção 

¶ Ambiente que as organiza ções se inserem  
o Análise do ambiente externo e interno  

¶ Formas de estrat égia 
o Custo, diferencia ção, valor agregado  
o Cinco estrat égias competitivas  

Á Genéricas 
Á Corporativas  
Á Aquisição e estruturação  
Á Inserção in ternacional  

¶ Implantando estrat égias 
o Níveis de estrat égia 

Á Negócios 
Á Corporativo  
Á Internacional  

o Implantando Estratégia  
Á Canvas J SWOT - Ansoff 

o Avaliação  
Á Informações para avaliação  
Á Verificação do plano estratégico  

 
Bibliografia  
 
Obras Básicas          Quantidade  
 
CERTO, Samuel C. Administração Estratégica: Planejamento e    24 
Implantação da Estratégia . 2ª. Ed. São Paulo: Pearson, 2005  
Fernandes,  Bruno Henrique Rocha; Berton, Luiz Hamilton.  Administração  25 
estrategica:  da competência empreendedora avaliação de desempenho   
São Paulo: Saraiva, 2010.  
OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças. Planejamento Estratégico:    22 
Conceitos, Metodologia e Práticas . 20ª. Ed. São Paulo: Atlas, 2004.  
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Obras Complementares  
 
LEVY, Alberto R. Estratégia em Ação: Administração Estraté gica,    3 
Estratégia Competitiva, Análise de Portfólio e Posicionamento de Produto .  
1ª. Ed. São Paulo: Atlas, 1986.  
PLAYER, Steve. ABM: Lições do Campo de Batalha . 1ª. Ed.     2
   
São Paulo: Makron Books, 1977.  
PORTER, Michael E. Vantagem Competitiva: Criando e Sustentando    4  
um Desempenho Superior.  1ª. Ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 1989  
COSTA, Eliezer Arantes da.  Gestão  estratégica :  da empresa que temos   54 
para a empresa que queremos . 2.ed. São Paulo: Saraiva, 2014  
MINTZBERG, Henry.  Safári  de estra tégia : um roteiro pela selva do planejamento  12 
estratégico:  um roteiro pela selva do planejamento estratégico  . 2.ed.  
Porto Alegre: Bookman, 2010.   
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Objetivo:  a disciplina busca fornecer aos alunos ferramentas e conhecimentos no gerenciamento e 
organiza ção de recursos para empreender projetos com escopo, or çamento, qualidade e prazos 
definidos. Concomitantemente, um plano de neg ócios é elaborado de forma a conc iliar a teoria com 
a pr ática. Conceitos de or çamento, gest ão de projetos e plano de neg ócios. A execu ção, monitora ção 
e controle do projeto com base em or çamento.  
. 
 
Conteúdo Programático:  
¶ Introdução é gestão de projeto  

o Gestão de projetos  
o Ciclo de vida de projeto e produto  
o Equipe de projeto  
o Plano de neg ócios 

¶ Gestão de Projeto em prática  
o Iniciação J Planejamento J execução J Monitoramento  

¶ Desenvolvendo Plano de Neg ócios 
o Orçamento para um projeto  
o Desenvolvendo um plano  
o Formando equipes multidisciplinares para  um plano  

Á Produto  
Á Serviços 
Á Organiza ção 

¶ Uso de ferramentas de orçamento em um plano de negócios  
o Fluxo de caixa de um plano  
o Balanced score card aplicado em um plano de negócios  
o Retorno de um plano de negócios  

 
Bibliografia  
 
Obras Básicas          Quantidade  
 
MAXIMIANO, Antônio César Amaru. Administração de Projetos.  4 ed.    22 
São Paulo: Atlas, 2010  
XAVIER, Carlo Magno da S.  Gerenciamento de  projetos:  como definir    43 
e controlar o escopo do projeto . 2.ed. São Paulo: Saraiva, 2011.  
KANABAR, Vijay ; WARBURTON, Roger D. Gestão de Projetos .    22 
São Paulo: Saraiva, 2012  
 
 
Obras Complementares  
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FREZATTI, Fábio. Orçamento Empresarial: Planejamento e Controle Gerencial  9 
5ª. Ed. São Paulo: Atlas, 2009  
MOREIRA, José Carlos. Orçamento Empresarial: Manual de Elaboração .   12 
5ª. Ed. São Paulo: Atlas, 2009.  
ARCHIBALD, Russell;  Prado, Darci.  Gerenciamento de projetos para executivos:   2 
inclui portifólios e programas . Nova Lima: INDG Tecnologia e Serviços Ltda, 2007.  
vol.6. 144 p. 2ex  
SCHUBERT, Pedro. Orçamen to Empresarial Integrado: Metodoogia, Elaboração,  2  
Controle e Acompanhamento . 3ª. Ed. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 2005.  
WOILER, Samsão; Mathias, Washington Franco.  Projetos : planejamento,   2 
elaboração e análise . 2.ed. São Paulo: Atlas, 2010.  
CLEMENTE, Ademir (Org.). Projetos empresariais e públicos . 3.ed.    2  
São Paulo: Atlas, 2008.   
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Objetivo:  a disciplina tem como tema central apresentar ao aluno a evolução dos modelos de gestão 
a partir da ótica da informação e do conhe cimento como base das habilidades essenciais para a 
gestão das organizações. O objetivo final é instrumentar o aluno com a percepção do papel humano 
nas organizações da era do conhecimento, sejam elas de quaisquer tamanhos ou área de atuação.   

 
Conteúdo Programático:  
¶ A Sociedade do Conhecimento  

o Evolução do pensamento nas últimas décadas  
¶ A informação como base do conhecimento das organizações  

o Do conhecimento individual para o coletivo  
o Empresas inteligentes  

¶ Gestão do Conhecimento  
o Tipos de conhecimento na era moderna  
o Onde est á o conhecimento  
o Criação e socialização do conhecimento  

¶ Capital intelectual  
o O que é e como se forma o capital intelectual  
o Aprendizagem organizacional  

Á Empresas que aprendem  
¶ Conhecimento e a organiza ção 

o Condições organizacionais para o co nhecimento  
o Construindo vantagens competitivas  
o Indicadores de empresas voltadas para o conhecimento  

 
 
Bibliografia  
 
Obras Básicas          Quantidade  
  
Angeloni, Maria Terezinha (Org.).  Gestão  do conhecimento  no Brasil:     22 
casos, experiências e práticas de empresas públicas .  
Rio de Janeiro: Qualitymark, 2008. 209 p.  
Takeuchi, Hirotaka; Nonaka, Ikujiro.  Gestão  do Conhecimento .   
 22  
Porto Alegre: Bookman, 2008..  
ALVARENGA NETO; Rivadávia D. Gestão do conhecimento em    22  
organizações : proposta de map eamento conceitual integrativo .  
São Paulo: Saraiva,2013  
 
Obras Complementares  
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FLEURY, Maria Tereza Leme (coord.) et al. Gestão Estratégica do Conhecimento:  3 
Integrando Aprendizagem, Conhecimento e Competências . 1ª. Ed.  
São Paulo: Atlas, 2010.  
OlIVEIRA , Elizabeth Castro Maurenza de.  Capital intelectual:  reconhecimento   3 
e mensuração.  Curitiba: Jurua, 2011. 173 p.  
Lacombe, Francisco José Masset; Heilborn, Gilberto Luiz José.  Administração:   95 
princípios e tendências . 2.ed. São Paulo: Saraiva, 2008.  
PORTER, Michael E. Vantagem Competitiva: Criando e Sustentando    4 
um Desempenho . 1ª. Ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 1989.  
Santiago Jr., José Renato Sátiro; Santiago, José Renato Sátiro. Capital Intelectual:  9 
o grande desafio nas organizações . São Paulo: N ovatec, 2007.   
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Objetivo:  a disciplina apresenta ao aluno os conceitos referentes a  relação das organizações e o 
meio ambiente, promovendo educação ambiental para os futuros gestores. A disciplina objetiva 
formar administradores com viés sustentável para as empresas, de quaisquer portes, para a gestão 
de instituições dentro das expectati vas da sociedade e dos stakeholders com relação às políticas 
ambientais.  
 
Conteúdo Programático:  
¶ Introdução à relação entre meio ambiente e organização  

o Aspectos práticos da Gestão Ambiental  
o Impactos da gestão ambiental nas empresas  
o Ética e educação ambient al  

¶ Reflexo ambiental  
o Organizações Sustentáveis  
o Responsabilidade social das organizações  
o Sustentabilidade na cadeia produtiva  

¶ Tratados ambientais  
o Da Eco 92 até os dias atuais  
o Rio +20  
o Agenda 21  
o ISO 14001  
o Selo Verde  

¶ O Papel do 3º Setor  
o Empreendedorismo Suste ntável  
o Liderança para um mundo sustentável  
o Negócios sociais  

¶ Planejando um business sustentável  
 
 

 
 
Bibliografia  
 
Obras Básicas          Quantidade  
 
OLIVEIRA, Jose Antônio P. Empresas na sociedade: sustentabilidade   22 
e responsabilidade social . Rio de Janeiro: Campus, 2008  
BARBIERI, Jose Carlos. Gestão ambiental empresarial: conceitos,                        
ONLINE  
modelos e instrumentos .3.ed.São Paulo: Saraiva, 2011              
PEREIRA, Adriana Camargo.  Sustentabilidade, responsabilidade soci al e   113 
meio ambiente  . São Paulo: Saraiva, 2011  
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Obras Complementares  
 
 
 
VOLTOLINI, Ricardo.  Conversa com líderes  sustentáveis  : o que aprender   7 
com quem fez ou está fazendo a mudança para a sustentabilidade .  
TARREGA, Maria Cristina Vidotte  Blanco.  Direito  ambiental  e desenvolvimento          2  
sustentável . São Paulo: RCS, 2007.  
FIORILLO, Celso Antonio Pacheco. Princípios do Direito Processual Ambiental . 2  
2ª Ed. São Paulo: Saraiva, 2007.  
ZUIN, Luís Fernando Soares (Org.); QUEIROZ, Timóteo  Ramos   2 
(Org.).  Agronegócios  : gestão, inovação e sustentabilidade .  
São Paulo: Saraiva, 2015.  
ALMEIDA, Fernando.  Experiências empresariais em  sustentabilidade:   2  
avanços, dificuldades e motivações de gestores e empresas .  
Rio de Janeiro: Elsevier, 20 09.  
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Objetivo:  a disciplina de empreendedorismo tem como principal objetivo colocar o aluno em contato 
com pr áticas e t écnicas mais usuais no âmbito do papel do empreendedor para as organiza ções. 
Desde o empreendedor que irá criar, através de iniciativa, uma nova empresa, produto ou serviço 
ou, como é conhecido o empreendedor corporativo que, através do trabalho dentro de uma 
organização irá empreender para que essa se desenvolva e torne -se competitiva.  
 
Conteúdo Programático:  
¶ Introdução 

o Definição de empreendedor  
o Exemplos de empreendedores no Brasil e Mundo  
o Papel do empreendedor na sociedade e nas organiza ções 

¶ Modelando um neg ócio 
o Identificando oportunidades  

Á Produto ou servi ços 
Á Formulando uma ideia  
Á Coletando informa ções 

o Objetivo J Planejamento J estratégia 
Á Construção de cen ário para o negocio ou produto  
Á Realizando um plano de neg ócios especifico para o empreendimento  

o Gerenciando as vari áveis do empreendimento  
Á Pessoas  
Á Vendas e marketing  
Á Resultado financeiro  
Á Ferramentas de gestão  

 
Bib liografia  
 
Obras Básicas          Quantidade  
 
BERNARDI, Luiz Antônio. Manual de Empreendedorismo e Gestão:        22
  
Fundamentos, Estratégias e Dinâmicas . 1ª. Ed. São Paulo: Atlas, 2010.  
CHIAVENATO, Idalberto.  Empreendedorismo:  dando asas ao         22  
espírito empreendedor . 4.ed. Barueri Manole, 2012  
SABBAG, Paulo Yazigi.  Gerenciamento de projetos e empreendedorismo .      43  
2.ed. São Paulo: Saraiva, 2014  
 
Obras complementares  
 
FERNANDES, Fábio (trad.). Empreendedorismo e Estratégia: On    2 
Entrepreneurship. Harvard Business Review. 1ª. Ed.  
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Rio de Janeiro: Elsevier, 2002.  
SAMPAIO, Getúlio Pinto. Teoria do Sucesso: Empreendedorismo e Felicidade .  2 
1ª. Ed. São Paulo: Nobel, 2006.  
STAL, Eva . Inovação organizacional e tecnológica .      3 
São Pa ulo: Thomson Learning, 2007.  
Fernandes, Bruno Henrique Rocha; Berton, Luiz Hamilton.  Administração  9 
estrategica:  da competência empreendedora avaliação de desempenho  .  
São Paulo: Saraiva, 2010.  
RAMOS, Ubiratan de Almeida. Como Conquistar e Gerenciar s eu Próprio   12 
 Negócio . 1ª. Ed. São Paulo: Matrix, 2005.   
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Objetivo:  a disciplina se propõe a oferecer ao aluno conhecimentos na área de gestão da 
informação, através de uma metodologia ativa e uso de técnicas que permitem ao discente contato 
com as mais modernas técnicas e sistemas de informação dentro das organizações qu e propiciam 
tomada de decisão de forma eficiente e rápida.  
 
Conteúdo Programático:  
¶ Introdução aos sistemas de informa ção  

o O que é um sistema de informação  
o Evolução dos sistemas de informa ção  
o Influencia dos sistemas de infamações gerenciais na gest ão 

¶ Sistema de Informações e gest ão das organiza ções 
o Métodos de sistema de informa ções 
o Implementa ção de sistemas  
o Impacto dos sistemas nas organiza ções e nas pessoas  

Á Apoio à mudança organizacional  
¶ Sistema de informações na tomada de decis ão  

o Sistemas de apoio à decisão 
o Novas tecnologias de informa ção 

Á Internet J e-business J tecnologias emergentes  
¶ Seguran ça de informa ção 

o Administra ção da seguran ça da informação  
o Ética nas informa ções 

 
Bibliografia  
 
Obras Básicas          Quantidades  
 
CURY, Antonio.  Organização e métodos:  uma visão holística . 8.ed.    22 
São Paulo: Atlas, 2007  
TURBAN, Efraim; Volonino, Linda.  Tecnologia da informação para gestão:   22 
em busca do melhor desempenho estratégico e operacional . 8.ed.  
Porto Alegre: Bookman, 2013  
CRUZ, Tadeu.  Sistemas, métodos e processos:  administrando    22 
organizações por meio de processos de negócios . 2.ed.  
São Paulo: Atlas, 2012  
 
Obras Complementares  
 
De SORDI, José Osvaldo; Meireles, Manuel.  Administração de Sistemas de   2 
Informação:  uma abordagem inte rativa . São Paulo: Saraiva, 2010.  
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ALBERTIN ,  Alberto  Luiz; ALBERTIN , Rosa Maria de Moura.  Tecnologia de   2  
Informação e desempenho empresarial :  as dimensões de seu uso e sua  
relação com os benefícios de negócio . 2.ed. São Paulo: Atlas, 2009.  
KROENKE, D avid M. . Sistemas de informação gerenciais .    8  
São Paulo: Saraiva, 2013.  
STEWART, Thomas A.  Capital intelectual:  a nova vantagem competitiva   2  
das empresas . 17.ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 1998  
GATES, Bill. A Empresa na Velocidade do Pensamento com um Sistema   2  
Nervoso Digital . 1ª. Ed. São Paulo: Companhia das Letras, 1999.  
FERNANDES, Aguinaldo Aragon; Abreu, Vladimir Ferraz de.  Implantando a   2 
governança  de TI :  da estratégia á gestão dos processos e serviços .  
Rio de Janeiro: Brasport, 2006.   
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Objetivo:  a disciplina tem como objetivo principal instrumentar o aluno com conhecimentos suficientes 
para atuar em instituições financeiras ou, dentro do escopo das tesourarias, na área financeira de 
organizações não financeiras. Para ta nto, o aluno terá através de uma metodologia ativa e baseada 
em estudo através de casos de ensino, contato com os mercados que compõem o Sistema 
Financeira Nacional, aprofundando os estudos em ativos financeiros como títulos de renda fixa e 
variável e comp osição de carteira de ativos para diversificação de risco em investimentos.  
 
Conteúdo Programático:  
¶ Introdução ao Mercado Financeiro  

o Mercados: Monetário; Crédito; Câmbio e de Capitais  
o Formação de poupança  
o ˿̟̜̒̐̎̑ ̛̛̖̖̟̜̓̎̐̒ ̜̜̐̚ ̴̡̜̜̟̚ ̑̎ ̵̛̜̜̖̒̐̎̚ 

¶ Gestão de ativos  
o Títulos 

Á Renda Fixa: públicos, privados  
Á Renda Variável: ações, debentures, commercial paper  

o Operações  
Á Mercado à vista e Mercado Futuro  
Á Derivativos  

o Opções de investimento em Fundos de investimento  
Á Tipos de fundos de investimento  
Á Risco  
Á Diversificaçã o 

¶ Financiando a organização através do mercado financeira  
o Factoring  
o Incubadoras de start -up 
o Venture capital  

 
 
 
Bibliografia  
 
Obras Básicas          Quantidade  
 
BRITO. Osias Santana. Mercado Financeiro: estrutura, produtos,    43 
serviços, riscos, controle gerencial .2.ed São Paulo: Saraiva,2013  
CAVALCANTE, Francisco; et al. Mercado de Capitais: O que é,    22 
Como Funciona . 1ª. Ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2005   
ASSAF NETO, Alexandre. Mercado Financeiro . 9ª. ed.      22 
São Paulo: Atlas, 2009.  
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Obras Complementares  
 
KIYOSAKI, Robert T; LECHTER, Sharon L. Pai Rico, Pai Pobre : o que os   3 
ricos ensinam a seus filhos sobre dinheiro  . 3.ed. Rio de Janeiro: Campus, 2000.  
MELLAGI FILHO, Armando; ISHIKAWA, Sérgio. Mercado Financeiro e de   3 
Capitais . 2ª. Ed . São Paulo: Atlas, 2008.  
DIAS, Sergio Roberto ( Coord ). Pesquisa de Mercado . São Paulo: Saraiva, 2012  2 
SILVA, Cesar Roberto Leite da; SINCLAYR, Luiz. Economia e mercados:   34 
introdução a economia . 19.ed. São Paulo: Saraiva, 2014  
LAMEIRA, Valdir de Jesus. Mercado de Capitais . 2ª. Ed. Rio de Janeiro: Forense  5 
Universitária, 2008.   
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Objetivo:  a disciplina se baseia na conceptualização de como as organizações irão basear sua 
forma de relacionamento de m arketing com o futuro, aqui, o aluno será instrumentalizado a pensar 
os conceitos de marketing para os próximos anos em um ambiente flexível e de competitividade 
globalizada. Como complemento, o aluno será incentivado a desenvolver estratégia de marketing 
para uma start -up.  
 
Conteúdo Programático:  
¶ Contexto atual do Marketing  

o Análise do ambiente  
¶ Marketing e Resultado para a organização  

o Análise financeira das decisões de MKT  
Á Rentabilizando ações de marketing  
Á Custo-oportunidade  
Á ROI 

o Uso de BIG DATA e métricas  
¶ Estratégias de marketing em vantagem competitiva  

o Definindo mercado alvo  
¶ Comunicação  

o Branding  
o Data Base e MKT Direto  
o Redes sociais e marketing eletrônico  
o Modelo estímulo -resposta  
o Satisfação do cliente  

Á neuromarketing  
¶ Marketing 3.0  

 
 

 
 
Bibliografia 

 
Obras Básicas         Quantidade 
 
Dias, Sergio Roberto (coord.). Gestão de marketing. São Paulo: Saraiva, 2007.                   ONLINE 
YANAZE, Mitsuru Higuchi. Gestão de marketing e comunicação:          128 
avanços e aplicações. 2.ed. São Paulo: Saraiva, 2013.  
TEIXEIRA, Alexandre Marinho; [et.al]. Diferenciação e inovação em           151 
marketing: estratégias diferenciadas de marketing aplicadas  
aos diversos segmentos de mercado. São Paulo: Saraiva, 2013.  
 
Obras Complementares 
 
 
TURBAN, Efraim; King, David. Comércio Eletrônico: estratégia e gestão.                              10 
São Paulo: Prentice-Hall, 2004. 

CASTRO, Luciano Thomé e; Neves, Marcos Fava.  Administração  de vendas :                   12  
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planejamento, estratégia e  gestão. São Paulo: Atlas, 2012  
LIMEIRA, Taina Maria Vidigal. e-Marketing : o marketing na internet     10  
com casos brasileiros. 2.ed. São Paulo: Saraiva, 2007. 352 p. 
VAZ, Conrado Adolpho. Os 8 Ps do Marketing Digital:  
o seu guia estratégicodo marketing digital. São Paulo: Novatec, 2011.                                12 
KALAKOTA, Ravi; Robinson, Marcia. E-Business: estratégias para    
alcançar o sucesso no mundo digital. 2.ed. Porto Alegre: Bookman, 2002.                          12  
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Objetivo:  a disciplina irá desenvolver competências que permitam ao aluno Fappes exercer uma 
forma de gestão atualizada dentro das organizações de quaisquer tamanhos, onde, através do uso 
de conhecimentos do coaching de negócios, o profissional será capaz de aprimorar sua visão macro 
para a tomada de decisão.  
 
 
Conteúdo Programático:  
¶ Introdução ao Business Coaching  

o Coaching Pessoal versus Coaching de Negócios  
o A gestão da organização na visão do Coaching  

¶ Desenvolvimento e estruturação do negócio  
o Ferramentas de estratégia com viés de coaching  
o Coaching para a gestão de processos  

¶ Desenvolvimento de equipes  
o O coaching para formação de equipes eficientes  
o Produtividade de equipes  

¶ Desenvolvimento de lideranças  
o Preparando a sucessão de lideranças  
o Desenvol vimento dos líderes de resultado  
o Gestão de crise  

¶ Gestão de risco  
o Imagem da organização  
o Relação organização versus stakeholders  

 
 
Bibliografia  
 
Obras Básicas          Quantidade  
 
˾˳˼˷̅+ ˳̛̟̑̒̎: ́M˵́̀̀́̄+ ˼́̅˷̂˺- Coaching com PNL .     30  
Rio de Janeiro: Ed.Qualitymark. 2004.  
WOLK, Leonardo. Coaching, a arte de soprar brasas .  1ª Ed.     22 
Buenos Aires: Ed. Gran Aldea, 2003.  
Seligman, Martin E. P., PhD; Capelo, Neuza (trad.).  Felicidade autêntica:   31 
usando  a nova psicologia positiva para a realização permanente . 
Rio de Janeiro: Objetiva, 2004. 333 p. 30 ex  
 
Obras Complementares  
 
ARAÚJO, Ane. Coach: um parceiro para o seu sucesso .    12   
São Paulo:Ed. Gebte, 1999.  



124 

 

CHAMINE, Shirzad.  Inteligência Positiva:  Por que só 20% das     9 
equipes e dos indivíduos alcançam seu verdadeiro potencial  
e como você pode alcançar o seu. Rio de Janeiro: Objetiva, 2013. 218 p  
DINSMORE, Paul Campbell. Toolbox PBC:  ferramentas para o     10 
processo de coaching  usando o método PBC.  
Rio de Janeiro: Qualitymark, 2013. 159 p.  
SELIGMAN, Martin E. P.  Florescer:  uma nova compreensão sobre a    14  
natureza da felicidade e do bem -estar.  
Rio de Janeiro: Objetiva, 2011. 362 p.  
PAULA, Mauricio de.  A arte do coaching . S ão Paulo: All Print, 2011.    12  
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Objetivo:  a disciplina busca apresentar ao aluno visão dos diversos desafios que ocorrem dentro das 
organizações, através de uma metodologia de aprendizado através do uso de estudo de casos, o 
aluno é levad o a entender o contexto de diversas estratégias das múltiplas disciplinas percorridas no 
curso de administração. Desta forma, o aluno é capaz de revisitar o aprendizado recebido e, através 
de casos de ensino, correlacionar o aprendizado com o que já ocorre u em organizações e foi 
relatado.  
 
Conteúdo Programático:  
¶ Introdução ao que é Caso de Ensino  

o Como ler um caso e interpretar corretamente  
o Tipos de caso e suas utilidades no aprendizado  

¶ Análise Crítica  
o O pensamento crítico através da análise de casos  
o Propondo soluções novas a problemas propostos  

¶ Busca de caso  
o Como utilizar casos para aprendizado  

Á Auto aprendizado  
Á Papel de consultor  

¶ Propondo um Caso de ensino  
o Identificando casos na mídia  
o Relatando o caso  
o Propondo problemas  
o Propondo soluções.  

 
 
 
Bibliografia  
 
Obras Básicas          Quantidade  
 
BARROS, Aidil de Jesus Paes de; LEHFELD, Neide AP. de Souza. Projeto de Pesquisa: 
 propostas metodológicas. 19.ed.. Petrópolis, RJ: Vozes, 2010.                                                                         24 
 
MEDEIROS, João Bosco. Redação científica: a prática de fichamentos,                                                            22 
resumos, resenhas. 11.ed. São Paulo: Atlas, 2013.                      

 
SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico.                                                                    23 
22.ed.. São Paulo: Cortez, 2002 
 
Bibliografia Complementar: 
 
RUIZ, João Alvaro. Metodologia Cientifica: guia para eficiência nos estudos.                9 
 6.ed. São Paulo: Atlas, 2013 
 
GIL, Antonio Carlos. Como Elaborar Projetos de Pesquisa. 5.ed. São Paulo: Atlas, 2010                                8 
 
LIMA, Manolita C. Monografia: a engenharia da produção acadêmica . 2 
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 2.ed. São Paulo: Saraiva, 2014 
 
COELHO, Márcia Azevedo; Imperador, Cristiane. Introdução ao gênero acadêmico.                                      9 
Jundiaí: In House, 2012. 
 
BOUTINET, Jean-Pierre. Antropologia do projeto. 5.ed.                 9 
Porto Alegre: Artmed, 2002. 
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Objetivo:  a disciplina tem como objetivo apresentar aos alunos as adequações dos conceitos de 
administração, gestão, marketing e logística aplicado às empresas que atuam de forma globalizada. 
O aluno é incentivado através de metodologia cen trada no aprendizado individual a identificar 
oportunidades de mercados internacionais e, após isso, planejar e executar estratégias internacionais 
de atuação. A disciplina permite que o aluno tenha ampla visão da função de gestores no âmbito de 
negócios c om amplitude global.  
 
Conteúdo Programático:  
¶ Introdução aos mercados internacionais  

o O que é internacionalização  
o Visão e escopo da gestão internacional  

Á Consumidores de mercados globais  
¶ Mercados internacionais  

o Identificando possibilidades e oportunidades  
o Caracterizando o mercado mundial e seu dimensionamento  

¶ Convenções Mundiais  
o Objetivos e metas  

¶ Planejamento e Marketing para uma estratégia internacional  
o Gestão e controle em mercados internacionais  

¶ Estudo de caso de internacionalização  
 

 
Bibliografia  
 
Obras Básicas          Quantidade  
 
LUDOVICO, Nelson. Mercados e negócios internacionais .    
 147 
São Paulo: Saraiva, 2011  
OLIVEIRA, Henrique A. ;JATOBÁ, Daniel. Teoria das relações    
 148 
internacionais . São Paulo: Saraiva, 2013  
MAGNOLI, Demétrio; SERAPIÃO JR; Carlos. Comércio exterior e                                
ONLINE  
negociações internacionais . São Paulo: Saraiva, 2006  
 
  
Obras Complementares  
 
MALDONADO, Lúcia Maria Oliveira e MEDEIROS, Wagner de. Desafios   on line  
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às exp ortações brasileiras. Rio de Janeiro: Associação de Comércio  
exterior do Brasil . Disponível em http://www.aeb.org.br/desafios_as_  
exportacoes_brasileiras.pdf.  
KOTLER, P. Administração de marketing . São Paulo, Atlas, 2000    7 
GREMAUD, Amaury Patrick; [et.al].  Manual de economia e negócios    4 
internacionais . São Paulo: Saraiva, 2011.  
LEWICKI, Roy J.  Fundamentos da negociação . 2.ed.     2  
Porto Alegre: Bookman, 2002  
HITT, Michael A.; IRELAND, R. Duane; HO SKISSON, Robert E.  Administração   2 
estratégica:  competitividade e globalização . 2.ed.  
São Paulo: Cengage Learning, 2013   

http://www.aeb.org.br/desafios_as_
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Objetivo:  a disciplina se propõe a instrumentalizar o aluno com conhecimentos acerca da gestão das 
organizações, de quaisquer portes, dentro dos padrões de Gestão da Qualidade. Para tal, se utiliza 
de uma metodologia ativa, onde, através da elaboração de projetos p ráticos o aluno é incentivado a 
planejar a questão da qualidade e o controle nos processos que envolvem o seu projeto de ensino 
prático.  
 
 
Conteúdo Programático:  
¶ Introdução à questão da qualidade nos processos  

o Diagrama de Juran  
o Metas estratégicas de qualid ade 

¶ Qualidade e produtividade  
¶ Gestão da Qualidade total  

o Conceitos  
o Custo de qualidade  
o Controle de processos  
o ISO 9000  
o Conceito de benchmark  

¶ Qualidade Total nas organizações  
o Sistemas de qualidade  

Á Produto  
Á Serviços  

o Avaliação dos sistemas de qualidade  
 

 
 
 
Bibliografia  
 
Obras Básicas          Quantidade  
 
PALADINI, Edson P.  Gestão da qualidade:  teoria e prática . 3ª Ed.    22 
São Paulo: Atlas, 2012.  
LAS CASAS, ALEXANDRE  LUZZI.  Qualidade total em serviços:    22 
conceitos, exercícios e casos práticos . São Paulo: Atlas, 2008.  
SILVA, Damião L.; LOBO, Renato N. Gestão de qualidade: diretrizes,    22  
ferramentas métodos e normatização . São Paulo: Erica, 2014.  
 
 
Obras Complementares  
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JURAN, J. M. A Qualidade Desde o Projeto . 1ª Ed.      3 
São Paulo: Cencage Learning, 2 009. 
PALADINI, Edson P. Avaliação Estratégica da Qualidade . 1ª Ed.    3 
São Paulo: Atlas, 2002.  
SENGE, Peter M. A quinta disciplina: Arte e Prática da Organização    2 
de aprendizagem . 23ª Ed. São Paulo: Best Seller, 2007.  
SCAICO, Oswaldo; TACHIZAWA, Takesh y. Organização Flexível J    3 
Qualidade na Gestão de Processos .2ª Ed. São Paulo: Atlas, 2006.  
Araujo,  Luis Cesar G. de.  Organização, sistemas e métodos e as    5 
tecnologias de gestão organizacional . 2.ed.v.2 São Paulo: Atlas, 2008.    
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Objetivo:  a disciplina irá fornecer ao aluno conhecimentos sobre a epistemologia da administração no 
âmbito das competências de realização de pesquisa com diretrizes de interpretação dedutiva, bem 
como desenvolve a capacidade do aluno na interpretação de  textos de elaboração mais complexa, 
tais como artigos científicos que, numa instância mais profunda, permite ao aluno desenvolver senso 
crítico ao mesmo tempo em que desenvolve as competências de escrita culta e sistemática.  
. 
 
Conteúdo Programático:  
¶ Requisitos textuais científicos  

o Formando conceitos  
o Formando juízo  
o Conceituando o raciocínio  

¶ Interpretação e análise  
o Textual  
o Temática  
o Interpretativa  
o Entendendo a problematização  

¶ Confecção de trabalhos científicos  
o Levantamento de dados  
o ABNT 
o Formatação de per iódicos  

¶ Técnicas de redação  
o Resumo  
o Resenha  
o Artigo 

¶ Texto Científico versus Texto não científico  
 

 
 
Bibliografia  
  
Obras Básicas          Quantidade  
  
 
 
FACHIN, Odilia. Fundamentos metodologia aplicada.                                                                          ONLINE 
5.ed.São Paulo: Saraiva, 2006                                                                                                                  
SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do Trabalho Científico. 23ª. Ed.                                         23 
São Paulo: Cortez, 2007.   
SAUTCHUK, Inez. Perca o medo de escrever: da frase ao texto. São Paulo: Saraiva, 2011.        112 
                                                                                                                           
 
 
Obras Complementares 
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MEDEIROS, João Bosco. Português Instrumental. 7ª. Ed. São Paulo: Atlas, 2008                        22 
GIL, Antônio Carlos. Como Elaborar Projetos de Pesquisa. 5ª. Ed.                                                  8 
São Paulo: Atlas, 2010. 
POPPER, Karl Raimund. A Lógica da Pesquisa Científica. 1ª. Ed.                  2 
São Paulo: Cultrix, 2007. 
RUIZ, João Álvaro. Metodologia Científica. 6ª. Ed. São Paulo: Atlas, 2008.                                  9 
LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos de  
Metodologia Científica. 7ª. Ed. São Paulo: Atlas, 2010.                                         15 
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Introdução à comunicação visual baseada nas regras da Líng ua de sinais e da cultura das pessoas 
com dificuldade auditiva. Fonologia, morfologia e sintaxe da Libra.  
Capacitar o futuro gestor  a lidar de forma competente com as diferenças dentro do universo escolar 
e especificamente com a comunidade surda, possibilitando que esses aluno tenham as mesmas 
condições de aprendizagem que os demais..  
 
 
. 
 
Conteúdo Programático:  
 

 

 

 

 

 

 

 

 
Bibliografia  
  
Obras Básicas          Quantidade  
  
 
QUADROS, Ronice Muller de; Karnopp, Lodenir Becker.  Língua 
de sinais  brasileira :                        14 

estudos linguísticos. Porto Alegre: Artmed, 2007.    

CAPOVILLA, Fernando Cesar; Raphael, Walkiria Duar te; Mauricio, Aline Cristina L.  Dicionário  

enciclopédico ilustrado trilíngue : novo deit -libras : língua de  sinais brasileira. 3.ed.  

São Paulo: Edusp, 2013. vol.1. 1401 p. (Sinais  de A a H).                                                                        
19                       

STAINBACK, Susan; STAINBACK, William . Inclusão : um guia para educadores.                                
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 Porto Alegre: Artmed, 
1999.                                                                                              
                      14 

 

 

Complementar  

 

CAPOVILLA, Fernando Cesar; Raphael, Walkiria Duarte .  Enciclopédia da Língua 
de Sinais  Brasileira  

 : o mundo do surdo em libras . São Paulo: Edusp, 2011. v.1. 680 p. (Educação).                                        
2 

QUADROS, Ronice Muller de; Cruz, Carina Rebello . Língua de  Sinais :  

instrumentos de avaliacão. P orto Alegre: Artmed, 2011                                                                                
2  

QUADROS, Ronice Muller de.  Educação de  Surdos : a aqu isição da linguagem.  

 Porto Alegre: Artmed, 2008                                                                                                                           
2 

SOUZA, Regina Maria de.  Educação de  surdos : pontos e contrapontos.  

3.ed. São Paulo : Summus, 2007. 207 p. (Pontos e Contrapontos)                                                                  
2 

SACKS, Oliver . Vendo vozes : uma viagem ao mundo dos  surdos. 

São Paulo: C ompanhia das Letras, 2005.                                                                                                        
2  

 

 

 


